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APRESENTAÇÃO 

Este projeto fa& parte do Programa de Levantamentos integrados pa 
ra o Planejamento Regional, em execução pelo CETEC, desde 1976. 

O Programa jã beneficiou a.Região Noroeste do Estado (Projeto Pla 
2 ~ 

noroeste II) cobrindo 117.000 km , e a Região Nordeste ( Projeto 
2 

Jequitinhonha), abrangendo 95.800 km . Com os estudos da Bacia 
o 

do Alto São Francisco (111.378 km ), atingc-se um total ' . de 
2 

324.678 km de áreas coberta, o que representa cerca dé 60% da 
ãrea do Estado de Minas Gerais. , 
O objetivo do Projeto ê 'a execução de levantamentos, á nível ' de 
reconhecimento, dos recursos físicos-ambientais e sócio^econômi-
cos,.visando fornecer subsídios â elaboração do Plano Diretor pa 
ra a Região. 
È Composto de estudos multidisciplinares que, numa Visão Integra­
da, saò agrupados em quatro capítulos: 
No primeiro, apresenta-se uma caracterização do meio físico, on­
de são abordados os principais aspectos que definem o ambiente na 
tural. 

0 segundo capítulo, contêm ümà analise das potencialidades dos . 
recursos naturais da Região, abrangendo aspectos relacionados ã 
disponibilidade, uso atual e principais limitações quanto â ex -
ploráção dos recursos minerais, hídricos, edãficos e Vegetais. 

Sob o título "Ocupação do espaço rural e preservação ambiental", 
são analisados aspectos gerais da situação sõcio-econômica régio 
nal, incluindo uma descrição dos sistemas de produção das princi 
pais atividades agrícolas; e um diagnóstico dos aspectos relati­
vos ã proteção ambiental, onde são indicadas ãreas que ... deverão 
ser preservadas ou colocadas sob proteção especial. 

No ultimo capítulo, utilizando-se das informações levantadas nos 
diversos estudos, e apresentada uma avaliação da terra de plane­
jamento regional, onde são apontados os principais problemas e 
as possibilidades de desenvolvimento para a Região-



Os estudos de recursos naturais e ambientais foram executados pe 
las Superintendências de Recursos Naturais e de Ecologia e Enge­
nharia Ambiental do CETEC. Os estudos sõcio->econômicos resulta -
ram de uma síntese de diversos diagnósticos elaborados pela Fun­
dação João Pinheiro, que incidiram sobre partes da área em ques­
tão. 

O Projeto iniciou-se em março de 1982 e teve duração prevista de. 
vinte e quatro meses; sua coordenação técnica esteve sob a ires -
ponsabilidade de Ceres Virgínia Rennõ Moreijra, ate ^julho de 1982, 
de Marília Augusta Ribeiro, até dezembro de 1$82 e de "Victõuia 
Tuyama Sollero desta data até o final do Projeto. 

Para a consecução dos trabalhos, contou-se com o apoio financei­
ro do Programa de Apoio a Usuários de Serviço de Consultoria -
AUSC, da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP; do Banco de 
Desenvolvimento de. Minas Gerais - BDMG; da Companhia de Desenvol 
vimento do Vale do São Francisco - CODEVASF e da Secretaria Espe 
ciai da Região Sudeste - SERSE, ambas ligadas ao Ministério do 
Interior. 
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2.2. GEOLOGIA 

2.2.1. Introdução 

Durante as décadas de sessenta e setenta, o Departamento Na 
cional de Pordução Mineral-DNPM, desenvolveu em Minas Ge­
rais, um programa de mapeamento geológico básico, de cará -
ter regional, que significou um avanço no conhecimento geo­
lógico do Estado. Esses trabalhos .regionais tinham como um 
dos objetivos maiores, a condução â descoberta de novas ja­
zidas minerais. 

Os estudos geológicos desenvolvidos neste projeto tiveram 
por finalidade compatibilizar.e sintetizar, os conhecimentos 
geológicos obtidos naquele programa de mapeamento, a fim de 
fornecer subsídios aos outros.setores relacionados aos re -
cursos naturais. Foi dada certa ênfase ãs formações superfi, 
ciais, nos mapas geológicos, adequadamente compatibilizadas 
com as unidades geomorfolõgicas correlatas, em atendimento 
aos estudos de solo, vegetação e hidrologia. 

Foi relatada, sumariamente, e evolução dos conhecimentos 
geológicos e a estratigrafia da área do projeto. As princi­
pais características das unidades geológicas representadas 
nos mapas geológicos foram objetos de uma descrição suscin-
ta. 

2.2.2. Evolução dos Conhecimentos Geológicos 

A primeira referência de estudos geológicos na região está 
na grande obra científica de MARTIUS & SPIX, editada ;em 
1823. Estes, autores realizaram.observações na bacia do rio 
São Francisco, onde foi assinalada .a ocorrência de uma for­
mação calcaria. 

Logo em. seguida, iniciaram-se os trabalhos de Wilhelm L.Von 
Eschwege, em 1831. 

Saint Hilaire(64), em 1833, dedicou-se principalmente â fi­
siografia do rio São Francisco. 

Burton(12), apôs viajar" pelóBrasil, publicou em Londres a 
obra "Highlands of BrazilV, que contêm notas sobre a geolo­
gia de jazidas de ouro.e diamante, observadas durante a in-



cursão pelos rios das Velhas, e São Francisco. 

Os trabalhos de Orville Derby(19, 20), fazem descrição sumi 
rias das rochas na região do vale do rio Sao Francisco e de 
ram outra dimensão ao conhecimento da evolução geológica > , 
uma vez que aí nasceu a sistematização das ciências geolõgi^ 
cas do Brasil. 

Gorceix(33), estudando a área do Quadrilátero Ferrífero cri 
ou três divisões estratigráficas, caracterizando-as com de­
nominações de Inferior, Média e Superior. 

Derby(21), estudando a região da serra do Espinhaço, denomi 
nou de Série Minas o conjunto de rochas quartizíticas, argi^ 
losas, itabiríticas e subordinadamente carbonatadas. 

Harder e Chamberlein(39), propuseram a-divisão da Série Mi­
nas nas formações; Quartzito do Caraça(inferior), Ferrugino 
sa do Itabira(médio) e Piracicaba(topo). A designação de I-
tacolomi foi usada para caracterizar somente quartzitos so­
brepostos a esta Sério-. 

Rimann(60), estudando a sequência de rochas pelíticas e car 
bonãticas que ocorrem na bacia do rio São Francisco, propôs 
a denominação de Série Bambuí para caracterizar esta sequên 
cia. 

As primeiras referências sobre rochas cretáceas no Oeste de 
Minas são de autoria de Williams(68) que chamou de "Arenito 
Areado" ao pacote de arenito da sequência inferior e de "A-
renito Capacete" aos arenitos de caráter cinerítico sobre -
postos. Este mesmo autor e Rimann(60)estudaram os tufos 
vulcânicos e lavas.do Planalto da Mata da Corda, que reco -
brem o Arenito Areado. 

Guimarães(37) estudando a Série Minas considerou como andar 
superior, as rochas xistosas, .como andar médio, as rochas mi 
cãceas e na base, os quartzitos' micãceos(itacolomitos). 

Freyberg(30), propôs para o Quadrilátero Ferrífero: uma colu 
na estratigráfica constituida por duas Séries: a Serie Mi -
nas, na parte inferior da coluna, constituida do topo para 
a base, de xistos e lentes de calcário; itabiritos, quartzi 
tos e xistos; e, um grupo de xistos basais, e a Série Itaco 



lomi, no topo da coluna, constituída por quartzitos. 

Miranda(49) cadastrou os recursos minerais no município de 
Bambuí e descreveu a ocorrência de um conglomerado metamór­
fico no rio Samburã e correlacionou aos da Serie Lavras. 

No final da década de 50 e início, da década de 60 deste sé­
culo, através do convênio DNPM/USGS o Quadrilátero Ferrífe­
ro foi mapeado na escala 1:25.000. 

Barbosa(03) reconheceu a Serie Minas na região da Serra do 
Espinhaço. 

Branco(09) redefiniu os conglomerados Samburã, considerando 
os como uma unidade sob. as formações da Série Bambuí. 

Door II et alii(22), no trabalho "Revisão Estratigráfica do 
Precambriano do Quadrilátero Ferrífero", criou a Série Rio 
das Velhas, cuja sequência basal é constituída pelo Grupo 
Nova Lima. Djalma Guimarães (30), no trabalho "Arqueogênese 
do Ouro na Região Central de Minas Gerais" insiste na colo­
cação desta sequência no andar médio da Serie Minas. 

Door 11(24) reestudando a Série Minas, acrescentou ao Grupo 
Piracicaba a Formação Barreiro, posicionada entre as Forma­
ções Sabarã e Taboões e~ passou a considerar o Grupo Tamanduá, 
como base desta série, dividindo-o em duas formações: Cambo 
tas(inferior) e a superior, sem terminologia. 

Ainda na década de 60 a PROSPEC S/A executou o Levantamento 
Geológico em escala 1:250.000 nas bacias dos rios Paraná e 
São Francisco na região.do: Alto Paranaíba, sob o* título "Geo 
logia da Região do Triângulo Mineiro". 

Entre 1968 e 19 69. através do convênio do Instituto ESCHWEGE 
e a Universidade de,Heidelberg da Alemanha, para pesquisas 
geológicas na serra do Espinhaço, foram realizados mapeamen 
tos geológicos das folhas de Baldim e serra do Cipó na esca 
la.1:100.000. 

Pflug(57) propôs para as Unidades Minas e Espinhaço a depo­
sição' num geossinclinal. 

O convênio Geofísica Brasil-Aljemanha, no final da década de 
60 e início.da década de 70, promoveu o levantamento aero -
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magnetométrico de quase todo o Estado de Minas Gerais. 

Na década de 70 retomaram-se os projetos de mapeamentos re­
gionais: 
- Área compreendida entre Montes Claros e Januária executa­

do pela SUDENE-
- Folhas de Una! e Pirapora na escala 1:250.000 efetuado pe 

la GEOEXPLORAÇÕES. 

- Mapeamentos sistemáticos do DNPM executados pela CPRM, co 
mo o "Projeto Três Marias1', "Projeto Mantiqueira-Furnas", 
"LETOS", "Projeto Jequitinhonha" e outros. 

2-2,.3. Estratigrafia 

2.2.3.1. Comentarios Gerais 

A ãrea mostra uma grande.heterogeneidade nos conhecimentos 
geológicos podendo-se caracterizar regiões de levantamen­
tos detalhados, semi-detalhados. e de levantamentos siste­
máticos regionais. 

Foge ao escopo deste trabalho os conhecimentos geológicos 
detalhados, assim só foram cartografadas as grandes unida 
des geológicas, obedecendo a uma homogeneização geral dos 
conjuntos litolõgicos, tanto na parte descritiva quanto na 
cartografia. 

As rochas cristalinas pré-cambrianas que constituem o Com 
plexo Basal Indiferenciado, devido ao seu caráter de evo­
lução policíclica com intensas deformações tectónicas, miç£ 
matizações com consequente homogeneização litolõgica, não . 
permitem que sejam individualizadas segundo critérios li-
to^-estratigrãf icos e/ou estratigráficos. 

Optou-se pela denominação de Supergrupo Rio das Velhas,em 
substituição ã "Série" Rio das Velhas e de Supergrupo Mi­
nas em substituição ao termo "Série" Minas•conforme o Có­
digo Americano de Nomenclatura Estratigráfica. 

Foi mantida .para o Supergrupo Rio das Velhas a divisão 
"litoestratigráfica" proposta, por Door. II et alii(22) em 
Grupos Nova Lima e Maquiné, e os novos..conceitos formula-
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dos por Schorcher(66) e Ladeira(43) foram considerados. 

As rochas do Complexo Canastra e parte das rochas do Com-
pelxo F u m a s , de Silva et alii(67) foram englobados no 
Grupo Canastra, e, outra parte das rochas desse ultimo com 
plexo, foi agrupada no Complexo Pium-í, como urna sequen -
cia vulcano-sedimentar arqueana/proterozóica, conforme as 
proposições de Fritzsones Jr. et alii(31). Manteve-se a 
designação de Grupo São Joao.Del Rei, de Ebert(26), para 
as rochas metassedimentares englobadas no Complexo São Jo 
ão del Rei, de Silva et alii(67). 

Com o intuito de uniformizar a estratigrafia da área, do 
projeto, foram adotadas para, as rochas proterozóicas, as 
proposições básicas, do DNPM(18), constantes no Mapa Geoló 
gico do Brasil, na escala de 1:2.500.000. 

A denominação Supergrupo Espinhaço, já consagrada na lite 
ratura geológica, é mantida para a sequência de rochas o-
correntes na região das serras Espinhaço e do Cabral. 

O Supergrupo São Francisco engloba os Grupos Macaubas e 
Bambuí. O Grupo Macaubas ê mantido indiviso na sistemáti­
ca de divisão em formações, contudo, fez-se distinções de 
topo, base e espessura das diversas unidades litológicas. 
0 Grupo Bambuí foi mantido com a divisão proposta por 
Braun(10), em Formações Paranoã, Paraopeba e Três Marias, 
entretanto, com uma ressalva em relação â Formação Para -
noã. 

As unidades mesozóicas como as Formações Areado, Mata da 
Corda e Urucuia, foram conservadas segundo'esta categoria 
obedecendo as propostas feitas pelos participantes da Me­
sa Redonda do XXV Congresso Brasileiro de Geologia. 

2.2.-3.2. Arqueozóico 

2.2 .3.2.1. Complexo Basal Indiferenciado 

Foram agrupados no Complexo Basal Indiferenciado, as 
rochas gnaissico-graníticas e migmatiticas.de ampla o -
correncia na região sul da área do projeto. < . - ' 

http://migmatiticas.de
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As primeiras referencias sobre as rochas gnaissico-gra-
níticas aqui englobadas, sao de Eschewege(28) que des -
creveu a ocorrência de granito na região de Gouveia, e 
Derby(19) considerou-o intrusivo nos filitos da Serra 
do Espinhaço. Nessa mesma região, Pflug(56), agrupou 
granitos e xistos sob a denominação de Supergrupo Pré -
Minas, e Scholl(65), englobou gnaisses, granitos e mig-
matitos, com base em recentes datações radiométricas e 
estudos petrolõgicos, no Supergrupo Pré-Rio das Velhas,, 
eliminando o caráter intrusivo.do granito Gouveia. Es -
sas datações revelaram uma idade arquena para as rochas 
cristalinas, em torno de 2,8 b.a. 

Barbosa(02), desenvolvendo estudos na região central de 
Minas Gerais, propôs a subdivisão de rochas pré-cambria 
nas em arqueozõicas, constituidas de migmatitos, grani -
tos e anfibolitos e proterozõicas da Série Minas. 

Silva et alii(67) posicionam as rochas do denominado (tirt 
plexo Gnaissico-Migmatífíco, de ampla distribuição nas 
regiões compreendidas entre Divinópolis, Campo Belo e 
São João Del Rei, na Associação Barbacena. 

Geograficamente, as rochas do Complexo Basal Indiferen­
ciado têm o seu domínio principal estabelecido aproxima 
damente numa área poligonal definida pelas cidades de 
José de Melo, Cachoeira da Prata, Bom Despacho, Itapeei 
rica, Resende Costa e Cristiano Otoni. Com menor expres_ 
são areal, ocorrem na região de Gouveia, na porção cen­
tral do Qaudrilátero Ferrífero e no extremo nordeste da 
área de projeto, nas proximidades de Catuni.^ 

Destacam-se na unidade, rochas como gnaisses graníticos, 
gnaisses "bandados", granitóides de composição variada , 
migmatitos, gnaisses cataclásticos, subordinando-se a 
elas, anfibolitos, quartzitos, quartzo-mica-xistos, em 
alguns terrenos específicos. 

Na região de Jeceaba e São Brás do Suaçuí, nota-se uma 
predominância de rochas isotrópicas, de granulação mê -
dia e grosseira, e aspecto maciço, as vezes com uma o-
rientação incipiente dos minerais constituintes. A com-



posição varia de granodiorltica a diorítica, e não é ra 
ro apresentar veios centimêtricos e decimétricos consti^ 
tuídos. essencialmente de quartzo e feldspatos, conferin 
do as rochas, um aspecto migmatítico. 

Ao longo das grandes falhas, de direção NE-SW, essas ro 
chas adquirem uma níticia foliação, de natureza cataclãs 
tica, as vezes com desenvolvimento de feldspatos estira 
dos, em forma de "olhos". 

Silva et alii(67) indicam a predominância de rochas gra 
nitóides, cataclãsticas,.com migmatitos heterogêneos su 
bordinados, na região de Desterro de Entre Rios. Inclu­
em ainda a ocorrência de rochas quartzosas com magneti-
ta, finamente granuladas ou.compactas com relictos de 
rochas metabasíticas ou metaultrabasíticas. Pires(59) , 
em estudo geológico da região de Lafaiete, posiciona es 
se tipo de formação ferrífera no Supergrupo Minas, ex -
tendendo a sua ocorrência desde a oeste de Jeceaba, até 
a nordeste de Lavras, numa distância de aproximadamente 
120 km, segundo a direção NE-SW. Não se obteve neste pro 
jeto informação suficiente para posicionar ou não essa 
formação ferrífera no Supergrupo Minas, ou mesmo, repre 
sentá-la em mapas geológicos regionais anexos. Contudo, 
é notório um nítido lineamento estrutural que se obser­
va em fotografias aéreas, sobre a faixa referida, desde 
o canto sudoeste do Quadrilátero Ferrífero, nas imedia­
ções de Jeceaba, até a região de Lavras. 

Na região de Itaúna e a noroeste da Serra Azul, extremi 
dade ocidental da Serra do Curral, nota-se um certo pre 
domínio de gnaisses de composição granítica, de cor cin 
za-claro, e de granulação média,- em geral. Não é raro 
encontrar-se rochas granitõides de cor cinza-claro a 
cinza-rõseo, de granulometria média, sem uma orientação dos 
minerais.constituintes. Em zonas de fortes lineamentos 
estruturais, constatou-se a ocorrência de corpos de ro­
chas ultrabâsicas metamorfisadas, talcifiçadas, classi­
ficadas genericamente, de esteatitos. 

Na região de Itapecerica, são constatadas as ocorrências 
de biotita-gnaisses, biotita-granada-gnaisses, milonito 



gnaisses e subordinadamente/ quartzitos e quartzo-seri-
cita-xistos. Nestes últimos localizam-se os depósitos e_ 
conômicos de grafita de Itapecerica. Esse conjunto de 
rochas metamórficas da região, quartzitos e xistos, não 
estão devidamente estudadas, e as suas relações com os 
gnaisses não são adequadamente conhecidas. Ocorrem pre­
ferencialmente, aò longo de uma grande dobra sinforme , 
com eixo na direção NNW. 

Nas regiões norte, nordeste e noroeste de Belo Horizon­
te, as -litologias principais são os biotita-gnaisses , 
gnaisses graníticos, gnaisses "bandados", granitõides e 
gnaisses miloníticos, e localmente, migmatitos. Qs 
gnaisses graníticos possuem geralmente uma cor cinza -
claro, de ganulação média a grosseira, constituídos es­
sencialmente de quartzo e feldspato, tendo como acessó­
rio a biotita. — — — — ^ * 

Os tipos litossomãticos do denominado Complexo Dômico , 
referenciado no projeto Estudos Integrado do Vale do Je 
quitinhonha - do CETEC(13), foram incluídos nesta unida­
de. Distribuem-se numa faixa de direção NE, na região de 
Catuní. 

Litologicamente, e*constituida de gnaisses, granitõides 
gnaisses "bandados", quartzitos, milonitos e filonitos , 
estes dois últimos condicionados a zona de ruptura. 

A noroeste de Belo Horizonte, as rochas gnaissicas são 
cortadas por uma série de veios de diabãsio, dispostos 
na direção principal NNW e NW e com menor frequência, 
na direção NE. Esses diques mostram no terreno, cristas 
alinhadas e contínuas, em contraste com o relevo de co­
lina dos gnaisses, nitidamente constatadas na região de 
Esmeraldas e Fortuna de _Minas — — 

Em grande parte da região meridional da área do projeto 
as rochas do Complexo Basal Indiferenciado limitam-se 
com os metassedimentos do Grupo Bambuí- 0 contato entre 
ambas as unidades dá-se sempre por uma superfície de e-
rosão, portanto, caracteriza uma discordância .angular 
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do tipo não conformidade. Ao longo da estrada de Formi­
ga a Arcos, MG-354, são encontrados alguns exemplos tí­
picos desse contato. Sobre uma superfície irregular de­
senvolvida em rocha gnaissica, assenta-se discordante -
mente um metassiltito com acamamento praticamente hori­
zontal (foto n9 1 ) . Os sedimentos do grupo Bambuí preen­
cheram as depressões esculpidas em gnaisses, e por ve -
zes; apresentam no contato, algumas lentes de brechas se 
dimentares.. Este tipo de contato é também facilmente com 
provado na região de Pedro Leopoldo- Com relação ãs ro­
chas do Quadrilátero Ferrífero, p. Supergrupo Minas as -
senta-se discordantemente sobre as rochas gnaissico-gra 

* níticas e migmatitos, e o contato com o Supergrupo Rio 
das. Velhas, não mostra-se: através de uma discordância, por 
ser em geral, obscuro e mascarado pela decomposição, ou 
principalmente pelos efeitos das granitizações e tecto-
nismo, que dificultam o estudo das relações de contato 
entre ambas as unidades. 

2.2.3.3. Arqueozõico/Proterozõico Inferior 

2.2.3.3.1. Complexo Pium-í 

Sob a denominação de Complexo Pium-í, foram englobadas as 
rochas vulcano-sedimentares metamorfisadas na fãcie xis 
to-verde, que ocorrem na porção sudoeste da área do pro 
jeto, nas serras da Pimenta e Gabiroba e nos arredores 
da cidade de Pium-í. 

Um grande passo para o conhecimento e caracterização • do 
cinturão de rochas verdes arqueanas foi dado nos traba­
lhos geológicos desenvolvidos na região, pela METAMIG, 
cujos resultados iniciais foram divulgados por.Fritzsones 
Jr. et alii(31) Foram identificados no Complexo Pium-í, 
três agrupamentos de rochas, classificados basicamente 
em rochas vulcânicas, intrusivas e sedimentares. 

No agrupamento de rochas vulcânicas estão incluixlqs pe-
ridotitos com estrutura "pillow lava", ̂ basaltos maciços 
komatíticos, basaltos toleíticos, basaltos com textura 
"spinifex" e com esferulitos, lavas basãlticas com in-
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tercalações de rochas sedimentares. As estruturas e tex 
turas vulcanogênicas como "pillows", "spinifex" e vario 
las foram inicialmente identificadas em algumas exposi­
ções, principalmente ao longo do ribeirão das Araras. 

Geralmente, as condições de afloramentos de rochas vul­
cânicas da região não são boas, devido â existência de 
cobertura de solos coluviais e eluviais, no entanto, al̂  
gumas dessas, estruturas, são confirmadas com nitidez em 
alguns locais (foto n9 2 ) . A estrutura "pillow lava" des 
taca-se com clareza, nos afloramentos de basalto do ri­
beirão das Araras, apresentando perfeitos contornos sub 
circulares de alguns decímetros a metro de diâmetro. No 
corte da estrada MG-050, no sentido de Belo Horizonte a 
Pium-i, apôs a cidade de Pimenta, essa estrutura estã 
presente em rocha basáltica, entretanto, devido ao ele­
vado grau de interaperismo manifestado na rocha, ê difí­
cil uma identificação segura, â primeira vista, da 
"pillow". 

Fritzsones Jr. et alii(31) atribuem a geração de rochas 
vulcânicas do Complexo Pium-Í, a um vulcanismo de cará­
ter sub-aguãtico, de provável idade arqueana. 

No agrupamento de rochas intrusivas, foram englobadasro 
chas de natureza básica, em forma de diques e sills, e 
rochas graníticas. O pacote litolõgico do agrupamento de 
rochas sedimentares, constitui-se basicamente de quart­
zitos, metassiltitos, quartzo-xistos, metaconglomerados 
formações ferríferas,,~metagrauvacas, depositados provavel_ 
mente numa bacia profunda, próxima a margens continen -
tais. Essas rochas cobrem discordantemente as rochas vul 
cânicas anteriormente mencionadas. 

Nas serras da Pimenta e Gabiroba são encontradas boas 
exposições de rochas metassedimentares do Complexo Pi­
um-Í . 

Foi estimada uma espessura de 7.230 metros para a se -
quência vulcano sedimentar do-Complexo Pium-í,-das-quais -
4.630 metros compÕem-se de rochas vulcânicas, segundo a 
queles autores. 
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2.2.3.3.2. Supergrupo Rio das Velhas 

As primeiras referencias sobre rochas pri-Minas na re­
gião do Quadrilátero Ferrífero referem-se a RYNEARSON 
et alii(61) e BARBOSA(03). O primeiro autor e colabora­
dores descrevem a existencia de urna discordancia angu -
lar entre rochas "Minas" e "Pre-Minas". 

BARBOSA(03) propõe a denominação de Série Barbacena pa­
ra uma unidade gie considerou mais antiga que a Serie 
Minas. 

A denominação de "Série Rio das Velhas" foi dada por 
Dorr et alii(23) para caracterizar uma sequencia de ro­
chas "Prê-Minas" no Quadrilátero Ferrífero, englobando 
duas sub-unidades: Grupo Maquine, mais novo, e Grupo No 
va Lima, mais velho, separados por urna discordancia, ob 
servada no Sinclinal da Vargem do Lima, próximo a cida­
de de Rio Acima. 

Diversos estudiosos propõem outras subdivisões para a 
"Série Rio das Velhas", mas Dorr(23) enfatiza que esta 
unidade só poderá ser subdividida em formações quando um 
mapeamento de mais detalhe, visando este objetivo, for 
realizado. 

O projeto Três Marias (convênio CPRM/DNPM, 1977) utili­
za a denominação de "Super Grupo" Rio das Velhas em lu­
gar de Série Rio das Velhas. Neste trabalho optou-se pe 
la denominação de Supergrupo Rio das Velha.%. com a subdi 
visão do Grupo Maquiné e Grupo Nova Lima. 

GRUPO NOVA LIMA 

A este grupo pertencem rochas ja descritas por Dorr et 
alii(23) com algumas redefinições petrogenêticas intro­
duzidas, principalmente, por SCHORSCHER(66) e LADEIRA 
(42) . 

- SCHORSCHER(66) definiu um complexo metaultramafico, que 
ocorre no leito do rio Quebra Ossos, com presença de 
komãtiitos peridotíticos com textura "spinifex" repre -
sentando a base do que ele denominou de "Greenstone Belt 
Rio das Velhas". 
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LADEIRA(42) descreveu a presença de lavas almofadadas 
ricas em varíolas encontradas na parte inferior do Gru 
po Nova Lima. As melhores exposições destas lavas fo­
ram encontradas nas minas subterrâneas de ouro do dis­
trito de Nova Lima. Segundo este autor, os xistos vul­
cânicos são constituídos de clorita, epidoto, dolomita 
ferrosa, calcita e quartzo, A presença de almofadas e 
varíolas, em rochas com a composição acima, indica uma 
origem de lavas basãlticas submarinas para tais rochas. 

Genericamente, esta unidade engloba xistos metavulcâni 
cos, filitos e xistos metassedimentares, quartzitos e 
dolomitos em forma de intercalações descontínuas e ro­
chas conglomerãticas em diversos horizontes. 

A sequência de filitos e xistos metassedimentares in-
clue filitos grafitosos, filitos prateados, clorita 
xistos cinza esverdeados e grauvacas quartzo-feldspáti 
cas com xistosidade incipiente. 

LADEIRA(42) sugere uma coluna estratigráfica para o 
Grupo Nova Lima, com uma unidade basal denominada Uni­
dade Metavulcânica, uma unidade média denominada Unida 
de Metassedimentar Química, constituida pelas forma -
ções Lapa Seca(inferior) e Bandeada de Ferro Raposos 
(superior) e, uma unidade superior denominada Unidade 
Clãstica. 

A Unidade Metavulcânica é constituída de xistos verdes 
(metabasaltos espilíticos) tufos xistosos e meta-ultra 
mâficas(lavas, intrusivas), com uma espessura máxima 
de aproximadamente.3.000 metros. A Unidade Metassedi -
mentar Química é representada na base pela Formação La­
pa Seca, formalmente denominada por LADEIRA (42), consti^ 
tuída de sedimentos químico-carbonãticos, zonas de con 
glomerados intraformacionais carbonãticos e "chertosos" 
e filitos; esta formação apresenta espessuras varia 
veis de 40 a 150 metros; e no topo..pela Formação Bande 
ada de Ferro Raposos, formalmente definida por LADEIRA 
(42), constituída por formação ferrífera bandeada, xis 
tos tufãceos e xistos grafitosos, com espessura máxima 
de 500 metros. 

/ 
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A Unidade Clástica é composta por grauvacas, xistos car 
bonãticos, quartzitos imaturos, quartzo-xistos e conglo 
merados mostrando espessuras máximas de 400 a 800 me -
tros. 

Segundo Dorr(24), o Grupo Nova Lima ê indiviso e consti 
tuído por filito, em grande parte clástico, grauvaca , 
formação ferrífera de fácies carbonática, metavulcáni -
cas e subordinadamente, quartzito, tiloides, conglomera 
do e dolomito, representando um flysch de um ambiente 
eugeossinclinal. 

O Grupo Nova Lima ê coberto discordantemente pelo Grupo 
Maquiné, conforme Gair(32). Este contato não é bem ex -
posto, contudo é aceita a existencia de uma discordán -
cia angular dado a diferença de estilos de deformações 
entre as rochas destes dois grupos, como exposto por 
Maxwell : (46). O contato inferior desse grupo, com ro -
chas do seu embasamento, não pode ser estabelecido na 
região do Quadrilátero Ferrífero porque o.contato veri­
ficado se dã com plutons graníticos resultantes de pro­
cessos de granitização. 

Mineralógicamente as rochas metavulcánicas máficas, se­
gundo LADEIRA(42), são constituidas essencialmente por 
tremolita - actinolita, parcialmente substituidas por 
clorita, e plagioclásio com bordas ocupadas por serici-
ta, calcita e epidoto. Como minerais varietais incluem-
se biotita, calcita, dolomita e turmalina. Os acessóri­
os mais frequentes sao esfênio, leucoxênio com palhetas 
de clorita e epidoto com incrustações de ilmenita e ru­
tilo, finos grãos de pirita, magnetita e ocasionalmente 
calcopirita. Os tufos xistosos de composição intermedia 
ria a felsicos são rochas de grã fina apresentando de 
10 a 40% de quartzo, 10 a 15% de dolomita e calcita, 10 
a 45% de albita, 5 a 10% de clorita e 10 a 20% de seri­
ei ta. As rochas denominadas Lapa Seca sensu strictu são 
compostas essencialmente de quartzo, dolomita ferrugino 
sa, siderita, calcita, clorita, albita e sericita.Quart 
zo e carbonato podem ser predominantes .\Os -minerais a -
cessõrios são geralmente sericita, epidoto, leucoxênio. 
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grafita, magnetita, piritae pirrotita. As rochas deno 
minadas Lapa Seca sao constituídas por carbonatos, ge­
ralmente siderita, com dolomita ferruginosa subordina­
da- As bandas quartzosas mostram de 70 a 85% de quart­
zo e 15 a 20% de carbonatos. Os sulfatos frequentes , 
numa proporção de 0 a 10%, são pirita, pirrotita, árse_ 
nopirita e calcopirita, e ocorre abundantemente hemati 
ta provavelmente originada por oxidação de magnetita . 
A grafita pode ser um importante componente. 

Os quartzos xistos apresentam entre 40 a 50% de quart­
zo, 10 a 15% de plagioclãsio sõdico, 15 a 24% de mus 
covita e mica de cromo, 10 a 15% de clorita, 2 a 5% de 
carbonatos, a biotita está ocasionalmente presente com 
2 a 15%, os opacos aparecem na proporção de 3% incluin 
do pirita, magnetita, ilmenita, oxido de ferro, zirco-
nita, rutilo, epidoto e leucoxênio.Os filitos mostram 
uma composição similar dos quartzo-xistos. Enquanto que 
os filitos grafitosos apresentam de 15 a 30% de quart­
zo, 10 a 15% de serieita, 15 a 20% de grafita, 5 a 15% 
de carbonatos, 5 a 10% de clorita e 1 a 5% de sulfetos, 
rutilo, magnetita e óxido de ferro. 

Estruturalmente, o arqueamento do Supergrupo Rio das 
Velhas, em particular o Grupo Nova Lima, é" a maior do­
bra regional no Qaudrilãtero Ferrífero; apresenta na 
direção Norte-Sul uma extensão de 150 km e uma largura 
de 26 km segundo Dorr(24). 

GRUPO MAQUINE 

O Grupo Maquine é constituído por duas formações, ou 
sejam, Palmital(basal) e Casa Forte (topo) conforme co 
luna estratigráfica proposta por Dorr(24). Entretanto, 
neste projeto estas formações não foram diferenciadas. 

A Formação Palmi tal engloba.- filito, quartzo filito , 
ortoquartzito, - grauvãca e conglomerado basal subordi­
nado. A Formação Casa Forte e constituida por òrto 
quartzito, "grit*' e conglomerado com filito e subgrau-
vaca subordinados. Essas formações apresentam, respec-
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tivãmente, espessuras máximas de 1,400 metros e 400 me­
tros. 

A denominação formal da formação Palmital foi dada por 
O^OURKEtSS) e a denominação de Formação Casa Forte por 
GAIR(32) conforme LADEIRA(42). 

Os xistos e filitos são compostos principalmente de 
quartzo, sericita e mica verde, os acessórios são ruti­
lo, leucoxênio, apatita, zirconita, magnetita e pirita. 

Interestratifiçadas ao xisto e filito, ocorrem lentes 
compostas de quartzitos ligeiramente a:muito xistQSQs^de 
cor cinza, cinza-claro a esverdeado e consistem princi­
palmente de quartzo, sericita e clorita. As grauvacas 
mostram na matriz uma mineralogia composta de quartzo, 
sericita e clorita, apresentam clastos de quartzo e pia 
gioclãsio sõdico em grãos de 100M a 3mm, os acessórios 
são rutilo, leucoxênio, esfenio e oxido de ferro. 

Os conglomerados polimictos mostram fragmentos angulo -
sos e seixos alongados de metachert, quartzo de veio , 
formação ferrlfera do fácies carbonato e, subordinadamen 
te, seixos de filito. 

O contato do Grupo Maquine com Grupo Nova Lima é local­
mente por discordância erosiva, provavelmente angular , 
ou por falha, ou ainda por passagem gradacional, segun­
do GAIR(32) e MOORE(50). O contato superior se dá por 
discordância angular com quartzitos do denominado Grupo 
TAMANDUÁ na Serra do Caraça e por inconformidade ou dis 
conformidade ou ainda através de contato cizalhado(shea 
red contact) com rochas do Supergrupo Minas. 

2.2,3.4. Proterozõico Inferior/Proterozõico Médio 

2.2.3.4.1. Supergrupo Minas 

Sob a denominação de Supergrupo Minas foram agrupadas as 
rochas metamórficas ocorrentes na região central de Mi­
nas Gerais-, no Quadrilátero. Ferrífero.'-Corresponde—às 
rochas xistosas de Série Minas de Derby (19) e Dorr et 
alii(23). 0 Supergrupo Minas jaz discordantemente sobre 
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as rochas do Supergrupo Rio das Velhas e osgnaisses, gra 
nitoldes e migmatitos do Complexo Basal Indiferenciado. 

LADEIRA(42) modifica parcialmente a coluna estratigrãfí 
ca de Dorr(24), suprimindo o Grupo Tamanduá, consideran 
do-o como Supergrupo Espinhaço, nas Serras de Caraça e 
de Ouro Branco. Recentes trabalhos do Mapeamento Geoló­
gico da Região Metropolitana de Belo Horizonte, do IGA 
(41), posicionam o-Grupo Tamanduá no Supergrupo Minas , 
com idade equivalente â sequência basal do Grupo Caraça. 
Manteve-se fneste projetol a proposição do IGA, com res­
trições ressaltando-se qüe a proposição de LADEIRA(42)é 
digna de consideração. 

Desta forma, o Supergrupo Minas consiste basicamente de 
quatro grupos assim denominados: Grupos Caraça, Taman -
duã, Itabira e Piracicaba. O Grupo Caraça compõe-se de 
ortoquartzitos, metaconglomerados "grit", quartzitos 
conglomeráticos e filitos. 

0 Grupo Caraça, subdividido em duas Formações, Moeda e 
Batatal, distribui-se quase que continuamente nas ser­
ras da Moeda, Itabirito, Curral e Ouro Preto. A forma -
ção Moeda constitui-se de quartzitos, metaconglomerados 
"grit" e localmente, filitos, e a Formação Batatal, de 
filitos prateados e filitos levemente grafitosos, e ra­
ras lentes de metachert. 

0 Grupo Itabira é subdividido em Formações.Cauê e Ganda 
rela, sendo a primeira representada por itabiritos, ita 
biritos dolomíticos, e subordinamente filitos e dolomi-
tos(foto n9 03). A Formação Gandarela, em contato de 
transição com a unidade anterior, compõem-se de dolomi-
tos, predominantemente, e itabiritos dolomíticos, dolo-
mito ferruginoso, filitos e filitos dolomíticos. 

A unidade superior do Supergrupo Minas, 0 Grupo Piraci­
caba, é separado do Grupo Itabira por uma disconformida 
de, segundo Dorr et alii(23). Compõe-se de Formações Cer 
cadinho. Fecho do Funil, Taboões, Barreiro e Sabará. LA 
DEIRA(42) exclui a Formação Sabará do Supergrupo Minas, 
denominando-a de Grupo Sabará, entretanto, devido â fal^ 
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ta de informações mais detalhadas da unidade, preferiu-
se mantê-la no topo do Grupo Piracicaba. 

A Formação Cercadinho engloba quartzitos ferruginosos e 
filitos, enquanto que a Formação Fecho do Funil compõe-
se de filitos dolomíticos, dolomitos impuros, filitos e 
quartzitos ferruginosos. Os ortoquartzitos 'de granula -
ção fina são as litologias típicas de Formação TaboÕes. 

A Formação Barreiro ê composta de filitos de cor cinza, 
çjrafitosos ou não, separados discordantemente dos fili­
tos, mica - clorita - xistos, metagrauvacas, metatufos, 
cherts e formação ferrífera da Formação Sabarã. 

As rochas do Quadrilátero Ferrífero tiveram uma comple­
xa evolução tectônico-estrutural, marcadas por uma sé -
rie de dobras anticlinais e sinclinais, muitas vezes in 
vertidas, e falhas de diversas naturezas, normais, de 
empurrão e inversas. Para Dorr(23), a "área foi afetada 
por, no mínimo, duas grandes orgenias, e provavelmente, 
quatro". A primeira fase, pré-Minas, afetou significati^ 
vãmente as rochas do Supergrupo Rio das Velhas, defor -
mando-se em complexo dobramento e com uma profunda ero­
são de mil metros de camadas dessa unidade, atestada na 
quadrícula de Gandarela. Segundo este autor, após a se­
dimentação do Supergrupo Minas e pré-Itacolomi, ocorreu 
uma fase de dobramento menor, seguido de uma forte fase 
de deformação após a sedimentação do Grupo Itacolomi .Es_ 
sa fase foi responsável pela geração de sucessivas fa, -
lhas de empurrão em rochas do Supergrupo Minas e os gran 
des dobramentos sinclinais e anticlinais, como os de Mo 
eda, Dom Bosco, Gandarela e outros, e o anticlinõrio do 
Rio das Velhas. 

2.2.3.5. Proterozõico Médio 

2.2.3.5.1. Grupo Itacolomi 

As rochas do Grupo Itacolomi, ou Série Itacolomi, de 
Guimarães (37)) , têm a sua ocorrência na extremidade sul 
do Quadrilátero Ferrífero, no Platô da Moeda, nas imedi 
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ações da Lagoa da Codorna, e no pico do Frazão. Encon -
tram-se capeando as rochas do Supergrupo Minas, e sepa­
radas destas por uma discordância angular e erosiva. 

A localidade tipo do Grupo Itacolomi situa-se ao sul 
de Ouro Preto, no pico do mesmo nome. Constitui-se pre­
dominantemente de quartzitos de granulação grosseira,mi 
cáceos, que passam gradualmente a quartzo-xistos, até 
verdadeiros mica-xistos, conforme Barbosa(Ol). 

Ocorrem ainda metaconglomerados com seixos.de quartzi­
tos, quartzo e, localmente, filitos, itabiritos e prova 
vel rocha granítica. Os filitos essencialmente serieiti 
cos ocorrem intercalados nas rochas desta unidade. 

Nos quartzitos, são encontrados em conteúdos variáveis, 
minerais de ferro, desde algumas películas esparsas até 
zonas com concentrações relativamente elevadas de óxi -
dos de ferro. As estratificações cruzadas são relativa­
mente comuns, entretanto, parcialmente modificadas pela 
deformação atuante nos quartzitos. 

Para Barbosa(01) as características lito-estruturais do 
Grupo Itacolomi são nitidamente contrastantes com as de 
mais unidades do Quadrilátero Ferrífero. 0 Grupo Itaco­
lomi tre-se-ia formado ãs custas da erosão de rochas 
mais antigas, desde gnaisses e granitos, até as rochas 
do Supergrupo Minas, "em bacias intermontanas pouco a-
fastadas dos pontos do terreno cuja erosão forneceu os 
detritos que vieram a estas bacias. 

O pacote de rochas da unidade, foi intensamente afetado 
pela tectónica pós-Itacolomi, amarrotando-se as camadas 
e estirando-se os seixos, e desenvolvendo-se uma nítida 
xistosidade transversal aos planos de acamamento origi­
nal . 

2.2.3.5.2. Supergrupo Espinhaço 

Os tipos litossomãticos pertencentes a esta unidade o-
correm numa faixa de direção NS- e NNW, compondo as ser­
ras do Cabral e do Espinhaço, e uma pequena faixa de 
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direção NS, formando a serra do Gado Bravo, no extremo 
nordeste da área. Na serra do Cabral, o Supergrupo Espi 
nhaço apresenta um comprimento de 100 km por 25 km de 
largura, e, na serra do Espinhaço, as rochas da unidade 
afloram continuamente, por mais de 200 km de comprimen­
to, e com uma largura média de 20 km. 

As primeiras referências sobre os quartzitos, filitos e 
metaconglomerados qúe ocorrem na serra do Espinhaço fo­
ram feitas por Derby(21), designando este pacote de Sé­
rie Minas. Os estudos isolados desta unidade tiveramcon 
tinuidade com vários geólogos, destacando entre eles 
Harder, Chamberlain, Moraes, Guimarães e Pflug. 

Com a eveolução dos conhecimentos geológicos da região, 
a unidade em apreço sofreu várias mudanças de nome até 
que em 1974, em reunião composta por técnicos da CPRM, 
PROSPEC e DNPM, foi estabelecida a denominação de Super 
grupo Espinhaço para o conjunto de rochas que formam a 
serra do Espinhaço. 

Constitui-se basicamente de espesso pacote de quartzi -
tos ãs vezes micãceos, com intercalação de filitos, me­
taconglomerados, filitos de prováveis origens vulcâni -
cas, tendo mormente a sua sequência basal constituida 
por quartzitos grosseiros e metaconglomerados polimlti­
cos . 

Os quartzitos são de cor branca-amarelado, serieiticos, 
frequentemente recristalizados e apresentam comumentees 
truturas primárias, como estratificações cruzadas e mar 
cas de onda. Porém, a superposição de ciclos tectónicos 
aliado ã plasticidade do material podem mascarar as evi 
dências de acamamento e de outras estruturas primárias, _ 
com o desenvolvimento de estruturas secundárias. Os me­
taconglomerados basais podem ser observados em quase to 
da extensão, com seixos que variam desde grânulos até . 
matacões. Constituem-se principalmente de quartzo, quart 
zitos e subordinamente, filitos, itabiritos, sexxos con­
glomera ticos e rochas vulcânicas. Os metaconglomerados, 
com matriz quartzítica e seixos arredondados, são intra 
formacionais e podem ser observados ao longo de toda a 
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serra do Espinhaço. Filitos e filitos-grafitosos inter­
calam-se em todos os níveis da sequência quartzítica.A-
presentam cor cinza-claro e espessura modesta, e nas zo 
nas de falhas é comum exibirem clivagem de crenulação. 

Rochas vulcânicas de composição acida e básica, normal­
mente sob forma de soleiras, encontram-se localmente fi 
lonitizadas e podem confundir-se com os filitos grafito 
sos de origem sedimentar. Estas vulcânicas são de granu 
lação fina, possuindo cor verde-escuro e cinza-arroxea-
do quando frescas e marrom-avermelhado quando decompos­
tas. A composição mineralógica ê principalmente de anfi 
bõlio, clorita, sericita, quartzo e hematita. 

A sequência quartzosa mostra relação direta com ambien­
te de plataforma continental de aguas rasas do tipo cos 
teiro depositadas em cordões litorâneos sobre as falhas 
do embasamento. Durante a deposição houve reativação dos 
principais falhamentos na ares fonte através de oscila­
ções verticais, o que é prontamente evidenciado pela al 
ternância de finos e grosseiros na sequência sedimentar. 

0 caráter quase monominerãlico das rochas do Supergrupo 
Espinhaço não permite concluir satisfatoriamente sobre 
a evolução metamórfica, uma vez que predominam essenci­
almente quartzitos serieiticos, tendo como principal a-
cessõrio a zirconita. 

A maioria dos estudos geológicos existentes mostra que 
esta faixa possui uma estrutura norte-nordeste, tectoni 
zada e metamorfizada em fácies xisto verde e cerca de ' 
1,2 ± 0,1 b.a. Sua época de deposição deu-se em torno 
de 1,7 ± 0,1 b.a. 

As recentes datações radiomêtricas realizadas por Corda 
ni et alii permitem colocar o ciclo de sedimentação do 
Supergrupo Espinhaço no intervalo de 1770 m.a. - 1250 
m. a. 

A primeira idade corresponde ao início do" ciclo e foi 
obtida em metavulcânicas basais que ocorrem em Concei -
ção do Mato Dentro-MG. A segunda foi obtida.em metavul­
cânicas pós-tectónica do Grupo Santo Onofre-BA e carac-



30. 

terizam o fim do ciclo. Contudo, a relativa escassez de 
dados geocronolõgicos dá pouca segurança para determi -
nar, no tempo, a evolução deste Supergrupo. 

Estruturalmente, segundo Menezes et alii(47), as rochas 
do Espinhaço encontram-se fortemente pertubadas, apre -
sentando dobramentos, falhamentos e £raturamentos. Ob -
serva-se nos lineamentos existentes, estruturas de ca -
valgamento dos blocos quartzíticos ao longo do fratura-
mento meridiano e com deslocamentos no plano das fratu­
ras transversais. Nas intercalações filíticas a deforma 
ção é bem mais intensa em virtude" da maior plasticidade 
destas rochas, desenvolvendo dobras de arrasto com in -
tenso plissamento. A clivagem originada tectónicamente 
nos filitos é muitas vezes interpretada como acamamento. 
Nas zonas mais deformadas,, os quartzitos passam a apre­
sentar maiores proporções de cianita. 

As clivagens e/ou xistosidades têm direção norte-sulcom 
mergulho para leste. As foliações cataclásticas nos fi-
lonitos de metavulcânicas também possuem direção norte-
sul com mergulho para leste. 

•As principais estruturas primárias preservadas são mar­
cas de onda e estratificação plano-paralela. Alguns ou­
tros autores admitem que grande parte das estratifica -
ções cruzadas encontradas nos quartzitos foram origina­
das pela tectónica. No entanto, parte destas estratifi­
cações estão sempre acompanhadas de níveis conglomerati 
cos, onde é visível a sua deposição gradacional. 

2.2.3.5.3. Grupo Canastra 

Esta unidade -foi designada inicialmente de Formação Ca­
nastra, por Barbosa(04), que englobou metamorfitos cons 
tituidos de filitos prateados ou acinzentados e quartzi_ 
tos puros e micáceos, de ampla ocorrência na serra da 
Canastra. 

Posteriormente" em decorrência dos resultados de mapea -
mento geolog'ico regional, Barbosa et alii(07) deram uma 
maior abrangência estratigráfica aquele conjunto de me-
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tamorfitos, agrupando-o sob a designação de Grupo Canas 
tra, incluindo ainda nesta unidade quartzo-sericita-xis_ 
tos. 

Silva et alii(67), no projeto Mantiqueira-Furnas, agru­
param as rochas do Grupo Canastra, dentro da Associação 
Barbacena, nos denominados Complexos-Canastra e Furnas. 
As rochas posicionadas no Complexo Canastra foram limi­
tadas das rochas do Complexo Furnas, através de uma fa­
lha transcorrente, ao sul do Chapadão do Zagaia. Basica_ 
mente, foram englobados no Complexo Canastra, filitos e 
quartzitos, predominantemente, e calcários e clorita 
xistos,subordinadamente. No Complexo Furnas, foram agru 
pados quartzo-micaxistos, quartzitos denominados de ro­
chas quartzosas foliadas e subordinamente, metaultrabá 
sitos, metabasitos, filitos e calcários, incluindo tam­
bém as rochas que compõem a sequência vulcano-sedimen -
tar de provável idade arqueana do denominado Complexo 
Pium-x neste relatório. 

Todo o conjunto de rochas do Complexo Canastra e parte 
do Complexo Furnas, foram consideradas neste projeto co 
mo pertinentes ao Grupo Canastra, conforme a proposição 
anterior de Barbosa et alii(07). Entretanto, manteve-se 
uma distinção em termos de agrupamentos litolõgicos,cor 
respondentes aos dois complexos anteriores, conforme a 
representação nos mapas geológicos anexos. 

Na área do projeto, .'.o Grupo Canastra tem ocorrência res 
trita ã região ocidental, a oeste de Patos de Minas e 
a oeste e sudoeste de Bambuí. 

Geomorfologicamente, corresponde em grande parte ãs uni 
dades designadas de Serra da Canastra e Planalto do Pa-
ranalba, esta última, uma denominação criada neste pro­
jeto, e apenas a um pequeno bloco do Planalto do São 
Francisco, na sua porção sudoeste. 

Nas regiões de Campos Altos, Tapiraí e a oeste de Patos 
de Minas, constatou-se que nem sempre o termo filito é 
adequadamente empregado, pois, notou-se uma incidência 
relativamente comum de quartzo-sericita-xistos ou mesmo 
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quartzo-muscovita-xistos. Portanto, o predomínio do fi-
lito parece não ocorrer significamente nas regiões aci­
ma referidas. 

Os -quartzitos apresentam uma granulação fina e média , 
variando desde puros até micáceos, podendo conter uma 
quantidade significativa de serieita ou muscovita. São 
maciços ou finamente foliados, e nas zonas de falhas , 
encontram-se milonitizados, transformados em quartzo-mi^ 
lonitos. 

A leste a sudeste de Campos Altos, são encontradas len -
tes de rochas carbonãticas do Grupo Canastra, no domí -
nio dos quartzo-sericita-xistos ou filitos, e distribui^ 
das aproximadamente na direção norte-sul. Tratam-se de 
calcários cinzentos maciços ou laminados e as vezes, do 
lomíticos. Em algumas lentes, podem apresentar um aspec_ 
to marmóreo, nitidamente laminados e microdobrados, a -
proveitados economicamente como mármore para revesti­
mento . 

Os termos litolõgicos correspondentes ao Complexo Fur -
nas ocorrem ao sul do Chapadão do Zagaia, cuja distri -
buição é nitidamente condicionada aos falhamentos na dl 
reção geral NW-SE. Predominam os quartzo-mica-xistos , 
mica-xistos e quartzitos. Segundo Silva et alii(G7), es 
sas rochas mostram mudança de fácies lateral e vertical 
constatando-se, a partir de mica-xistos, um enriqueci — 
mento gradual de quartzo, até chegar-se aos quartzitos. 

A granada passa a ser um mineral acessório relativamen­
te comum nos mica-xistos e quartzo-mica-xistos,• podendo 
ocorrer ainda a cianita e afrisita. 

Os quartzitos variam de ortoquartzitos a quartzitos se­
riei ticos, plaqueados ou maciços, e a granada e/ou cia­
nita podem ser comuns. 

O contato com o Grupo Canastra com as rochas do Grupo 
Bambuí, faz-se geralmente através de falha de empurrão 
entretanto, nem sempre o conjunto litolõgico do Grupo 
Bambuí mostra nitidamente evidências da deformação. O 
reconhecimento das litologias de ambos os grupos é fa -
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cilmente verificado, devido ã diferenciação no grau de 
metamorfismo entre as suas rochas. 

4. Grupo São João Del Rei 

As rochas metassedimentares ocorrentes na parte sudeste 
de Minas Gerais, nas regiões de Carandaí, Sao João dei 
Rei e Prados, discordantes sobre granitos, foram inicial 
mente designadas por Leonardos(44) de Formação Carandaí. 
Constituia-se de metatilitos, calcários cristalinos e 
rochas filíticas decompostas, os quais foram empilha -
dos estratigraficamente por Ebert(25), de base para to­
po, em Formações Carandaí (grauvaca conglomera ti ca e xis 
to preto), Barroso (calcários) e Prados (metassiltitos 
e conglomerados intraformacionais). 

Adotou-se neste projeto, a proposta de Ebert(26), desiçr 
nando de Grupo São João dei Rei, a reunião das Forma -
ções Carandaí, Barroso e Prados. Silva et alii(67) agru 
param essas rochas metassedimentares mais as rochas da 
Formação Tiradentes, de Leonardos(44), sob a denomina -
ção de Complexo são João Del Rei, posicionado na Assoei 
ação Barbacena. 

As rochas do Grupo São João Del Rei não têm quase nenhum 
significado em termos de expressão areal, na abrangên -
cia deste projeto. Ocupam uma pequena faixa no limitesu 
deste da área, na região de Lagoa Dourada distribuindo-
se fortemente alinhadas na direção NE-SW. Limitam-se ao 
norte com as rochas gnáissico-graníticas do Complexo Ba 
sal Indiferenciado através de uma falha de direção NE-
SW. 

Proterozóico Superior 

1. Supergrupo São Francisco 

Histórico 
\ 

0 nome São Francisco foi utilizado por Derby(20^ no 
"Reconhecimento Geológico do Vale do São Francisco"quan 
do se referiu ao "Calcário do São Francisco". Posterior 



mente foi introduzida a designação de "Série Sao Fran -
cisco". Em 1917, Rimann(ÊO) utilizou o nome Bambuí, pro 
veniente da cidade homônima em Minas Gerais, como termi 
nologia de Série, para carcaterizar os calcários que o-
correm próximo a esta cidade. Monteiro(49) utilizou o 
termo Grupo São Francisco para fazer referencias ao ní­
vel estratigráfico inferior da Série Bambuí. Posterior-* 
mente, Pflug(56) empregou o termo Grupo São Franciscopa 
ra englobar a Série Bambuí e Formação Macaübas edenomi 
nando-os simplesmente de Fácies Bambuí e Macaübas, res­
pectivamente. Pflug e Renger(58) adotaram o termo Super 
grupo São Francisco englobando duas fácies, em epiconti^ 
nental (Bambuí) e outra molassa (Macaübas, Jequitaí, I-
tacolomi e Santo Antônio). 

Com a adoção da nomenclatura de Supergrupo Sao Francis­
co por Mascarenhas et alii(45), para englobar unidades 
que lhe sao lito e crono-correlatas, esta terminologia 
consagrou-se pelo uso. Neste projeto utilizou-se o ter 
mo Supergrupo São Francisco, para englobar as rochas dos 
Grupos Bambuí e Macaübas, porém de litologias e compor­
tamento tectônico distintos. 

Grupo Macaübas 

O Grupo Macaübas distribui-se a leste e a oeste das ser 
ras do Espinhaço e Cabral. No contato com o Supergrupo 
Espinhaço desenvolve-se de um modo geral escarpas com 
desníveis de centenas de metros. O relevo e geralmente, 
arrasado com desenvolvimento de um solo avermelhado on­
de predominam os micaxistos, e um solo areno-argilosode 
cor rosa-claro onde predominam quartzitos, filitos e 
diamictitos. As cristas das serras são normalmente sus­
tentadas pelos quartzitos. 

Ê constituido por metadiamictitos (as vezes cataclãsti-
cos), filitos, quartzitos, conglomerados finos a gros -
seiros, ardósias (algumas vezes calcíferas), metadiamic 
titos "hematíticos e xistos hematíticos. Nesta unidade 
predominam os metadiamictitos com seixos de dimensõesva 
riãveis. São de cor cinza guando frescas, tornando-se a 
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mareladas ou avermelhadas quando decompostas. Os seixos 
são de quartzitos, calcários, dolomitos e gnaisses imer 
sos numa matriz quartzosa, âs vezes carbonatadas. 

A intensidade de processos tectónicos e metamórficos Era 
silianos que atuaram sobre as rochas desta unidade mani^ 
festa-se pelas deformações plásticas e . redobramentos com 
anticlinais e sinclinais apertados. Falhas normais e de 
empurrão, com raras exceções, têm direções norte-nordes 
te com mergulho quase sempre para.sudeste. Processos de 
budinagem, estiramento e rotação dos veios de quartzo , 
podem levar a confundir quartzos estirados com seixos. 

A unidade, quando situada nas bordas das serras, tem 
seu comportamento tectônico refletido por dobramentos a 
pertados, genericamente do tipo isoclinal, associados a 
falhas e fraturas de direção norte-sul e mergulho com 
ângulo em torno de 30° para leste. A direção da folia -
ção das rochas coincide com o traço das dobras e falhas. 

Grupo Bambuí 

0 termo Bambuí foi introduzido por Rimann(60) para de -
signar a sequência de rochas pelíticas e carbonãticas 
que ocorrem na bacia do rio São Francisco. Derby(20) , 
jã havia designado essa mesma unidade de "Série ' São 
Francisco", mas este nome foi posteriormente preterido. 
Desde o século XIX inúmeros geólogos têm se dedicado em 
mapeamentos diversos a esta unidade carbonatada, desta­
cando-se os de Branco e Costa(08), Barbosa(05), Braun 
(10) e Costa et alii(14) pelas contribuições que trouxe 
rara para a definição da estratigrafia. 

Segundo Branco e Costa (08), a estratigrafia_do Grupo se 
ria representada pelas formações Sete Lagoas e Paraope-. 
ba, esta última dividida em quatro membros; Serra Santa 
Helena, Lagoa Jacaré, Três Marias e Serra da. Saudade. 

Barbosa (06) dividiu o Grupo Bambuí nas .seguintes forma 
ções: Paranoã, Sete Lagoas1, Serra Gineta, Lagoa - Jacaré 
e Três Marias. Todos esses autores consideraram o con -
glomerado Carrancas (Samburã para Barbosa) como í> . base 
desse Grupo. 
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Braun (10) redefiniu a Série Bambuí, atribuindo-lhe ca 
tegoria de grupo e dividindo-a em três formações. A in 
ferior. Formação Paranoã, composta de quartzitos, fili 
tos e siltitos; a média. Formação Paraopeba, composta 

de rochas pelíticas e carbonãticas; e a superior, For­
mação Três Marias, composta de siltitos micãceos, grau 
vacas e arenitos arcosianos. 

Distribui-se na área formando um relevo aplainado, on­
de predominam os siltitos e ardósias cobertos por sedi 
mentos quaternários, ou em cristas, serras e patamares 
onde são encontrados calcários, rochas arcosianas e se 
dimentos pelíticos intensamente deformados por dobra -
mentos. Nas áreas de afloramento desses arcõsios, o re 
levo é caracterizado por bordas abruptas e topos aplai. 
nados. As feições cãrsticas típicas são encontradas nas 
regiões de Arcos e Pains, Pedro Leopoldo e Sete Lagoas, 
Varzelãndia e em algumas áreas da borda ocidental da 
serra do Espinhaço, no domínio de rochas i.tipicamènte 
carbonãticas. As principais drenagens, como os rios A-
baete, Indaiã, das Velhas e trechos do São Francisco 
estão estruturalmente condicionadas a falhas i:inversas 
ou normais ou a grandes fraturas. Em algumas drenagens, 
secundárias, como na faixa compreendida entre o "rio 
São Francisco e a serra da Saudade, o seu desenvolvi -
mento deve estar condicionado à erosão diferencial em 
rochas de natureza distinta, acompanhando as vezes os 
traços das dobras de flancos bem abertos. 

Na área do projeto, o Grupo Bambuí está representado 
pelas rochas pertencentes âs Formações Paranoã, Parao­
peba, Três Marias e o termo intermediário entre estas 
duas ultimas, correspondente ao membro Serra da Sauda­
de anteriormente mencionada. 0 conglomerado de fácies 
Samburã tem a sua ocorrência,restrita na borda sul da 
bacia, na região de Pium-Í e Vargem Bonita. 

A Formação Paranoã tem uma pjosição estratigráfica ex -
tremamente duvidosa com relação âs demais rochas do 
Grupo Bambuí, devendo-se tratar de uma unidade â parte 
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conforme proposto no Mapa Geológico do Brasil do —DNPM1. 
(18). Entretanto, devido ã exiguidade de afloramentos e 
a descontinuidade das rochas da unidade, preferiu - se 
mantê-la na base do Grupo Bambuí, mas com restrições. 

A ocorrência das rochas da Formação Paranoã restringe -
se âs pequenas faixas situadas a noroeste e sudoeste de 
Patos de Minas, bordejando a serra da Canastra, e a les_ 
te e sudeste do povoado de Chumbo. Predominam quartzi -
tos na unidade, os quais variam de ortoquartzitos -< a 
quartzitos sericíticos ou feldspáticos. Morfologicamen­
te , distinguem-se facilmente das rochas pelíticas «l da 
Formação Paraopeba, por formarem cristas alinhadas na 
direção NW, que se destacam do relevo geral. 

Não se observou contato gradual dos quartzitos com os 
pelitos da Formação Paraopeba, nos poucos 'afloramentos 
estudados. A leste de Chumbo, o quartzito encontra — se 
em contato com os pelitos e clacãrio, através de uma fa 
lha inversa. A sudoeste de Patos de Minas, o quartzito en 
contra-se circundado por uma muscovita-xisto e/ou quart 
zo-sericita-xisto, provavelmente não pertencente ã For­
mação Paraopeba, não sendo possível obter as informa 
ções referentes ao contato entre essas unidades nessa 
área. 

A Formação Paraopeba é a unidade geológica de maior a 
brangência, em termos de expressão areal, dentro deste 
projeto. Distribui-se desde a porção sul, na região de 
Sete Lagoas, Pedro Leopoldo e Vargem Bonita, até o limi 
te setentrional, ao norte;ide Varzelândia. 

Ê constituída de siltitos calcíferos, siltitos ardosia-
nos, ardósias 'de cor cinza-esverdeado a cinza-escuro , 
margas, camadas e lentes de calcários, e argilitos e me 
taconglomerados. Essa unidade apoia-se discordantemente 
sobre as rochas cristalinas do embasamento cratônico.Por 
outro lado, é coberéa discordantemente por rochas creta 
ceas que compõem as ̂ Formações Areado, Mata da Corda e 
Urucuia, e ainda sedimentos terciário-quaternãrios e 
quaternários, desenvolvidas sobre as superfícies tabula 
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res onduladas do Planalto São Francisco e superfícies a 
plainadas da Depressão Sanfranciscana, respectivamente. 

Seguramente a sedimentação do Grupo Bambuí ocorreu numa 
área maior que a definida atualmente, pois na região do 
Carmo do Rio Claro, são encontradas "ilhas" de rochas 
quartzíticas e metaconglomerãticas da unidade, jã fora 
dos limites da área do projeto. Os processos de erosão 
atuaram ativamente sobre as rochas do Grupo Bambuí, en­
contrando-se alguns restos de metassedimentos esparsa -
mente distribuídos nas proximidades dos limites atuais 
do seu domínio. 

As rochas pelíticas predominam na unidade, por vezes 
mostrando uma transição lateral e vertical para as ro 
chas carbonãticas, predominantemente calcários calcíti-
cos cinza-escuros. 

Os domínios mais expressivos de calcários situam-se nas 
regiões de Arcos e Pains, Sete Lagoas e Vespasiano, Nos. 
sa Senhora da Gloria e Santo Hipólito, Montes Claros e 
Capitão Enéas, Varzelándia e São João da Ponte. Nessas 
regiões, os calcários formam camadas espessas ou mega -
lentes, com uma continuidade lateral significativa. Nas 
demais regiões, formam ocasionalmente, megalentes bu 
lentes intercaladas aos sedimentos pelíticos. 

Na região de Arcos e Pains, são encontrados dois tipos 
de calcário, tendo na base, um calcário calcítico de 
cor cinza-escuro, de aspecto maciço e no topo, um calca 
rio dolómítico de cor cinza a cinza-claro, de aproxima­
damente 20 metros.de espessura. Podem ser encontrados aL 
guns leitos de calcário dom estrutura estromalítica, do 
tipo "collenias", como citado por Silva et alii (67), a 
3,5 km á SW de Pains, ou na pedreira da Companhia Side­
rúrgica Nacional, em Arcos. 

As evidências de atividade biogênica durante a sedimen­
tação -das rochas do Grupo Bambuí podem ser constatadas, 
ainda.no rio São Francisco, sob a ponte da BR-262, no 
calcário negro com estromatõlitos. Nas imediações de Se 

http://metros.de
http://ainda.no
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te Lagoas, ao longo da rodovia BR-0 40, como ao norte da 
cidade de Inhaúmas, estruturas organogênicas são também 
encontradas. 

Na região do Norte de Minas, tais estruturas não foram 
observadas, com frequência. 

Outro tipo de calcário relativamente comum na sequência 
carbonática são os calcários oolíticos e mais raramente 
o tipo pisolítico. 

0 conglomerado Samburá ê polimíctico, contendo seixos 
de quartzo, quartzito, filitos, micaxistos, granitoides 
e metabasitos, e com uma matriz constituída de -i.arenito 
feldspãtico ou uma grauvaca feldspãtica. A sua ocorrên­
cia restringe-se ao limite sudoeste do domínio do Grupo 
Bambuí, a nordeste de Pium-Í e Vargem Bonita. 

A estruturação geral observada em suas rochas e subhori^ 
zontal, exatamente por se encontrar em zona cratônica . 
No entanto, observa-se que nas proximidades das grandes 
falhas, as rochas apresentam-se dobradas e com desenvol 
vimento acentuado de clivagem ardosiana. Tal situação 
estrutural é manifestada ao longo e nas proximidades da 
serra da Saudade, onde as rochas de Formação Paraopeba, 
como a sequência que lhes sotopõem encontram-se intensa 
mente dobradas, predominando dobras simétricas do tipo 
"chevron". Outras faixas de intenso dobramento situam -
se nas bordas das serras do Espinhaço e Cabral e parte 
da serra da Canastra. 

Ã medida que se afasta.dessas zonas de maior esforço, a 
intensidade dos dobramentos vai diminuindo, e os fian -
cos das dobras tornam-se bastante abertos e mais amplos 
até atingir áreas de suaves ondulações ou mesmo a hori -
zontalização das camadas. 

Localmente, as rochas do Grupo Bambuí foram afetadas por 
movimentos diferenciais de acomodação, dando origem a 
falhas e fraturas orientadas segundo zonas de fraqueza 
do embasamento cristalino. 



O termo intermediário entre as Formações Paraopeba e 
Três Marias, correspondente ao membro Serra da Saudade, 
tem uma ampla ocorrência ao longo de serra homônima,com 
distribuição na direção geral NNE. Outra região onde a 
parece esse termo situa-se entre as serras do Cabral e 
do Espinhaço, a leste de Joaquim Felício. 

Constitui-se de siltitos de cores verde<-maçã pálido, crn 
za, cinza-claro, arenitos finos, arcosianos, rochas ar­
gilosas de cor cinza-esverdeado a verde-maçã pálido. Es 
tas.rochas ocorrem em proporções variáveis entre si. Os 
siltitos verdes confundem-se frequentemente com as ro -
chas designadas de "verdete", no seu aspecto macroscópico 
O "verdete" ê um termo empregado ás rochas argilosasver 
des, ricas em glauconita. 

Alguns depósitos de fosfato são encontrados em forma de 
lentes, nesta unidade, cujas características são meneio 
nadas no relatório de recursos minerais. 

Sobre as rochas da serra da Saudade, não se constata um 
desenvolvimento de solo residual significativo, encon -
trando-se afloramento rochoso ao longo de pratiaamehte 
toda a serra. 

As rochas da.serra da Saudade encontuam-se intensamente 
dobradas e afetadas por falhas de empurrão de í.direção 
geral NNE e NNW. As dobras são na maioria das vezes 
simétricas, e do tipo "chevron". Os planos axiais des -
sas dobras têm uma direção geral NNE a NS, com mergu -
lhos verticais, ou com inclinação para NW a W. 

A Formação Três Marias tem uma significativa área de o-
corrência, localizada principalmente-na região da repre 
sa de Três Marias. Registra-se ainda a sua ocorrência a 
noroeste de Coração de Jesus. 

Sobrepõe-se aos siliitos e margas da Formação Paraopeba, 
e, embora Menezes et alii (47) tenham dado um ^caráter 
de contato de transição entre ambas as unidades, persis_ 
tem duvidas a esse respeito. Dardenne (15) supõe a pos­
sibilidade de existir uma discordância erosiva na base 



41. 

da Formação Três Marias, não confirmada ainda regional­
mente, embora aceite a transição das rochas correspon -
dentes ao membro Serra da Saudade â essa unidade. 

A Formação Três Marias constitui-se de arcõsios, areni­
tos arcosianos, siltitos e argilitos. Os arcõsios e are 
nitos, quando frescos, possuem uma cor cinza e 'quando 
intemperizados, uma cor amarelo-amarronzado. Apresentam 
uma granulometria fina a média, com grãos sub-angulosos 
a sub-arredondados, e em geral, com uma boa seleção dos 
grãos. Localmente, podem ser caleiferos, ou mesmo apre­
sentar alguns horizontes de calcário e margas interdigo^ 
tados, de pequena espessura. Em direção ao topo da uni­
dade, aparece um arenito ferruginoso, porém de granulo­
metria mais grosseira. É muito comum nas rochas da For­
mação Três Marias o desenvolvimento de esfoliação esfe­
roidal, podendo às vezes dar-lhes um aspecto conglomera 
tico. 

As estruturas primárias, como estratificação cruzada e 
marcas ondularl.es são relativamente frequentes. 

Geralmente, as rochas da unidade estão muito pouco de 
formadas, apresentando na maioria das vezes, um acama -
mento subhorizontal a horizontal, exceto nas proximida­
des de falhamentos regionais. Com frequência observa-se 
uma alternância de,camadas arenosas e siltico-argilosos. 
Nessas circunstâncias, e com decomposição pronunciada , 
a sequência pode ser facilmente confundida com as ro -
chas cretáceas da Formação Areado. Nas observações deta 
lhadas, é possível verificar alguns níveis de calcários 
e margas interdigitados. 

2.2.3.7. Cretáceo 

As primeiras observações sobre rochas cretáceas de Minas 
Gerais são devidas a William (in Rimann (60)), que denorrti 
nou respectivamente de Arenito Areado e de Arenito .Capace 
te a sequência de arenitos cineríticos que ocorrem na re 
gião do Oeste de Minas. William (68) fez menção aos tufos 
melanocráticos que ocorrem no Planalto da Mata da Corda . 

http://ondularl.es
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Estes tufos sao conhecidos na literatura geológica brasi­
leira com o nome de Tufos Vulcânicos da Mata da Corda a 
pos os estudos de Guimarães (35). Oliveira (51), denomi -
nou de "Arenito Urucuia", as carnadas arenosas das serras 
e chapadas que constituem os divisores de a g u a entre os 
rios Tocantins e Sao Francisco, descritos por Derby (19) 
e Oliveira ( 51) . 

Ladeira e Brito (43) propõem para o denominado Grupo Mata 
da Corda a divisão em seguintes fácies: São Gonçalo, Pa -
tos', Fragata e Capacete. Hassui (40) propõe o nome Forma­
ção Patos para os vulcanitos da Mata da Corda. 

Braun (11) correlaciona os sedimentos põs-Areado com ;;as 
da Bacia do Maranhão e os denomina de Formação Serra Ne -
gra. Ladeira, Braun, Cardoso, Hasui, Barbosa e Sad, consi. 
deram o Areado como Formação e a sua subdivisão proposta 
por Barbosa (05), em membros Abaeté, Q u i r i c o e Três Bar -
ras. 

2.2,3.7.1. Formação Areado 

As rochas da Formação Areado ocupam extensas áreas, for 
mando chapadas suavemente onduladas. Tem a sua distri -
buiçao definida desde a região ocidental, ao longo das 
bacias dos rios Abaeté, Borrachudo e Indaiã, com prolon 
gamento para norte e nordeste,. atingindo a extremidade 
setentrional do projeto, na região de Varzelândia. 

O pacote litolõgico da Formação Areado encontra-se-mais 
completo e característico na bacia do rio Abaeté, sendo 
nas extensas chapadas ao norte, representado por apenas 
uma monótona sequência de arenitos em avançado estágio 
de intemperismo. 

As suas rochas assentam-se discordantemente ..sobre as ro­
chas proterozoicas da Formação Paraopeba, com uma níti­
da discordância angular e uma superfície de erosão com 
suaves ondulações desenvolvidas sobre essa ultima unida 
de (Foto n9 04). Recobrem ainda as rochas psamítico-pse 
fíticas da Formação Três Marias, e em algumas regiões on 



43. 

de essas rochas encontram-se horizontalizadas e nao afe 
tadas por deformações tectónicas, podem ser, ocasional­
mente, confundidas com as rochas da Formação Areado. 

A Formação Areado subdivide-se em 3 fácies: Abaeté, Qui 
rico e Três Barras, cada uma representando um ambiente 
deposicional especí fico. 

A fácies Abaeté engloba conglomerados e arenitos conglo 
merãticos, e lentes de argilitos. Os conglomerados con­
têm seixos de dimensões variáveis, desde alguns milíme­
tros até 20 centímetros de diâmetro (Foto nÇ 05). Predo 
minam em alguns locais, seixos de quartzo e quartzitos, 
e ê comum conter seixos facetados ou ventifactos, em 
quantidades variáveis. Na maioria das ocorrências •'. de 
ventifactos, as suas arestas mostram um arredondamento, 
indicando um retrabalhamento subaquático posterior. A ma 
triz dos conglomerados é predominantemente arenosa e 
feldspãtica. 

A fácies Abaeté não possue uma expressão geográfica siç[ 
nificativa, e de distribuição restrita as regiões de Pa 
tos de Minas e São Gonçalo do Abaeté, não tendo regis -
tro de sua ocorrência na região setentrional dest.e pro­
jeto. Para sad. et alii (63), os conglomerados Abaeté 
representam uma sedimentação da borda de bacia, consti­
tuindo-se em pedimentos. 

A Fácies Quirico é representada por intercalações de a-
renitos, argilitos, siltitos e folhelhos. São conheci -
dos os fósseis de ostracoides e conchostrãceos nos peli 
tos. Ocasionalmente, como na Fazenda Cachoeira, a l,5km 
a NW de chumbo, encontra-se brecha sinsedimentar, constituída de 
fragmentos angulosos de calcário 'cinza, microdobrado^-:, -4> Esse 
calcário encontra-se subjacente â essa brecha. 

A Fácies Três Barras é a que tem maior expressão -areal, 
dentro da Formação Areado. Constitui-se basicamente de 
arenitos de cor rosa a vermelho-=-pãlido, de granulòme -
tria média, com abundante matriz siltica. É comum nos 
arenitos, estruturas primárias, principalmente amplas 
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estratificações cruzadas (Foto n<? 06) . 

O vulcanismo do Cretáceo Superior, Mata da Corda, afe -
tou a sequência arenítica da Fácies Três Barras, provo­
cando deformações penecontemporâneas, como as .notáveis 
dobras convolutas (Foto n9 07). 

Na porção setentrional da área do projeto, a Formação A 
reado ê representada principalmente pela Fácies '.'Três 
Barras, constituída de sedimentos arenosos, formando ex 
tensas chapadas suavemente onduladas. Predominam areni­
tos de cor rosa a vermelha, de granulometria média a 
grosseira, feldspãticos a arcosianos. Os grãos de quart 

' zo são arredondados a subarreddndados, geralmente com 
uma baixa esfericidade, e com matriz siltico-argilosa . 
fi comum a ocorrência de horizontes, geralmente descontí 
nuos, de um arenito conglomerático, com seixos de ro 
chas do Grupo Bambuí, pelitos e calcários. Os seixos de 
calcário, na maioria das vezes, estão intemperizados , 
restando apenas uma massa argilosa, de cor marrom-amare 
lado, como um produto de lixiviação dos carbonatos. 

Em grande parte da região setentrional, as rochas da 
Formação Areado estão afetadas intensamente pelo intem-
perismo. Na maioria das vezes, ê encontrado um solo elu 
vial dos arenitos nas chapadas, sendo raros os aflora -
mentos. Esse solo ê essencialmente arenoso, predominan­
do areia quartzosa média a grosseira. 

2.2.3.7.2. Formação Mata da Corda 

Foram englobadas na Formação Mata da Corda as litolo -
gias representativas das Fácies Patos e Capacete, de 
Sad et alii (63), como os tufos e lavas, de natureza ul­
trabásico-alcalina, e os arenitos e conglomerados cine 
ríticos. Tem uma significativa distribuição na pprção 
ocidental da área do projeto, desde a região de Campos 
Altos, prosseguindo-se ao norte, ao longo das bacias 
dos rios Indaiã, Abaeté e Paranaíba. 

Os tufos, aglomerados e as lavas encontram-se geralmen 
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te decompostos e alterados em argilas montmoriloníti -
cas. Possuem uma cor tferde, característica, a cinza-ejs 
verdeada. Podem originar um solo residual de cor cinza 
a cinza-escuro, extremamente fértil para a agricultura, 
em faixas restritas do seu domínio. Os vulcanitos so -
brepõem-se imediatamente aos arenitos da Formação Area 
do, sem que se note uma discordância entre as unidades. 
Possuem uma espessura de aproximadamente 150 metros na 
região de Patos de Minas. 

Segundo Ladeira et alii (43), as lavas são constituí -
das de augita-aegirina, olivina, abundante perowskita, 
e biotita. Os aglomerados vulcânicos constituem-se de 
fragmentos angulosos, de uma rocha com piroxênio, oli­
vina, biotita e âs vezes abundante granada.-

Os tufos, aglomerados e as lavas não foram diferencia­
dos dos arenitos e conglomerados cineríticos, nos ma -
pas geológicos,- anexos. No topo das superfícies tabula 
res ou chapadões da Mata da Corda, é comum encontrar -
se um solo vermelho escuro, areno-argiloso, que Ladei­
ra et alii (op. cit.) denominam de arenito Chapadão,cb 
idade terciária, provavelmente. Essas coberturas ceno­
zóicas não foram, entretanto, individualizadas nos ma­
pas geológicos. 

Os vulcanitos da Formação Mata da Corda apresentam teo­
res relativamente elevados de ^2^5' Ti02#-CaO. MgO e 
K 2 O , sendo os tufos sugeridos como possível nutrientes 
agrícola de baixo teor. 

! 

2.2..3.7.3. Formação Urucuia 

Sob a denominação de Formação Urucuia foram ,.i.agrupados 
arenitos e conglomerados sobrepostos ãs rochas da For­
mação Areado, e em parte, contemporâneos aos vulcani -
tos da Formação Mata da Corda. 

As rochas da Formação Urucuia 'têm a sua ocorrência des_ 
de a região de São Gonçalo do Abaeté, onde são âs ve -
zes, confundidas com as rochas da Formação Areado, e 
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distribuem-se ao longo da faixa ocidental da ãrea do pro 
jeto, até a sua extremidade setentrional, nas imediações 
de Varzelândia. Podem formar extensas chapadas oú restos 
dessas chapadas, de escarpas abruptas, sobre as superfí­
cies dos arenitos da Formação Areado. 

Predominam arenitos de granulometria fina, com nítida 
contribuição .de material vulcânico, atestada pela matriz 
constituída de montmorilonita. Possuem em geral uma cor 
marrom a marrom-avermelhado, e encontram-se, âs vezes , 
com uma intensa silicificação. Esses arenitos, ao se de­
comporem, dão um solo areno-argiloso e argilo-arenoso , 
de coloração avermelhada. Pode ocorrer na base da Forma­
ção Urucuia, localmente, um conglomerado ..cpm seixos de a 
renitos e quartzo, e de matriz areno-argilosa. 

Os arenitos podem apresentar estratificações cruzadas de 
grande porte. 0 conjunto litolõgico desta unidade apre -
senta em alguns locais, uma espessura superior a 60 me -
tros, como nas serras de Santa Rita e Agua Fria e nas i-
mediações de Lontra. 

Estruturalmente, as rochas desta unidade encontram-se ho­
rizontal! zadas^ou3SÃabh©rizG.ntàlizadas , não evidenciando 
claramente as deformações penecontemporâneas frequentes 
no topo da Formação Areado, resultantes dos eventos vul­
cânicos cretáceos. 

2.2+3.8. Terciário/Quaternário 

2.2.3.8.1. Coberturas Detríticas e Canga 

As coberturas detríticas não tem uma ocorrência signifi­
cativa na ãrea do projeto, entretanto, a sua distribui -
ção é mais expressiva em algumas regiões bem demarcadas. 
Essas regiões são as serras do Espinhaço e Cabral, onde 
ocorrem sobrepondo-se âs rochas do Supergrupo Espinhaço 
e Grupo Macaúbas. Outra região é a serra da Canastra, on 
de as coberturas detríticas sobrepõem-se aos mica-xistos 
e quartzitos do Grupo Canastra. Na região sudeste da ã -



rea, no denominado Planalto Dissecado do Centro-Sul e 
Leste de Minas, são encontradas as coberturas detrxti -
cas sobre as rochas gnaissico-graníticas, do - Complexo 
Basal Indiferenciado. No Planalto do São Francisco, são 
encontradas raras coberturas sobre as rochas do ¡.-Grupo 
Bambuí e rochas cretáceas. Ho Quadrilátero Ferrífero, po 
dem ser encontradas algumas coberturas desenvolvidas so 
bre as rochas dos Supergrupos Minas e Rio das Velhas. Ê* 
nesta região também que se desenvolve a canga, princi -
pálmente sobre os itabiritos, dolomitos e filitos dos 
Grupos Itabira e Piracibaba. 

A origem das coberturas detríticas está relacionada a 
diferentes ciclos de pediplanação e denudação, e ocor -
rem sob a forma de chapadas, ãs vezes com ligeiras ondú 
laçÕes, em altitudes que variam de 800 a mais de 1.000 
metros. Constituem-se de sedimentos argilosos a areno -
sos, consolidados ou não, e em geral encontram-se late-
rizados. Na base da sequência, podem surgir níveis de 
seixos e matacões derivados de diversas rochas, como 
quartzitos, gnaisses, xistos, e ainda, concreções ferru 
ginosas. 

As formações tereiário-quaternãrias são em geral muito 
mal estudadas, não havendo uma preocupação maior em tra 
balhos geológicos regionais, em caracterizá-las adequa­
damente. No entanto, na região de Mateus Leme e Juatuba 
o IGA. ('41' ) detalhou esse tipo de sedimento, caracteri_ 
zando uma sequência de conglomerados, arenitos, silti -
tos e argilitos, estes últimos fossilíferos, designando 
-a de Formação Juatuba. Estimam uma espessura máxima na 
região, de 25 metros. 

A canga e formada por fragmentos de itabiritos, quartzi 
tos e outras rochas do Quadrilátero Ferrífero, cimenta­
dos por limonita, formando uma massa compacta, porém'po 
rosa, e com uma espessura média de 2 metros,. .segundo 
Dorr et alii (23) , naquela região. j 
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2.2.-3.9. Quaternário - Pleistoceno/Holoceno 

2.2.3.9.1. Coberturas Indiferenciadas 

Os sedimentos quaternários superficiais, designados de 
coberturas indiferenciadas, têm uma ampla ocorrência na 
área do projeto, com grande destaque na Depressão San -
franciscana. 

As ocorrências mais expressivas dessas coberturas são 
registradas ao longo dos vales dos rios Verde Grande e 
Jequital, na porção setentrional, e ainda ao longo do 
vale do rio São Francisco, desde Vargem Bonita ate a re 
presa de Três Marias, e nos vales dos rios Paraopeba,B.i 
cudo e das Velhas. 

Tratam-se de sedimentos argilosos a arenosos, inconsoli^ 
dados, de coloração avermelhada a amarelada, deposita -
dos nas superfícies de aplainamento desenvolvidas em ro 
chas raetassedimentares da Formação Paraopeba, como ardõ 
sias, siltitos e calcários- Constituem-se em'• idepõsitos 
superficiais de pequena espessura, de em média 2 a 5 me 
tros, formados ãs custas de desagregação e erosão de 
uma variedade muito grande de litologias existentes na 
área do projeto. Com frequência, são encontradas na ba­
se desses sedimentos, horizontes de seixos e fragmentos 
angulosos a subangulosos dê  quartzo, quartzitos e areni 
tos. Podem,-localmente, estar afetados por processos de 
laterização. 

2.2.3.10. Quaternário - Holoceno 

2.2.3.10.1. Aluviões 

Em aluviões estão reunidos diversos tipos de depõsi -
tos fluviais recentes, como os de terraços de diferen 
tes fases deposicionais, e principalmente, de planí -
cies fluviais. Representam sedimentos detríticos trans 
portados pelos rios e depositados ao longo dos seus 
cursos. 
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As aluviões mais expressivas localizam-se nos rios São 
Francisco, Paraopeba, das Velhas e Verde Grande. 

São caracterizados por camadas ou lentes de areias fi 
nas a grosseiras, argilas, seixos e matacões, estes úl 
timos derivados de rochas de natureza mais variada pos_ 
sível. 

Alguns dos depósitos fluviais, como dos rios Abaeté , 
São Francisco, no seu alto curso e das Velhas e Parao­
peba estão descritos sumariamente no relatório de geo­
logia econômica, devido ã sua importância econômica pa 
ra a produção de diamante para os dois primeiros rios 
e ouro e materiais de construção para os dois últimos. 

2.2.4. Conclusões e Recomendações 

Nos últimos anos, algumas sequências vulcano-sedimentares an 
tigas vêm sendo objeto de estudos de detalhes como ocorre 
com as rochas do Grupo Nova Lima, no Quadrilátero Ferrífe -
ro, e do Complexo Pium-1, com fortes indicações de se cons­
tituírem em "greenstone belts". O Grupo .Nova. Lima,;tfora dos li 
mites do Quadrilátero Ferrífero, na região de Onça do Pitan -
gui e Pitangui, ainda carece de estudos geológicos de deta­
lhe. Essa região, embora contemplado por trabalhos aerogeofí 
sicos, na década de setenta, não tem ainda uma caracteriza­
ção lito-estratigrãfica resultante de trabalhos geolõgi -
cos sistemáticos. 

A medida que essas unidades arqueanas da área do projeto fo 
rem estudadas com detalhe, aumenta-se as possibilidades de 
se descobrirem jazimentos minerais de grande importância e-
conômica, como Au, Ag, Cu, Pb, Zn. 

A unidade geológica mais importante encontrada, no projeto , 
é sem dúvida, o Grupo Bambuí, não sõ pela sua expressão a -
real, como também pelas variações litolõgicas e estrutu -
rais apresentadas. Entretanto, para estudos integrados da 
natureza deste levantamento, não seria mais recomendável a 
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simples adoção da proposição estratigráfica de Braun (10), 
devendo-se adotar, â medida do possível, a estratigrafia 
de Branco & Costa (8), que oferece uma caracterização mais 
detalhada da unidade. 

Dentre as unidades cretáceas, as zonas típicas de ocorrên 
cia de vulcanitos ultrabãsico-alcalinos da Formação '• Mata 
da Corda são de grande interesse pedológico, pois os so -
los residuais originados de tufos e aglomerados são dos 
mais férteis encontrados em Minas Gerais. 

As unidades cenozóicas, como formações superficiais ter -
ciãrio-quaternãrias, não têm merecido um estudo sistemáti 
co em levantamentos geológicos regionais. Esse estudo de­
verá contemplar uma caracterização litológica adequada , 
pesquisando-se os processos de geração dos depósitos au -
tóctones e alóctones e os fenômenos da laterização geral­
mente envolvidos. 
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Foto n9 01 - Contato Bambuí e rochas cristalinas. 
As rochas pelíticas do Grupo Bambuí 
horizontalizadas, cobrem discordan­
temente, os gnaisses graníticos do 
Complexo Basal Indiferenciado. 



Foto n9 02 - Estrutura "pillpw. leva" do Complexo 
Pium-í. Afloramento de lava de natu 
reza básica do Complexo Pium-Í, no 
ribeirão das Araras, onde ê encon -
trada uma nítida estrutura "pillow 
lava", no centro da fotografia. 



Foto n9 03 - Itabirito da Formação Cauê. 
Estilo tectónico da sequência metas -
sedimentar do Supergrupo Minas,em i ta 
birito da Formação Cauê, na serra ' 
Azul. 



Foto nÇ 0 4 - Contato da Formação Areado com metassedimentos do 
do Grupo Bambuí. 
Contato com discordância angular e erosiva entre 
os. metassiltitos da Formação Paraopeba, na base, e 
os arenitos, siltitos e argilitos da Formação ' 
Areado. Cobrindo estas últimas rochas, ocorrem os 
vulcanitos da Formação Mata da Corda, intensamente 
intemperizados e argilitizados, de pequena espes -
sura. O afloramento localiza-se na BR - 354, ao 
sul do entroncamento com a BR - 262. 



Foto n9 05 - Conglomerado da Fácies Abaeté 
Aspectos gerais do conglomerado da 
Fácies Abaeté, da Formação Areado, 
aflorante ao longo da rodovia Pa 
tos - Pirapora. 



Foto n9 06 - Arenito Três Barras 
Ao longo da Br.0 40, a aproximada­
mente 3 kms a NW sa ponte sobre o 
rio Abaeté, belas exposições de 1 

estratificação cruzada nos areni­
tos rosados da Formação Areado. 

Foto n? 07 - Dobras Convolutas nos Arenitos 
Três Barras. 
Exemplos de deformações penecontem 
porâneas no topo da Formação Area­
do, provocadas pelo vulcanismo Ma 
ta da Corda. 
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2.2.6. Anexos 

2.2.6.1. Mapas Geológicos na escala 1:500.000 <^ 

2.2.6.2. Mapas Geológicos na escala 1:250.000 das folhas 
Januãria, Pirapora, Salinas, Montes Claros , 
João Pinheiro, Três Marias, Bom Despacho, Patos 
de Minas, Uberaba, Franca, Furnas, Curvelo , 
Belo Horizonte, Divinópolis e Ponte Nova. 
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Coberturas indiferenciadas-Sedimentos argilo-arenosos a arenosos, de co­
loração amarelada e avermelhada,inconsolidados,geralmente não later i -
zados,de pequena espessura. 

T E R C I Á R I O - Q U A T E R N Á R I O 

TQc 

Depós i tos de canga e laterita 
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Coberturas detrí t icas-Sedimentos areno-arg i losos a argi losos, localmen­
te com níveis de seixos, de cor marrom a marrom ave rme lhado , ge­
ra lmente la te r i zados , 

l 
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Formação Uruca ia -A ren i t c de cor marrom-avermelha-
ao, geialmente^de granulom t r i a f ina,com abundante ma­
t r iz a rg i l o sa .E comum apresentar níveis s i l ic i f içados. 

Formação Mata da Corda- Tufos e aglomerados vulcânicos,roras 
vas, de natureza ul t rabáslco-alcal ina- ,areni tos p i roc lás t i cos . 

C R E T Á C E O I N F E R I O R - C R E T Á C E O M E D I O 

K a 
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Formação Areado-Conglomerados,làcalmente com seixos facetadostven-
t i f a c t o s ) ; s i l t i tos; arenitos f i nos ; argíl i tos; arenitos de granulometria mé­
dia a grosseira, com niveis cong lomerá t icos .Es t r j f j ras primárias são 
comuns. 
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Formação Três Marias - S i l t i tos micáceos a fe ldspát icos ;arg i l i tos ;a-
renitos fe ldspát icos,ca lc í feros ou não,e arco'sios. 

pSbpt 

Fácies de transição das Formações Três Marias e Poraopeba-Si l t i tos 
e arg i l i tos de cor verde-maçã a cor cinza-esverdeado; arenitos arçosi-
anos.de granulometria f ina; lentes de rocha fosfát ica e/ou potássica. 
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Formação Poraopeba-Si l t i tos e ardoslos,co leeros ou não;orgil itos,cal­
cários e margas. Predominância de calcários,geralmente de cor cinza -
escuro,com níveis oolít icos e plsolf t icos e localmente,estruturas es-
tromatolf t icas ou lamlnaqão a lga l (c ) . Conglomerado polirnictico de ma­

triz grauvaqulana a arcosiana, da fácies Samburá(cg). 

p6bpa 

3°?í)' Formação Poranoo-Predominância de ortoquartzi tos,às vezes fe ldspát i -
cosf es t ru tu ras primárias,como a estrat i f icação cruzada,podem ser ob­
servadas. 
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Conglomerados com mat r iz o r t o q u a r t z i t i c a a grauvoquiana;quar t ­
zitos-, diamictitos fo l iados ou não; sequência r i t m i c a de rochas ar­
g i losas, s í l t í cas e arenosas, fol iados ou não (r i tmi tos e m e t a r r i t -
mi tos) . Predominância de r i tm i tos e m e t a r r i t m i t o s ( r t ) . 
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G R U P O C A N A S T R A 
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F i l i tos ; quortzo-mica-xistos; quar tz i tos ; metaul t rabasi tos; f i lon i tos e 
m i ion i tos ; len tes de calcár ios e mármores (p6c) . Predominância de 
quar tz i tos ser ic í t icos e o r toqua r t z i t os ( q l ) 

Quortzo-mica-xístos a b ío t i ta , muscovi ta, granat i ' feros e/ou feldspá­
t i cos ; quartz i tos ploqueados, com,m ica , granada, cianita e epidoto 
( p S c l ) . - Predominância de quar tz i tos í q 2 ) 

GRUPO S Ã O JOÃO DEL REI 

p G s j 

F i l í t o s ; metassi i t i tos; metagrauvacas, x i s t o s , meta conglomer ados ; 
qua r t z i t os e calca'rios. 

SUPERGRUPO E S P I N H A Ç O 
GRUPO I T A C O L O M I 

pCei 

O r t o q u a r t z i t o s ; q u a r t z i t o s f í l dspá t i cos ; q u a r t z i t o s 
micáceos; metoconglomerados pol imict icos; f i l i t os ; f i -
l i t o s hemat í f i cos ; rochas met-vulcânicas de compo­
sição ác ido a básica ( m v ) . 

P S i t 

Quartz i tos com estruturas primarias c o m u n s , f i l i t o s e me-
tacong lomerodos . 

PROTEROZÓICO INFERIOR/PROTEROZÓICO MÉDIO 
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GRUPO P IRACICABA 
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F i l i t o s ; c l o r i t a - s e r i c i t o - x i s t o s ; quartzi tos fe ldspá t i cos , quar tz i tos 
f e r r u g i n o s o s , dolomitos ¡ metoconglomerodos. 

G R U P O I T A B I R A / G R U P O C A R A Ç A 

I tab i r i tos com lentes de hemati ta compac to , ppdendo conter níveis 
micáceos e carbona' t icos ; do lomi tos e dolomitos ferruginosos e f i ­
l i tos (Grupo I t a b i r a ) . Quartzitos f inos a grosse i ros , por vezes com 
es t ra t i f i cação c ruzada ; metoconglomerados e filitos (Grupo Caroço!. 

G R U P O T A M A N D U Á 

p6mt 

Quar tz i tos f inos a grosseiros, com es t ra t i f i caçõo c ruzada , ser ic i ta-
- q u a r t z o - x i s t o s , f i l i t o s ; lentes de metog lomerados p o l i m i c t i c o s j 
r a r a f o r m a ç ã o f e r r í f e r o . 

ARQUEOZÓlCO/PROTEROZtílCO INFERIOR 
S U P E R G R U P O R I O D A S V E L H A S 

s¿. G R U P O M A Q I I N E 
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Quartzi tos micáceos; mica-x is tos; f i l i t o s , metoconglomerado* 
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Sequência vulcano-sedimentar consti tuído de c l o n t a -
x i s t o s ; quar fzo -mica-x is tos i doloni tos,- formações f e r ­
r í f e ras ; quartzitos ( rq ) ; r ochos u l t r abas i cas serpen-
tinizados ( r u ß ) . 

Sequência vulcano-sedimentar const i tu ida de metaultrabasitos , 
me tabasa l tos , me tavu l cân i cas á c i d o s , q u a r t z i t o s , metaconglon-
merodos , me tass i i t i t os , p redominânc ia de quar tz i tos { p q ) e 
m e t a b a s a l t o s ( pS) 
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Gnaisses graní t icos , grani totdes,gneisses "bandodos", mtgmatitos -, 
q u a r t z o - x i s t o s ; lentes de anfibolitos e metaul t rabasi tos; a lgumas 
zonas de rochas quartzíticos indiv idual izadas. 
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Rochas básicas metamorfisadas ou não; gobros,diabdsio» anf ibol i tos. ( 8 

Rochas ultrabasicas metamorfisadas ou não; piroxenitos, se rpen t imto« 
esfeat i fos iMß) ' 

C O N V E N Ç Õ E S GEOLÓGICAS 
Conta to def in ido, tracejado onde F 

" p r o v á v e l ou aproximado - r r a t u r o 
- Contato de transição 
- Contato l i to lágíco , 

Falha inversa ou de empurrão,tra- ç 

cejada onde provável ou aproximada í 

_Fa lho indiscriminada, tracejada on-

de provável ou aproximado 
-Fo lha encoberta 

- Direção e mergulho de camoda medido 

-Camada horizontal 

-Oirepão e mergulho de foliacão medido 

"-L ineamentos estruturais 
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APRESENTAÇÃO 

Este projeto fa& parte do Programa de Levantamentos Integrados pa 
ra o Planejamento Regional, em execução pelo CETEC, desde 1976. 

O Programa jã beneficiou a.Região Noroeste do Estado (projeto Pla 
2 ~ 

noroeste II) cobrindo 117.000 km , e a Região Nordeste ( Projeto 
2 

Jequitinhonha), abrangendo 95.800 km . Com os estudos da Bacia 
o 

do Alto São Francisco (111.378 km ), atinge^se um total ' . de 
2 

324.678 km de Sreas coberta, o que representa cerca dé 60% da 
ãrea do Estado de Minas Gerais. , 
O objetivo do Projeto ê 'a execução de levantamentos, á nível ' de 
reconhecimento, dos recursos físicos-ambientais e sócio^econômi-
cos,.visando fornecer subsídios â elaboração do Plano Diretor pa 
ra a Região. 
È Composto de estudos multidisciplinares que, nümà Visão Integra­
da, saò agrupados em quatro capítulos: 

No primeiro, apresenta-se uma caracterização do meio físico, on­
de são abordados os principais aspectos que definem o ambiente na 
tural. 

0 segundo capítulo, contêm uma analise das potencialidades dos . 
recursos naturais da Região, abrangendo aspectos relacionados ã 
disponibilidade, uso atual e principais limitações quanto â ex -
ploráção dos recursos minerais, hídricos, edãficos e Vegetais. 

Sob o título "Ocupação do espaço rural e preservação ambiental", 
são analisados aspectos gerais da situação sõcio-econômica régio 
nal, incluindo uma descrição dos sistemas de produção das princi 
pais atividades agrícolas; e um diagnóstico dos aspectos relati­
vos ã proteção ambiental, onde são indicadas ãreas que ... deverão 
ser preservadas ou colocadas sob proteção especial. 

No ultimo capítulo, utilizando-se das informações levantadas nos 
diversos estudos, e apresentada uma avaliação da terra de plane­
jamento regional, onde são apontados os principais problemas e 
as possibilidades de desenvolvimento para a Região-



Os estudos de recursos naturais e ambientais foram executados pe 
las Superintendências de Recursos Naturais e de Ecologia e Enge­
nharia Ambiental do CETEC. Os estudos sõcio-^econômicos resulta -
ram de uma síntese de diversos diagnósticos elaborados pela Fun­
dação João Pinheiro, que incidiram sobre partes da área em ques­
tão. 

O Projeto iniciou-se em março de 1982 e teve duração prevista de. 
vinte e quatro meses; sua coordenação técnica esteve sob a ires -
ponsabilidade de Ceres Virgínia Rennõ Moreira, ate ^julho de 1982, 
de Marília Augusta Ribeiro, até dezembro de 1$82 e de "Victoria 
Tuyama Sollero desta data até o final do Projeto. 

Para a consecução dos trabalhos, contou-se com o apoio financei­
ro do Programa de Apoio a Usuários de Serviço de Consultoria -
AUSC, da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP; do Banco de 
Desenvolvimento de. Minas Gerais - BDMG; da Companhia de Desenvol 
vimento do Vale do São Francisco - CODEVASF e da Secretaria Espe 
ciai da Região Sudeste - SERSE, ambas ligadas ao Ministério do 
Interior. 
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2.2. GEOLOGIA 

2-2.1. Introdução 

Durante as décadas de sessenta e setenta, o Departamento Na 
cional de Pordução Mineral-DNPM, desenvolveu em Minas Ge­
rais, um programa de mapeamento geológico básico, de cará -
ter regional, que significou um avanço no conhecimento geo­
lógico do Estado. Esses trabalhos .regionais tinham como um 
dos objetivos maiores, a condução â descoberta de novas ja­
zidas minerais. 

Os estudos geológicos desenvolvidos neste projeto tiveram 
por finalidade compatibilizar.e sintetizar, os conhecimentos 
geológicos obtidos naquele programa de mapeamento, a fim de 
fornecer subsídios aos outros.setores relacionados aos re -
cursos naturais. Foi dada certa ênfase ãs formações superfi, 
ciais, nos mapas geológicos, adequadamente compatibilizadas 
com as unidades geomorfolõgicas correlatas, em atendimento 
aos estudos de solo, vegetação e hidrologia. 

Foi relatada, sumariamente, e evolução dos conhecimentos 
geológicos e a estratigrafia da área do projeto. As princi­
pais características das unidades geológicas representadas 
nos mapas geológicos foram objetos de uma descrição suscin-
ta. 

2.2.2. Evolução dos Conhecimentos Geológicos 

A primeira referência de estudos geológicos na região está 
na grande obra científica de MARTIUS & SPIX, editada ;em 
1823. Estes, autores realizaram.observações na bacia do rio 
São Francisco, onde foi assinalada .a ocorrência de uma for­
mação calcaria. 

Logo em. seguida, iniciaram-se os trabalhos de Wilhelm L.Von 
Eschwege, em 1831. 

Saint Hilaire(64), em 1833, dedicou-se principalmente â fi­
siografia do rio São Francisco. 

Burton(12), apôs viajar" pelóBrasil, publicou em Londres a 
obra "Highlands of BrazilV, que contêm notas sobre a geolo­
gia de jazidas de o u r o e diamante, observadas durante a in-



cursão pelos rios das Velhas, e São Francisco. 

Os trabalhos de Orville Derby(19, 20), fazem descrição suma 
rias das rochas na região do vale do rio Sao Francisco e de 
ram outra dimensão ao conhecimento da evolução geológica > , 
uma vez que aí nasceu a sistematização das ciências geolõgi^ 
cas do Brasil. 

Gorceix(33), estudando a área do Quadrilátero Ferrífero cri 
ou três divisões estratigráficas, caracterizando-as com de­
nominações de Inferior, Média e Superior. 

Derby(21), estudando a região da serra do Espinhaço, denomi 
nou de Série Minas o conjunto de rochas quartizíticas, argi^ 
losas, itabiríticas e subordinadamente carbonatadas. 

Harder e Chamberlein(39), propuseram a-divisão da Série Mi­
nas nas formações; Quartzito do Caraça(inferior), Ferrugino 
sa do Itabira(médio) e Piracicaba(topo). A designação de I-
tacolomi foi usada para caracterizar somente quartzitos so­
brepostos a esta Série-

Rimann(60), estudando a sequência de rochas pelíticas e car 
bonãticas que ocorrem na bacia do rio São Francisco, propôs 
a denominação de Série Bambuí para caracterizar esta sequên 
cia. 

As primeiras referências sobre rochas cretáceas no Oeste de 
Minas são de autoria de Williams(68) que chamou de "Arenito 
Areado" ao pacote de arenito da sequência inferior e de "A-
renito Capacete" aos arenitos de caráter cinerítico sobre -
postos. Este mesmo autor e Rimann(60)estudaram os tufos 
vulcânicos e lavas.do Planalto da Mata da Corda, que reco -
brem o Arenito Areado. 

Guimarães(37) estudando a Série Minas considerou como andar 
superior, as rochas xistosas, .como andar médio, as rochas mi 
cãceas e na base, os quartzitos' micãceos(itacolomitos). 

Freyberg(30), propôs para o Quadrilátero Ferrífero: uma colu 
na estratigráfica constituída por duas Séries: a Serie Mi -
nas, na parte inferior da coluna, constituída do topo para 
a base, de xistos e lentes de calcário; itabiritos, quartzi 
tos e xistos; e, um grupo de xistos basais, e a Série Itaco 



lomi, no topo da coluna, constituída por quartzitos. 

Miranda(49) cadastrou os recursos minerais no município de 
Bambuí e descreveu a ocorrência de um conglomerado metamór­
fico no rio Samburã e correlacionou aos da Serie Lavras. 

No final da década de 50 e início, da década de 60 deste sé­
culo, através do convênio DNPM/USGS o Quadrilátero Ferrífe­
ro foi mapeado na escala 1:25.000. 

Barbosa(03) reconheceu a Serie Minas na região da Serra do 
Espinhaço. 

Branco(09) redefiniu os conglomerados Samburã, considerando 
os como lima unidade sob. as formações da Série Bambuí. 

Door II et alii(22), no trabalho "Revisão Estratigráfica do 
Precambriano do Quadrilátero Ferrífero", criou a Série Rio 
das Velhas, cuja sequência basal é constituída pelo Grupo 
Nova Lima. Djalma Guimarães (30), no trabalho "Arqueogênese 
do Ouro na Região Central de Minas Gerais" insiste na colo­
cação desta sequência no andar médio da Série Minas. 

Door 11(24) reestudando a Série Minas, acrescentou ao Grupo 
Piracicaba a Formação Barreiro, posicionada entre as Forma­
ções Sabarã e Taboões e~ passou a considerar o Grupo Tamanduá, 
como base desta série, dividindo-o em duas formações: Cambo 
tas(inferior) e a superior, sem terminologia. 

Ainda na década de 60 a PROSPEC S/A executou o Levantamento 
Geológico em escala 1:250.000 nas bacias dos rios Paraná e 
São Francisco na região.do: Alto Paranaíba, sob o* título "Geo 
logia da Região do Triângulo Mineiro". 

Entre 1968 e 19 69. através do convênio do Instituto ESCHWEGE 
e a Universidade de,Heidelberg da Alemanha, para pesquisas 
geológicas na serra do Espinhaço, foram realizados mapeamen 
tos geológicos das folhas de Baldim e serra do Cipó na esca 
la.1:100.000. 

Pflug(57) propôs para as Unidades Minas e Espinhaço a depo­
sição' num geossinclinal. 

O convênio Geofísica Brasil-Aljemanha, no final da década de 
60 e início.da década de 70, promoveu o levantamento aero -
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magnetométrico de quase todo o Estado de Minas Gerais. 

Na década de 70 retomaram-se os projetos de mapeamentos re­
gionais: 
- Área compreendida entre Montes Claros e Januaria executa­

do pela SUDENE-
- Folhas de Una! e Pirapora na escala 1:250.000 efetuado pe 

la GEOEXPLORAÇÕES. 

- Mapeamentos sistemáticos do DNPM executados pela CPRM, co 
mo o "Projeto Três Marias1', "Projeto Mantiqueira-Furnas", 
"LETOS", "Projeto Jequitinhonha" e outros. 

2-2,.3. Estratigrafia 

2.2.3.1. Comentários Gerais 

A área mostra uma grande.heterogeneidade nos conhecimentos 
geológicos podendo-se caracterizar regiões de levantamen­
tos detalhados, semi-detalhados. e de levantamentos siste­
máticos regionais. 

Foge ao escopo deste trabalho os conhecimentos geológicos 
detalhados, assim só foram cartografadas as grandes unida 
des geológicas, obedecendo a uma homogeneização geral dos 
conjuntos litolõgicos, tanto na parte descritiva quanto na 
cartografia. 

As rochas cristalinas pré-cambrianas que constituem o Com 
plexo Basal Indiferenciado, devido ao seu caráter de evo­
lução policíclica com intensas deformações tectónicas, mi£ 
matizações com consequente homogeneização litolõgica, não . 
permitem que sejam individualizadas segundo critérios li-
to^-estratigrãficos e/ou estratigráficos. 

Optou-se pela denominação de Supergrupo Rio das Velhas,em 
substituição ã "Série" Rio das Velhas e de Supergrupo Mi­
nas em substituição ao termo "Série" Minas•conforme o Có­
digo Americano de Nomenclatura Estratigráfica. 

Foi mantida .para o Supergrupo Rio das Velhas a divisão 
"litoestratigráfica" proposta, por Door. II et alii(22) em 
Grupos Nova Lima e Maquiné, e os novos..conceitos formula-
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dos por Schorcher(66) e Ladeira(43) foram considerados. 

As rochas do Complexo Canastra e parte das rochas do Com-
pelxo F u m a s , de Silva et alii(67) foram englobados no 
Grupo Canastra, e, outra parte das rochas desse ultimo com 
plexo, foi agrupada no Complexo Pium-í, como urna sequen -
cia vulcano-sedimentar arqueana/proterozóica, conforme as 
proposições de Fritzsones Jr. et alii(31). Manteve-se a 
designação de Grupo São João,Del Rei, de Ebert(26), para 
as rochas metassedimentares englobadas no Complexo São Jo 
ão del Rei, de Silva et alii(67). 

Com o intuito de uniformizar a estratigrafia da área, do 
projeto, foram adotadas para, as rochas proterozóicas, as 
proposições básicas, do DNPM(18), constantes no Mapa Geoló 
gico do Brasil, na escala de 1:2.500.000. 

A denominação Supergrupo Espinhaço, já consagrada na lite 
ratura geológica, é mantida para a sequência de rochas o-
correntes na região das serras Espinhaço e do Cabral. 

O Supergrupo São Francisco engloba os Grupos Macaubas e 
Bambuí. O Grupo Macaubas ê mantido indiviso na sistemáti­
ca de divisão em formações, contudo, fez-se distinções de 
topo, base e espessura das diversas unidades litológicas. 
0 Grupo Bambuí foi mantido com a divisão proposta por 
Braun(10), em Formações Paranoã, Paraopeba e Três Marias, 
entretanto, com uma ressalva em relação â Formação Para -
noá. 

As unidades mesozóicas como as Formações Areado, Mata da 
Corda e Urucuia, foram conservadas segundo'esta categoria 
obedecendo as propostas feitas pelos participantes da Me­
sa Redonda do XXV Congresso Brasileiro de Geologia. 

2.2.. 3.2. Arqueozóico 

2.2 .3.2.1. Complexo Basal Indiferenciado 

Foram agrupados no Complexo Basal Indiferenciado, as 
rochas gnaissico-graníticas e migmatiticas.de ampla o -
correncia na região sul da área do projeto. < . - ' 

http://migmatiticas.de
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As primeiras referencias sobre as rochas gnaissico-gra-
níticas aqui englobadas, sao de Eschewege(28) que des -
creveu a ocorrência de granito na região de Gouveia, e 
Derby(19) considerou-o intrusivo nos filitos da Serra 
do Espinhaço. Nessa mesma região, Pflug(56), agrupou 
granitos e xistos sob a denominação de Supergrupo Pré -
Minas, e Scholl(65), englobou gnaisses, granitos e raig-
matitos, com base em recentes datações radiométricas e 
estudos petrolõgicos, no Supergrupo Pré-Rio das Velhas,, 
eliminando o caráter intrusivo.do granito Gouveia. Es -
sas datações revelaram uma idade arquena para as rochas 
cristalinas, em torno de 2,8 b.a. 

Barbosa(02), desenvolvendo estudos na região central de 
Minas Gerais, propôs a subdivisão de rochas pré-cambria 
nas em arqueozõicas, constituidas de migmatitos, grani -
tos e anfibolitos e proterozõicas da Série Minas. 

Silva et alii(67) posicionam as rochas do denominado (tro 
plexo Gnaissico-Migmatífíco, de ampla distribuição nas 
regiões compreendidas entre Divinõpolis, Campo Belo e 
São João Del Rei, na Associação Barbacena. 

Geograficamente, as rochas do Complexo Basal Indiferen­
ciado têm o seu domínio principal estabelecido aproxima 
damente mama área poligonal definida pelas cidades de 
José de Melo, Cachoeira da Prata, Bom Despacho, Itapeei 
rica, Resende Costa e Cristiano Otoni. Com menor expres_ 
são areal, ocorrem na região de Gouveia, na porção cen­
tral do Qaudrilãtero Ferrífero e no extremo nordeste da 
área de projeto, nas proximidades de Catuni.^ 

Destacam-se na unidade, rochas como gnaisses graníticos, 
gnaisses "bandados", granitõides de composição variada , 
migmatitos, gnaisses cataclásticos, subordinando-se a 
elas, anfibolitos, quartzitos, quartzo-mica-xistos, em 
alguns terrenos específicos. 

Na região de Jeceaba e São Brás do Suaçuí, nota-se uma 
predominância de rochas isotrõpicas, de granulação mê -
dia e grosseira, e aspecto maciço, âs vezes com uma o-
rientação incipiente dos minerais constituintes. A com-



posição varia de granodiorltica a diorítica, e não é ra 
ro apresentar veios centimêtricos e decimétricos consti^ 
tuídos. essencialmente de quartzo e feldspatos, conferin 
do as rochas, um aspecto migmatítico. 

Ao longo das grandes falhas, de direção NE-SW, essas ro 
chas adquirem uma níticia foliação, de natureza cataclãs 
tica, as vezes com desenvolvimento de feldspatos estira 
dos, em forma de "olhos". 

Silva et alii(67) indicam a predominância de rochas gra 
nitóides, cataclãsticas,.com migmatitos heterogêneos su 
bordinados, na região de Desterro de Entre Rios. Inclu­
em ainda a ocorrência de rochas quartzosas com magneti-
ta, finamente granuladas ou.compactas com relictos de 
rochas metabasíticas ou metaultrabasíticas. Pires(59) , 
em estudo geológico da região de Lafaiete, posiciona es 
se tipo de formação ferrífera no Supergrupo Minas, ex -
tendendo a sua ocorrência desde a oeste de Jeceaba, atê 
a nordeste de Lavras, numa distância de aproximadamente 
120 km, segundo a direção NE-SW. Não se obteve neste pro 
jeto informação suficiente para posicionar ou não essa 
formação ferrífera no Supergrupo Minas, ou mesmo, repre 
sentá-la em mapas geológicos regionais anexos. Contudo, 
é notório um nítido lineamento estrutural que se obser­
va em fotografias aéreas, sobre a faixa referida, desde 
o canto sudoeste do Quadrilátero Ferrífero, nas imedia­
ções de Jeceaba, até a região de Lavras. 

Na região de Itaúna e a noroeste da Serra Azul, extremi 
dade ocidental da Serra do Curral, nota-se um certo pre 
domínio de gnaisses de composição granítica, de cor cin 
za-claro, e de granulação média,- em geral. Não é raro 
encontrar-se rochas granitõides de cor cinzâ-claro a 
cinza-rõseo, de granulometria média, '«em uma orientação dos 
minerais.constituintes. Em zonas de fortes lineamentos 
estruturais, constatou-se a ocorrência de corpos de ro­
chas ultrabâsicas metamorfisadas, talcifiçadas, classi­
ficadas genericamente, de esteatitos. 

Na região de Itapecerica, são constatadas as ocorrências 
de biotita-gnaisses, biotita-granada-gnaisses, milonito 



gnaisses e subordinadamente/ quartzitos e quartzo-seri-
cita-xistos. Nestes últimos localizam-se os depósitos e_ 
conômicos de grafita de Itapecerica. Esse conjunto de 
rochas metamórficas da região, quartzitos e xistos, não 
estão devidamente estudadas, e as suas relações com os 
gnaisses não são adequadamente conhecidas. Ocorrem pre­
ferencialmente, aò longo de uma grande dobra sinforme , 
com eixo na direção NNW. 

Nas regiões norte, nordeste e noroeste de Belo Horizon­
te, as -litologias principais são os biotita-gnaisses , 
gnaisses graníticos, gnaisses "bandados", granitõides e 
gnaisses miloníticos, e localmente, migmatitos. Qs 
gnaisses graníticos possuem geralmente uma cor cinza -
claro, de ganulação média a grosseira, constituídos es­
sencialmente de quartzo e feldspato, tendo como acessó­
rio a biotita. — — — — ^ * 

Os tipos litossomãticos do denominado Complexo Dômico , 
referenciado no projeto Estudos Integrado do Vale do Je 
quitinhonha - do CETEC(13), foram incluídos nesta unida­
de. Distribuem-se numa faixa de direção NE, na região de 
Catuní. 

Litologicamente, e*constituida de gnaisses, granitõides 
gnaisses "bandados", quartzitos, milonitos e filonitos , 
estes dois últimos condicionados a zona de ruptura. 

A noroeste de Belo Horizonte, as rochas gnaissicas são 
cortadas por uma série de veios de diabãsio, dispostos 
na direção principal NNW e NW e com menor frequência, 
na direção NE. Esses diques mostram no terreno, cristas 
alinhadas e contínuas, em contraste com o relevo de co­
lina dos gnaisses, nitidamente constatadas na região de 
Esmeraldas e Fortuna de _Minas — — 

Em grande parte da região meridional da área do projeto 
as rochas do Complexo Basal Indiferenciado limitam-se 
com os metassedimentos do Grupo Bambuí. 0 contato entre 
ambas as unidades dá-se sempre por uma superfície de e-
rosão, portanto, caracteriza uma discordância .angular 
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do tipo não conformidade. Ao longo da estrada de Formi­
ga a Arcos, MG-354, são encontrados alguns exemplos tí­
picos desse contato. Sobre uma superfície irregular de­
senvolvida em rocha gnaissica, assenta-se discordante -
mente um metassiltito com acamamento praticamente hori­
zontal (foto n9 1 ) . Os sedimentos do grupo Bambuí preen­
cheram as depressões esculpidas em gnaisses, e por ve -
zes; apresentam no contato, algumas lentes de brechas se 
dimentares.. Este tipo de contato é também facilmente com 
provado na região de Pedro Leopoldo. Com relação ãs ro­
chas do Quadrilátero Ferrífero, p. Supergrupo Minas as -
senta-se discordantemente sobre as rochas gnaissico-gra 

* níticas e migmatitos, e o contato com o Supergrupo Rio 
das. Velhas, não mostra-se: através de uma discordância, por 
ser em geral, obscuro e mascarado pela decomposição, ou 
principalmente pelos efeitos das granitizações e tecto-
nismo, que dificultam o estudo das relações de contato 
entre ambas as unidades. 

2.2.3.3. Arqueozóico/Proterozóico Inferior 

2.2.3.3.1. Complexo Pium-í 

Sob a denominação de Complexo Pium-í, foram englobadas as 
rochas vulcano-sedimentares metamorfisadas na fãcie xis 
to-verde, que ocorrem na porção sudoeste da área do pro 
jeto, nas serras da Pimenta e Gabiroba e nos arredores 
da cidade de Pium-í. 

Um grande passo para o conhecimento e caracterização • do 
cinturão de rochas verdes arqueanas foi dado nos traba­
lhos geológicos desenvolvidos na região, pela METAMIG, 
cujos resultados iniciais foram divulgados por.Fritzsones 
Jr. et alii(31) Foram identificados ho Complexo Pium-í, 
três agrupamentos de rochas, classificados basicamente 
em rochas vulcânicas, intrusivas e sedimentares. 

No agrupamento de rochas vulcânicas estão incluídos pe-
ridotitos com estrutura "pillow lava", ̂ basaltos maciços 
komatíticos, basaltos toleíticos, basaltos com textura 
"spinifex" e com esferulitos, lavas basãlticas com in-
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tercalações de rochas sedimentares. As estruturas e tex 
turas vulcanogênicas como "pillows", "spinifex" e vario 
las foram inicialmente identificadas em algumas exposi­
ções, principalmente ao longo do ribeirão das Araras. 

Geralmente, as condições de afloramentos de rochas vul­
cânicas da região não são boas, devido â existência de 
cobertura de solos coluviais e eluviais, no entanto, al̂  
gumas dessas, estruturas, são confirmadas com nitidez em 
alguns locais (foto n9 2 ) . A estrutura "pillow lava" des 
taca-se com clareza, nos afloramentos de basalto do ri­
beirão das Araras, apresentando perfeitos contornos sub 
circulares de alguns decímetros a metro de diâmetro. No 
corte da estrada MG-050, no sentido de Belo Horizonte a 
Pium-I, após a cidade de Pimenta, essa estrutura estã 
presente em rocha basáltica, entretanto, devido ao ele­
vado grau de interaperismo manifestado na rocha, ê difí­
cil uma identificação segura, â primeira vista, da 
"pillow". 

Fritzsones Jr. et alii(31) atribuem a geração de rochas 
vulcânicas do Complexo Pium-Í, a um vulcanismo de cará­
ter sub-aquãtico, de provável idade arqueana. 

No agrupamento de rochas intrusivas, foram englobadasro 
chas de natureza básica, em forma de diques e sills, e 
rochas graníticas. O pacote litolõgico do agrupamento de 
rochas sedimentares, constitui-se basicamente de quart­
zitos, metassiltitos, quartzo-xistos, metaconglomerados 
formações ferríferas,,~metagrauvacas, depositados provavel_ 
mente numa bacia profunda, próxima a margens continen -
tais. Essas rochas cobrem discordantemente as rochas vul 
cânicas anteriormente mencionadas. 

Nas serras da Pimenta e Gabiroba são encontradas boas 
exposições de rochas metassedimentares do Complexo Pi­
um-Í . 

Foi estimada uma espessura de 7.230 metros para a se -
quência vulcano sedimentar do-Complexo Pium-í,-das-quais -
4.630 metros compÕem-se de rochas vulcânicas, segundo a 
queles autores. 
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2.2-3.3.2. Supergrupo Rio das Velhas 

As primeiras referencias sobre rochas pré-Minas na re­
gião do Quadrilátero Ferrífero referem-se a RYNEARSON 
et alii(61) e BARBOSA(03). O primeiro autor e colabora­
dores descrevem a existencia de uma discordância angu -
lar entre rochas "Minas" e "Pre-Minas". 

BARBOSA(03) propõe a denominação de Série Barbacena pa­
ra uma unidade gie considerou mais antiga que a Serie 
Minas. 

A denominação de "Série Rio das Velhas" foi dada por 
Dorr et alii(23) para caracterizar uma sequência de ro­
chas "Prê-Minas" no Quadrilátero Ferrífero, englobando 
duas sub-unidades: Grupo Maquiné, mais novo, e Grupo No 
va Lima, mais velho, separados por urna discordancia, ob 
servada no Sinclinal da Vargem do Lima, próximo a cida­
de de Rio Acima. 

Diversos estudiosos propõem outras subdivisões para a 
"Série Rio das Velhas", mas Dorr(23) enfatiza que esta 
unidade só poderá ser subdividida em formações quandoum 
mapeamento de mais detalhe, visando este objetivo, for 
realizado. 

O projeto Três Marias (convênio CPRM/DNPM, 1977) utili­
za a denominação de "Super Grupo" Rio das Velhas em lu­
gar de Série Rio das Velhas. Neste trabalho optou-se pe 
la denominação de Supergrupo Rio das Velhas, com a subdi 
visão do Grupo Maquiné e Grupo Nova Lima. 

GRUPO NOVA LIMA 

A este grupo pertencem rochas ja descritas por Dorr et 
alii(23) com algumas redefinições petrogenêticas intro­
duzidas, principalmente, por SCHORSCHER(66) e LADEIRA 
(42) . 

- SCHORSCHER(66) definiu um complexo metaultramafico, que 
ocorre no leito do rio Quebra Ossos, com presença de 
komãtiitos peridotíticos com textura "spinifex" repre -
sentando a base do que ele denominou de "Greenstone Belt 
Rio das Velhas". 
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LADEIRA(42) descreveu a presença de lavas almofadadas 
ricas em varíolas encontradas na parte inferior do Gru 
po Nova Lima. As melhores exposições destas lavas fo­
ram encontradas nas minas subterrâneas de ouro do dis­
trito de Nova Lima. Segundo este autor, os xistos vul­
cânicos são constituídos de clorita, epidoto, dolomita 
ferrosa, calcita e quartzo, A presença de almofadas e 
varíolas, em rochas com a composição acima, indica uma 
origem de lavas basãlticas submarinas para tais rochas. 

Genericamente, esta unidade engloba xistos metavulcâni 
cos, filitos e xistos metassedimentares, quartzitos e 
dolomitos em forma de intercalações descontínuas e ro­
chas conglomerãticas em diversos horizontes. 

A sequência de filitos e xistos metassedimentares in-
clue filitos grafitosos, filitos prateados, clorita 
xistos cinza esverdeados e grauvacas quartzo-feldspáti 
cas com xistosidade incipiente. 

LADEIRA(42) sugere uma coluna estratigráfica para o 
Grupo Nova Lima, com uma unidade basal denominada Uni­
dade Metavulcânica, uma unidade média denominada Unida 
de Metassedimentar Química, constituida pelas forma -
ções Lapa Seca(inferior) e Bandeada de Ferro Raposos 
(superior) e, uma unidade superior denominada Unidade 
Clãstica. 

A Unidade Metavulcânica é constituída de xistos verdes 
(metabasaltos espilíticos) tufos xistosos e meta-ultra 
mãficas(lavas, intrusivas), com uma espessura máxima 
de aproximadamente.3.000 metros. A Unidade Metassedi -
mentar Química é representada na base pela Formação La­
pa Seca, formalmente denominada por LADEIRA (42), consti^ 
tuída de sedimentos químico-carbonãticos, zonas de con 
glomerados intraformacionais carbonãticos e "chertosos" 
e filitos; esta formação apresenta espessuras varia 
veis de 40 a 150 metros; e no topo..pela Formação Bande 
ada de Ferro Raposos, formalmente definida por LADEIRA 
(42), constituída por formação ferrífera bandeada, xis 
tos tufãceos e xistos grafitosos, com espessura máxima 
de 500 metros. 

/ 
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A Unidade Clástica é composta por grauvacas, xistos car 
bonãticos, quartzitos imaturos, quartzo-xistos e conglo 
merados mostrando espessuras máximas de 400 a 800 me -
tros. 

Segundo Dorr(24), o Grupo Nova Lima ê indiviso e consti 
tuído por filito, em grande parte clástico, grauvaca , 
formação ferrífera de fácies carbonática, metavulcáni -
cas e subordinadamente, quartzito, tiloides, conglomera 
do e dolomito, representando um flysch de um ambiente 
eugeossinclinal. 

O Grupo Nova Lima ê coberto discordantemente pelo Grupo 
Maquine, conforme Gair(32). Este contato não é bem ex -
posto, contudo é aceita a existencia de uma discordán -
cia angular dado a diferença de estilos de deformações 
entre as rochas destes dois grupos, como exposto por 
Maxwell : (46). O contato inferior desse grupo, com ro -
chas do seu embasamento, não pode ser estabelecido na 
região do Quadrilátero Ferrífero porque o.contato veri­
ficado se dã com plutons graníticos resultantes de pro­
cessos de granitização. 

Mineralógicamente as rochas metavulcánicas máficas, se­
gundo LADEIRA(42), são constituidas essencialmente por 
tremolita - actinolita, parcialmente substituidas por 
clorita, e plagioclásio com bordas ocupadas por serici-
ta, calcita e epidoto. Como minerais varietais incluem-
se biotita, calcita, dolomita e turmalina. Os acessóri­
os mais frequentes são esfênio, leucoxênio com palhetas 
de clorita e epidoto com incrustações de ilmenita e ru­
tilo, finos grãos de pirita, magnetita e ocasionalmente 
calcopirita. Os tufos xistosos de composição intermedia 
ria a felsicos são rochas de grã fina apresentando de 
10 a 40% de quartzo, 10 a 15% de dolomita e calcita, 10 
a 45% de albita, 5 a 10% de clorita e 10 a 20% de seri­
ei ta. As rochas denominadas Lapa Seca sensu strictu são 
compostas essencialmente de quartzo, dolomita ferrugino 
sa, siderita, calcita, clorita, albita e sericita.Quart 
zo e carbonato podem ser predominantes .\Os -minerais a -
cessõrios são geralmente sericita, epidoto, leucoxênio. 
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grafita, magnetita, piritae pirrotita. As rochas deno 
minadas Lapa Seca sao constituídas por carbonatos, ge­
ralmente siderita, com dolomita ferruginosa subordina­
da- As bandas quartzosas mostram de 70 a 85% de quart­
zo e 15 a 20% de carbonatos. Os sulfatos frequentes , 
numa proporção de 0 a 10%, são pirita, pirrotita, ãrse 

nopirita e calcopirita, e ocorre abundantemente hemati^ 
ta provavelmente originada por oxidação de magnetita . 
A grafita pode ser um importante componente. 

Os quartzos xistos apresentam entre 40 a 50% de quart­
zo, 10 a 15% de plagioclãsio sõdico, 15 a 24% de mus 
covita e mica de cromo, 10 a 15% de clorita, 2 a 5% de 
carbonatos, a biotita estã ocasionalmente presente com 
2 a 15%, os opacos aparecem na proporção de 3% incluin 
do pirita, magnetita, ilmenita, oxido de ferro, zirco-
nita, rutilo, epidoto e leucoxênio.Os filitos mostram 
uma composição similar dos quartzo-xistos. Enquanto que 
os filitos grafitosos apresentam de 15 a 30% de quart­
zo, 10 a 15% de serieita, 15 a 20% de grafita, 5 a 15% 
de carbonatos, 5 a 10% de clorita e 1 a 5% de sulfetos, 
rutilo, magnetita e óxido de ferro. 

Estruturalmente, o arqueamento do Supergrupo Rio das 
Velhas, em particular o Grupo Nova Lima, é" a maior do­
bra regional no Qaudrilãtero Ferrífero; apresenta na 
direção Norte-Sul uma extensão de 150 km e uma largura 
de 26 km segundo Dorr(24). 

GRUPO MAQUINE 

O Grupo Maquine é constituído por duas formações, ou 
sejam, Palmital(basal) e Casa Forte (topo) conforme co 
luna estratigráfica proposta por Dorr(24). Entretanto, 
neste projeto estas formações não foram diferenciadas. 

A Formação Palmi tal engloba.- filito, quartzo filito , 
ortoquartzito, - grauvãca e conglomerado basal subordi­
nado. A Formação Casa Forte e constituída por òrto 
quartzito, "grit*' e conglomerado com filito e subgrau-
vaca subordinados. Essas formações apresentam, respec-
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tivãmente, espessuras máximas de 1,400 metros e 400 me­
tros. 

A denominação formal da formação Palmital foi dada por 
O^OURKEtSS) e a denominação de Formação Casa Forte por 
GAIR(32) conforme LADEIRA(42). 

Os xistos e filitos são compostos principalmente de 
quartzo, sericita e mica verde, os acessórios são ruti­
lo, leucoxênio, apatita, zirconita, magnetita -e pirita. 

Interestratifiçadas ao xisto e filito, ocorrem lentes 
compostas de quartzitos ligeiramente a:muito xistQSQs^de 
cor cinza, cinza-claro a esverdeado e consistem princi­
palmente de quartzo, sericita e clorita. As grauvacas 
mostram na matriz uma mineralogia composta de quartzo, 
sericita e clorita, apresentam clastos de quartzo e pia 
gioclãsio sõdico em grãos de 100M a 3mm, os acessórios 
são rutilo, leucoxênio, esfenio e oxido de ferro. 

Os conglomerados polimictos mostram fragmentos angulo -
sos e seixos alongados de metachert, quartzo de veio , 
formação ferrlfera do fácies carbonato e, subordinadamen 
te, seixos de filito. 

O contato do Grupo Maquine com Grupo Nova Lima é local­
mente por discordância erosiva, provavelmente angular , 
ou por falha, ou ainda por passagem gradacional, segun­
do GAIR(32) e MOORE(50). O contato superior se dá por 
discordância angular com quartzitos do denominado Grupo 
TAMANDUÁ na Serra do Caraça e por inconformidade ou dis 
conformidade ou ainda através de contato cizalhado(shea 
red contact) com rochas do Supergrupo Minas. 

2.2,3.4. Proterozõico Inferior/Proterozõico Médio 

2.2.3.4.1. Supergrupo Minas 

Sob a denominação de Supergrupo Minas foram agrupadas as 
rochas metamórficas ocorrentes na região central de Mi­
nas Gerais-, no Quadrilátero. Ferrífero.'-Corresponde—às 
rochas xistosas de Série Minas de Derby (19) e Dorr et 
alii(23). 0 Supergrupo Minas jaz discordantemente sobre 
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as rochas do Supergrupo Rio das Velhas e osgnaisses, gra 
nitóides e migmatitos do Complexo Basal Indiferenciado. 

LADEIRA(42) modifica parcialmente a coluna estratigrãfí 
ca de Dorr(24), suprimindo o Grupo Tamanduá, consideran 
do-o como Supergrupo Espinhaço, nas Serras de Caraça e 
de Ouro Branco. Recentes trabalhos do Mapeamento Geoló­
gico da Região Metropolitana de Belo Horizonte, do IGA 
(41), posicionam o-Grupo Tamanduá no Supergrupo Minas , 
com idade equivalente â sequência basal do Grupo Caraça. 
Manteve-se [neste projetol a proposição do IGA, com res­
trições ressaltando-se qüe a proposição de LADEIRA(42)é 
digna de consideração. 

Desta forma, o Supergrupo Minas consiste basicamente de 
quatro grupos assim denominados: Grupos Caraça, Taman -
duã, Itabira e Piracicaba. O Grupo Caraça compõe-se de 
ortoquartzitos, metaconglomerados "grit", quartzitos 
conglomeráticos e filitos. 

0 Grupo Caraça, subdividido em duas Formações, Moeda e 
Batatal, distribui-se quase que continuamente nas ser­
ras da Moeda, Itabirito, Curral e Ouro Preto. A forma -
ção Moeda constitui-se de quartzitos, metaconglomerados 
"grit" e localmente, filitos, e a Formação Batatal, de 
filitos prateados e filitos levemente grafitosos, e ra­
ras lentes de metachert. 

0 Grupo Itabira é subdividido em Formações.Cauê e Ganda 
rela, sendo a primeira representada por itabiritos, ita 
biritos dolomíticos, e subordinamente filitos e dolomi-
tos(foto n9 03). A Formação Gandarela, em contato de 
transição com a unidade anterior, compõem-se de dolomi-
tos, predominantemente, e itabiritos dolomíticos, dolo-
mito ferruginoso, filitos e filitos dolomíticos. 

A unidade superior do Supergrupo Minas, 0 Grupo Piraci­
caba, ê separado do Grupo Itabira por uma disconformida 
de, segundo Dorr et alii(23). Compõe-se de Formações Cer 
cadinho. Fecho do Funil, Taboões, Barreiro e Sabará. LA 
DEIRA(42) exclui a Formação Sabará do Supergrupo Minas, 
denominando-a de Grupo Sabará, entretanto, devido â fal^ 



26 

ta de informações mais detalhadas da unidade, preferiu-
se mantê-la no topo do Grupo Piracicaba. 

A Formação Cercadinho engloba quartzitos ferruginosos e 
filitos, enquanto que a Formação Fecho do Funil compõe-
se de filitos dolomíticos, dolomitos impuros, filitos e 
quartzitos ferruginosos. Os ortoquartzitos 'de granula -
ção fina são as litologias típicas de Formação TaboÕes. 

A Formação Barreiro ê composta de filitos de cor cinza, 
çjrafitosos ou não, separados discordantemente dos fili­
tos, mica - clorita - xistos, metagrauvacas, metatufos, 
cherts e formação ferrífera da Formação Sabarã. 

As rochas do Quadrilátero Ferrífero tiveram uma comple­
xa evolução tectônico-estrutural, marcadas por uma sé -
rie de dobras anticlinais e sinclinais, muitas vezes in 
vertidas, e falhas de diversas naturezas, normais, de 
empurrão e inversas. Para Dorr(23), a "área foi afetada 
por, no mínimo, duas grandes orgenias, e provavelmente, 
quatro". A primeira fase, pré-Minas, afetou significati^ 
vãmente as rochas do Supergrupo Rio das Velhas, defor -
mando-se em complexo dobramento e com uma profunda ero­
são de mil metros de camadas dessa unidade, atestada na 
quadrícula de Gandarela. Segundo este autor, após a se­
dimentação do Supergrupo Minas e pré-Itacolomi, ocorreu 
uma fase de dobramento menor, seguido de uma forte fase 
de deformação após a sedimentação do Grupo Itacolomi .Es_ 
sa fase foi responsável pela geração de sucessivas fa, -
lhas de empurrão em rochas do Supergrupo Minas e os gran 
des dobramentos sinclinais e anticlinais, como os de Mo 
eda, Dom Bosco, Gandarela e outros, e o anticlinõrio do 
Rio das Velhas. 

2.2.3.5. Proterozõico Médio 

2.2.3.5.1. Grupo Itacolomi 

As rochas do Grupo Itacolomi, ou Série Itacolomi, de 
Guimarães (37)) , têm a sua ocorrência na extremidade sul 
do Quadrilátero Ferrífero, no Platô da Moeda, nas imedi 
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ações da Lagoa da Codorna, e no pico do Frazão. Encon -
tram-se capeando as rochas do Supergrupo Minas, e sepa­
radas destas por uma discordância angular e erosiva. 

A localidade tipo do Grupo Itacolomi situa-se ao sul 
de Ouro Preto, no pico do mesmo nome. Constitui-se pre­
dominantemente de quartzitos de granulação grosseira,mi 
cáceos, que passam gradualmente a quartzo-xistos, até 
verdadeiros mica-xistos, conforme Barbosa(Ol). 

Ocorrem ainda metaconglomerados com seixos.de quartzi­
tos, quartzo e, localmente, filitos, itabiritos e prova 
vel rocha granítica. Os filitos essencialmente serieiti 
cos ocorrem intercalados nas rochas desta unidade. 

Nos quartzitos, são encontrados em conteúdos variáveis, 
minerais de ferro, desde algumas películas esparsas até 
zonas com concentrações relativamente elevadas de óxi -
dos de ferro. As estratificações cruzadas são relativa­
mente comuns, entretanto, parcialmente modificadas pela 
deformação atuante nos quartzitos. 

Para Barbosa(01) as características lito-estruturais do 
Grupo Itacolomi são nitidamente contrastantes com as de 
mais unidades do Quadrilátero Ferrífero. 0 Grupo Itaco­
lomi tre-se-ia formado âs custas da erosão de rochas 
mais antigas, desde gnaisses e granitos, até as rochas 
do Supergrupo Minas, "em bacias intermontanas pouco a-
fastadas dos pontos do terreno cuja erosão forneceu os 
detritos que vieram a estas bacias. 

O pacote de rochas da unidade, foi intensamente afetado 
pela tectónica pós-Itacolomi, amarrotando-se as camadas 
e estirando-se os seixos, e desenvolvendo-se uma nítida 
xistosidade transversal aos planos de acamamento origi­
nal . 

2.2.3.5.2. Supergrupo Espinhaço 

Os tipos litossomãticos pertencentes a esta unidade o-
correm numa faixa de direção NS- e NNW, compondo as ser­
ras do Cabral e do Espinhaço, e uma pequena faixa de 
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direção NS, formando a serra do Gado Bravo, no extremo 
nordeste da área. Na serra do Cabral, o Supergrupo Espi 
nhaço apresenta um comprimento de 100 km por 25 km de 
largura, e, na serra do Espinhaço, as rochas da unidade 
afloram continuamente, por mais de 200 km de comprimen­
to, e com uma largura média de 20 km. 

As primeiras referências sobre os quartzitos, filitos e 
metaconglomerados qúe ocorrem na serra do Espinhaço fo­
ram feitas por Derby(21), designando este pacote de Sé­
rie Minas. Os estudos isolados desta unidade tiveram con 
tinuidade com vários geólogos, destacando entre eles 
Harder, Chamberlain, Moraes, Guimarães e Pflug. 

Com a eveolução dos conhecimentos geológicos da região, 
a unidade em apreço sofreu várias mudanças de nome até 
que em 1974, em reunião composta por técnicos da CPRM, 
PROSPEC e DNPM, foi estabelecida a denominação de Super 
grupo Espinhaço para o conjunto de rochas que formam a 
serra do Espinhaço. 

Constitui-se basicamente de espesso pacote de quartzi -
tos ãs vezes micãceos, com intercalação de filitos, me­
taconglomerados, filitos de prováveis origens vulcâni -
cas, tendo mormente a sua sequência basal constituída 
por quartzitos grosseiros e metaconglomerados polimlti­
cos . 

Os quartzitos são de cor branca-amarelado, serieiticos, 
frequentemente recristalizados e apresentam comumentees 
truturas primárias, como estratificações cruzadas e mar 
cas de onda. Porém, a superposição de ciclos tectónicos 
aliado ã plasticidade do material podem mascarar as evi 
dências de acamamento e de outras estruturas primárias, _ 
com o desenvolvimento de estruturas secundárias. Os me­
taconglomerados basais podem ser observados em quase to 
da extensão, com seixos que variam desde grânulos até . 
matacões. Constituem-se principalmente de quartzo, quart 
zitos e subordinamente, filitos, itabiritos, sexxos con 
glomeráticos e rochas vulcânicas. Os metaconglomerados, 
com matriz quartzítica e seixos arredondados, são intra 
formacionais e podem ser observados ao longo de toda a 
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serra do Espinhaço. Filitos e filitos-grafitosos inter­
calam-se em todos os níveis da sequência quartzítica.A-
presentam cor cinza-claro e espessura modesta, e nas zo 
nas de falhas ê comum exibirem clivagem de crenulação. 

Rochas vulcânicas de composição ácida e básica, normal­
mente sob forma de soleiras, encontram-se localmente fi 
lonitizadas e podem confundir-se com os filitos grafito 
sos de origem sedimentar. Estas vulcânicas são de granu 
lação fina, possuindo cor verde-escuro e cinza-arroxea-
do quando frescas e marrom-avermelhado quando decompos­
tas. A composição mineralógica ê principalmente de anfi 
bõlio, clorita, sericita, quartzo e hematita. 

A sequência quartzosa mostra relação direta com ambien­
te de plataforma continental de águas rasas do tipo cos 
teiro depositadas em cordoes litorâneos sobre as falhas 
do embasamento. Durante a deposição houve reativação dos 
principais falhamentos na ares fonte através de oscila­
ções verticais, o que é prontamente evidenciado pela al 
ternância de finos e grosseiros na sequência sedimentar. 

0 caráter quase monominerãlico das rochas do Supergrupo 
Espinhaço não permite concluir satisfatoriamente sobre 
a evolução metamórfica, uma vez que predominam essenci­
almente quartzitos serieiticos, tendo como principal a-
cessório a zirconita. 

A maioria dos estudos geológicos existentes mostra que 
esta faixa possui uma estrutura norte-nordeste, tectoni 
zada e metamorfizada em fácies xisto verde e cerca de ' 
1,2 ± 0,1 b.a. Sua época de deposição deu-se em torno 
de 1,7 ± 0,1 b.a. 

As recentes datações radiomêtricas realizadas por Corda 
ni et alii permitem colocar o ciclo de sedimentação do 
Supergrupo Espinhaço no intervalo de 1770 m.a. - 1250 
m. a. 

A primeira idade corresponde ao início do" ciclo e foi 
obtida em metavulcânicas basais que ocorrem em Concei -
ção do Mato Dentro-MG. A segunda foi obtida.em metavul­
cânicas pós-tectónica do Grupo Santo Onofre-BA e carac-
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terizam o fim do ciclo. Contudo, a relativa escassez de 
dados geocronolõgicos dá pouca segurança para determi -
nar, no tempo, a evolução deste Supergrupo. 

Estruturalmente, segundo Menezes et alii(47), as rochas 
do Espinhaço encontram-se fortemente pertubadas, apre -
sentando dobramentos, falhamentos e fraturamentos. Ob -
serva-se nos lineamentos existentes, estruturas de ca -
valgamento dos blocos quartzíticos ao longo do fratura-
mento meridiano e com deslocamentos no plano das fratu­
ras transversais. Nas intercalações filíticas a deforma 
ção é bem mais intensa em virtude" da maior plasticidade 
destas rochas, desenvolvendo dobras de arrasto com in -
tenso plissamento. A clivagem originada tectónicamente 
nos filitos é muitas vezes interpretada como acamamento. 
Nas zonas mais deformadas,, os quartzitos passam a apre­
sentar maiores proporções de cianita. 

As clivagens e/ou xistosidades têm direção norte-sulcom 
mergulho para leste. As foliações cataclásticas nos fi-
lonitos de metavulcânicas também possuem direção norte-
sul com mergulho para leste. 

•As principais estruturas primárias preservadas são mar­
cas de onda e estratificação plano-paralela. Alguns ou­
tros autores admitem que grande parte das estratifica -
ções cruzadas encontradas nos quartzitos foram origina­
das pela tectónica. No entanto, parte destas estratifi­
cações estão sempre acompanhadas de níveis conglomeráti 
cos, onde é visível a sua deposição gradacional. 

2.2.3.5.3. Grupo Canastra 

Esta unidade -foi designada inicialmente de Formação Ca­
nastra, por Barbosa(04), que englobou metamorfitos cons 
tituidos de filitos prateados ou acinzentados e quartzi_ 
tos puros e micáceos, de ampla ocorrência na serra da 
Canastra. 

Posteriormente" em decorrência dos resultados de mapea -
mento geolog'ico regional, Barbosa et alii(07) deram uma 
maior abrangência estratigráfica aquele conjunto de me-
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tamorfitos, agrupando-o sob a designação de Grupo Canas 
tra, incluindo ainda nesta unidade quartzo-sericita-xis_ 
tos. 

Silva et alii(67), no projeto Mantiqueira-Furnas, agru­
param as rochas do Grupo Canastra, dentro da Associação 
Barbacena, nos denominados Complexos-Canastra e Furnas. 
As rochas posicionadas no Complexo Canastra foram limi­
tadas das rochas do Complexo Furnas, através de uma fa­
lha transcorrente, ao sul do Chapadão do Zagaia. Basica_ 
mente, foram englobados no Complexo Canastra, filitos e 
quartzitos, predominantemente, e calcários e clorita 
xistos,subordinadamente. No Complexo Furnas, foram agru 
pados quartzo-micaxistos, quartzitos denominados de ro­
chas quartzosas foliadas e subordinamente, metaultrabá 
sitos, metabasitos, filitos e calcários, incluindo tam­
bém as rochas que compõem a sequência vulcano-sedimen -
tar de provável idade arqueana do denominado Complexo 
Pium-í neste relatório. 

Todo o conjunto de rochas do Complexo Canastra e parte 
do Complexo Furnas, foram consideradas neste projeto co 
mo pertinentes ao Grupo Canastra, conforme a proposição 
anterior de Barbosa et alii(07). Entretanto, manteve-se 
uma distinção em termos de agrupamentos litolõgicos,cor 
respondentes aos dois complexos anteriores, conforme a 
representação nos mapas geológicos anexos. 

Na área do projeto, .'.o Grupo Canastra tem ocorrência res 
trita ã região ocidental, a oeste de Patos de Minas e 
a oeste e sudoeste de Bambuí. 

Geomorfologicamente, corresponde em grande parte ãs uni 
dades designadas de Serra da Canastra e Planalto do Pa-
ranalba, esta última, uma denominação criada neste pro­
jeto, e apenas a um pequeno bloco do Planalto do São 
Francisco, na sua porção sudoeste. 

Nas regiões de Campos Altos, Tapiraí e a oeste de Patos 
de Minas, constatou-se que nem sempre o termo filito é 
adequadamente empregado, pois, notou-se uma incidência 
relativamente comum de quartzo-sericita-xistos ou mesmo 
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quartzo-muscovita-xistos. Portanto, o predomínio do fi-
lito parece não ocorrer significamente nas regiões aci­
ma referidas. 

Os -quartzitos apresentam uma granulação fina e média , 
variando desde puros até micáceos, podendo conter uma 
quantidade significativa de serieita ou muscovita. São 
maciços ou finamente foliados, e nas zonas de falhas , 
encontram-se milonitizados, transformados em quartzo-mi^ 
lonitos. 

A leste a sudeste de Campos Altos, são encontradas len -
tes de rochas carbonãticas do Grupo Canastra, no domí -
nio dos quartzo-sericita-xistos ou filitos, e distribui^ 
das aproximadamente na direção norte-sul. Tratam-se de 
calcários cinzentos maciços ou laminados e as vezes, do 
lomíticos. Em algumas lentes, podem apresentar um aspec_ 
to marmóreo, nitidamente laminados e microdobrados, a -
proveitados economicamente como mármore para revesti­
mento . 

Os termos litolõgicos correspondentes ao Complexo Fur -
nas ocorrem ao sul do Chapadão do Zagaia, cuja distri -
buição é nitidamente condicionada aos falhamentos na dl 
reção geral NW-SE. Predominam os quartzo-mica-xistos , 
mica-xistos e quartzitos. Segundo Silva et alií(G7), es 
sas rochas mostram mudança de fácies lateral e vertical 
constatando-se, a partir de mica-xistos, um enriqueci — 
mento gradual de quartzo, até chegar-se aos quartzitos. 

A granada passa a ser um mineral acessório relativamen­
te comum nos mica-xistos e quartzo-mica-xistos,. podendo 
ocorrer ainda a cianita e afrisita. 

Os quartzitos variam de ortoquartzitos a quartzitos se­
riei ticos, plaqueados ou maciços, e a granada e/ou cia­
nita podem ser comuns. 

O contato com o Grupo Canastra com as rochas do Grupo 
Bambuí, faz-se geralmente através de falha de empurrão 
entretanto, nem sempre o conjunto litolõgico do Grupo 
Bambuí mostra nitidamente evidências da deformação. O 
reconhecimento das litologias de ambos os grupos é fa -



33 

cilmente verificado, devido ã diferenciação no grau de 
metamorfismo entre as suas rochas. 

4. Grupo São João Del Rei 

As rochas metassedimentares ocorrentes na parte sudeste 
de Minas Gerais, nas regiões de Carandaí, Sao João dei 
Rei e Prados, discordantes sobre granitos, foram inicial 
mente designadas por Leonardos(44) de Formação Carandaí. 
Constituia-se de metatilitos, calcários cristalinos e 
rochas filíticas decompostas, os quais foram empilha -
dos estratigraficamente por Ebert(25), de base para to­
po, em Formações Carandaí (grauvaca conglomera ti ca e xis 
to preto), Barroso (calcários) e Prados (metassiltitos 
e conglomerados intraformacionais). 

Adotou-se neste projeto, a proposta de Ebert(26), desiçr 
nando de Grupo São João dei Rei, a reunião das Forma -
ções Carandaí, Barroso e Prados. Silva et alii(67) agru 
param essas rochas metassedimentares mais as rochas da 
Formação Tiradentes, de Leonardos(44), sob a denomina -
ção de Complexo são João Del Rei, posicionado na Assoei 
ação Barbacena. 

As rochas do Grupo São João Del Rei não têm quase nenhum 
significado em termos de expressão areal, na abrangên -
cia deste projeto. Ocupam uma pequena faixa no limitesu 
deste da área, na região de Lagoa Dourada distribuindo-
se fortemente alinhadas na direção NE-SW. Limitam-se ao 
norte com as rochas gnáissico-graníticas do Complexo Ba 
sal Indiferenciado através de uma falha de direção NE-
SW. 

Proterozóico Superior 

1. Supergrupo São Francisco 

Histórico 
\ 

0 nome São Francisco foi utilizado por Derby(20^ no 
"Reconhecimento Geológico do Vale do São Francisco"quan 
do se referiu ao "Calcário do São Francisco". Posterior 



mente foi introduzida a designação de "Série São Fran -
cisco". Em 1917, Rimann(ÊO) utilizou o nome Bambuí, pro 
veniente da cidade homônima em Minas Gerais, como termi 
nologia de Série, para carcaterizar os calcários que o-
correm próximo a esta cidade. Monteiro(49) utilizou o 
termo Grupo São Francisco para fazer referencias ao ní­
vel estratigráfico inferior da Série Bambuí. Posterior-* 
mente, Pflug(56) empregou o termo Grupo São Franciscopa 
ra englobar a Série Bambuí e Formação Macaübas edenomi 
nando-os simplesmente de Fácies Bambuí e Macaübas, res­
pectivamente. Pflug e Renger(58) adotaram o termo Super 
grupo São Francisco englobando duas fácies, em epiconti^ 
nental (Bambuí) e outra molassa (Macaübas, Jequitaí, I-
tacolomi e Santo Antônio). 

Com a adoção da nomenclatura de Supergrupo São Francis­
co por Mascarenhas et alii(45), para englobar unidades 
que lhe são lito e crono-correlatas, esta terminologia 
consagrou-se pelo uso. Neste projeto utilizou-se o ter 
mo Supergrupo São Francisco, para englobar as rochas dos 
Grupos Bambuí e Macaübas, porém de litologias e compor­
tamento tectônico distintos. 

Grupo Macaübas 

O Grupo Macaübas distribui-se a leste e a oeste das ser 
ras do Espinhaço e Cabral. No contato com o Supergrupo 
Espinhaço desenvolve-se de um modo geral escarpas com 
desníveis de centenas de metros. O relevo e geralmente, 
arrasado com desenvolvimento de um solo avermelhado on­
de predominam os micaxistos, e um solo areno-argilosode 
cor rosa-claro onde predominam quartzitos, filitos e 
diamictitos. As cristas das serras são normalmente sus­
tentadas pelos quartzitos. 

Ê constituido por metadiamictitos (às vezes cataclãsti-
cos), filitos, quartzitos, conglomerados finos a gros -
seiros, ardósias (algumas vezes calcíferas), metadiamic 
titos "hematíticos e xistos hematíticos. Nesta unidade 
predominam os metadiamictitos com seixos de dimensõesva 
riãveis. São de cor cinza guando frescas, tornando-se a 
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mareladas ou avermelhadas quando decompostas. Os seixos 
são de quartzitos, calcários, dolomitos e gnaisses imer 
sos numa matriz quartzosa, ás vezes carbonatadas. 

A intensidade de processos tectónicos e metamórficos Era 
silianos que atuaram sobre as rochas desta unidade mani 
festa-se pelas deformações plásticas e redobramentos com 
anticlinais e sinclinais apertados. Falhas normais e de 
empurrão, com raras exceções, têm direções norte-nordes 
te com mergulho quase sempre para.sudeste. Processos de 
budinagem, estiramento e rotação dos veios de quartzo , 
podem levar a confundir quartzos estirados com seixos. 

A unidade, quando situada nas bordas das serras, tem 
seu comportamento tectônico refletido por dobramentos a 
pertados, genericamente do tipo isoclinal, associados a 
falhas e fraturas de direção norte-sul e mergulho com 
ângulo em torno de 30° para leste. A direção da folia -
ção das rochas coincide com o traço das dobras e falhas. 

Grupo Bambuí 

0 termo Bambuí foi introduzido por Rimann(60) para de -
signar a sequência de rochas pelíticas e carbonãticas 
que ocorrem na bacia do rio São Francisco. Derby(20) , 
já havia designado essa mesma unidade de "Série ' São 
Francisco", mas este nome foi posteriormente preterido. 
Desde o século XIX inúmeros geólogos têm se dedicado em 
mapeamentos diversos a esta unidade carbonatada, desta­
cando-se os de Branco e Costa(08), Barbosa(05), Braun 
(10) e Costa et alii(14) pelas contribuições que trouxe 
rara para a definição da estratigrafia. 

Segundo Branco e Costa (08), a estratigrafia_do Grupo se 
ria representada pelas formações Sete Lagoas e Paraope-. 
ba, esta última dividida em quatro membros; Serra Santa 
Helena, Lagoa Jacaré, Três Marias e Serra da. Saudade. 

Barbosa (06) dividiu o Grupo Bambuí nas .seguintes forma 
ções: Paranoã, Sete Lagoas1, Serra Gineta, Lagoa - Jacaré 
e Três Marias. Todos esses autores consideraram o con -
glomerado Carrancas (Samburã para Barbosa) como í> . base 
desse Grupo. 
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Braun (10) redefiniu a Série Bambuí, atribuindo-lhe ca 
tegoria de grupo e dividindo-a em três formações. A in 
ferior. Formação Paranoã, composta de quartzitos, fili 
tos e siltitos; a média. Formação Paraopeba, composta 
de rochas pelíticas e carbonãticas; e a superior, For­
mação Três Marias, composta de siltitos micãceos, grau 
vacas e arenitos arcosianos. 

Distribui-se na área formando um relevo aplainado, on­
de predominam os siltitos e ardósias cobertos por sedi 
mentos quaternários, ou em cristas, serras e patamares 
onde são encontrados calcários, rochas arcosianas e se 
dimentos pelíticos intensamente deformados por dobra -
mentos. Nas áreas de afloramento desses arcõsios, o re 
levo é caracterizado por bordas abruptas e topos aplai. 
nados. As feições cársticas típicas são encontradas nas 
regiões de Arcos e Pains, Pedro Leopoldo e Sete Lagoas, 
Varzelãndia e em algumas áreas da borda ocidental da 
serra do Espinhaço, no domínio de rochas i.tipicamènte 
carbonãticas. As principais drenagens, como os rios A-
baete, Indaiã, das Velhas e trechos do São Francisco 
estão estruturalmente condicionadas a falhas i:inversas 
ou normais ou a grandes fraturas. Em algumas drenagens, 
secundárias, como na faixa compreendida entre o "rio 
São Francisco e a serra da Saudade, o seu desenvolvi -
mento deve estar condicionado à erosão diferencial em 
rochas de natureza distinta, acompanhando as vezes os 
traços das dobras de flancos bem abertos. 

Na área do projeto, o Grupo Bambuí está representado 
pelas rochas pertencentes âs Formações Paranoã, Parao­
peba, Três Marias e o termo intermediário entre estas 
duas ultimas, correspondente ao membro Serra da Sauda­
de anteriormente mencionada. 0 conglomerado de fácies 
Samburã tem a sua ocorrência,restrita na borda sul da 
bacia, na região de Pium-Í e Vargem Bonita. 

A Formação Paranoã tem uma pjosição estratigráfica ex -
tremamente duvidosa com relação âs demais rochas do 
Grupo Bambuí, devendo-se tratar de uma unidade â parte 
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conforme proposto no Mapa Geológico do Brasil do —DNPM1. 
(18). Entretanto, devido ã exiguidade de afloramentos e 
a descontinuidade das rochas da unidade, preferiu - se 
mantê-la na base do Grupo Bambuí, mas com restrições. 

A ocorrência das rochas da Formação Paranoã restringe -
se âs pequenas faixas situadas a noroeste e sudoeste de 
Patos de Minas, bordejando a serra da Canastra, e a les_ 
te e sudeste do povoado de Chumbo. Predominam quartzi -
tos na unidade, os quais variam de ortoquartzitos -< a 
quartzitos sericíticos ou feldspáticos. Morfologicamen­
te , distinguem-se facilmente das rochas pelíticas «l da 
Formação Paraopeba, por formarem cristas alinhadas na 
direção NW, que se destacam do relevo geral. 

Não se observou contato gradual dos quartzitos com os 
pelitos da Formação Paraopeba, nos poucos 'afloramentos 
estudados. A leste de Chumbo, o quartzito encontra — se 
em contato com os pelitos e clacãrio, através de uma fa 
lha inversa. A sudoeste de Patos de Minas, o quartzito en 
contra-se circundado por uma muscovita-xisto e/ou quart 
zo-sericita-xisto, provavelmente não pertencente â For­
mação Paraopeba, não sendo possível obter as informa 
ções referentes ao contato entre essas unidades nessa 
área. 

A Formação Paraopeba é a unidade geológica de maior a 
brangência, em termos de expressão areal, dentro deste 
projeto. Distribui-se desde a porção sul, na região de 
Sete Lagoas, Pedro Leopoldo e Vargem Bonita, até o limi 
te setentrional, ao norte;ide Varzelândia. 

Ê constituída de siltitos calcíferos, siltitos ardosia-
nos, ardósias 'de cor cinza-esverdeado a cinza-escuro , 
margas, camadas e lentes de calcários, e argilitos e me 
taconglomerados. Essa unidade apoia-se discordantemente 
sobre as rochas cristalinas do embasamento cratônico.Por 
outro lado, é coberéa discordantemente por rochas creta 
ceas que compõem as ̂ Formações Areado, Mata da Corda e 
Urucuia, e ainda sedimentos terciário-quaternãrios e 
quaternários, desenvolvidas sobre as superfícies tabula 
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res onduladas do Planalto São Francisco e superfícies a 
plainadas da Depressão Sanfranciscana, respectivamente. 

Seguramente a sedimentação do Grupo Bambuí ocorreu numa 
área maior que a definida atualmente, pois na região do 
Carmo do Rio Claro, são encontradas "ilhas" de rochas 
quartzíticas e metaconglomerãticas da unidade, jã fora 
dos limites da área do projeto. Os processos de erosão 
atuaram ativamente sobre as rochas do Grupo Bambuí, en­
contrando-se alguns restos de metassedimentos esparsa -
mente distribuídos nas proximidades dos limites atuais 
do seu domínio. 

As rochas pelíticas predominam na unidade, por vezes 
mostrando uma transição lateral e vertical para as ro­
chas carbonãticas, predominantemente calcários calcíti-
cos cinza-escuros. 

Os domínios mais expressivos de calcários situam-se nas 
regiões de Arcos e Pains, Sete Lagoas e Vespasiano, Nos. 
sa Senhora da Glória e Santo Hipólito, Montes Claros e 
Capitão Enéas, Varzelândia e São João da Ponte. Nessas 
regiões, os calcários formam camadas espessas ou mega -
lentes, com uma continuidade lateral significativa. Nas 
demais regiões, formam ocasionalmente, megalentes bu 
lentes intercaladas aos sedimentos pelíticos. 

Na região de Arcos e Pains, são encontrados dois tipos 
de calcário, tendo na base, um calcário calcítico de 
cor cinza-escuro, de aspecto maciço e no topo, um calca 
rio dolómítico de cor cinza a cinza-claro, de aproxima­
damente 20 metros.de espessura. Podem ser encontrados aL 
guns leitos de calcário dom estrutura estromalítica, do 
tipo "collenias", como citado por Silva et alii (67), a 
3,5 km á SW de Pains, ou na pedreira da Companhia Side­
rúrgica Nacional, em Arcos. 

As evidências de atividade biogênica durante a sedimen­
tação -das rochas do Grupo Bambuí podem ser constatadas, 
ainda.no rio São Francisco, sob a ponte da BR-262, no 
calcário negro com estromatõlitos. Nas imediações de Se 

http://metros.de
http://ainda.no
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te Lagoas, ao longo da rodovia BR-0 40, como ao norte da 
cidade de Inhaúmas, estruturas organogênicas são também 
encontradas. 

Na região do Norte de Minas, tais estruturas não foram 
observadas, com frequência. 

Outro tipo de calcário relativamente comum na sequência 
carbonática são os calcários oolíticos e mais raramente 
o tipo pisolítico. 

0 conglomerado Samburá ê polimíctico, contendo seixos 
de quartzo, quartzito, filitos, micaxistos, granitoides 
e metabasitos, e com uma matriz constituída de -i.arenito 
feldspãtico ou uma grauvaca feldspãtica. A sua ocorrên­
cia restringe-se ao limite sudoeste do domínio do Grupo 
Bambuí, a nordeste de Pium-Í e Vargem Bonita. 

A estruturação geral observada em suas rochas e subhori^ 
zontal, exatamente por se encontrar em zona cratônica . 
No entanto, observa-se que nas proximidades das grandes 
falhas, as rochas apresentam-se dobradas e com desenvol 
vimento acentuado de clivagem ardosiana. Tal situação 
estrutural é manifestada ao longo e nas proximidades da 
serra da Saudade, onde as rochas de Formação Paraopeba, 
como a sequência que lhes sotopõem encontram-se intensa 
mente dobradas, predominando dobras simétricas do tipo 
"chevron". Outras faixas de intenso dobramento situam -
se nas bordas das serras do Espinhaço e Cabral e parte 
da serra da Canastra. 

Ã medida que se afasta.dessas zonas de maior esforço, a 
intensidade dos dobramentos vai diminuindo, e os fian -
cos das dobras tornam-se bastante abertos e mais amplos 
até atingir áreas de suaves ondulações ou mesmo a hori -
zontalização das camadas. 

Localmente, as rochas do Grupo Bambuí foram afetadas por 
movimentos diferenciais de acomodação, dando origem a 
falhas e fraturas orientadas segundo zonas de fraqueza 
do embasamento cristalino. 



O termo intermediário entre as Formações Paraopeba e 
Três Marias, correspondente ao membro Serra da Saudade, 
tem uma ampla ocorrência ao longo de serra homônima,com 
distribuição na direção geral NNE. Outra região onde a 
parece esse termo situa-se entre as serras do Cabral e 
do Espinhaço, a leste de Joaquim Felício. 

Constitui-se de siltitos de cores verde<-maçã pálido, cin 
za, cinza-claro, arenitos finos, arcosianos, rochas ar­
gilosas de cor cinza-esverdeado a verde-maçã pálido. Es 
tas.rochas ocorrem em proporções variáveis entre si. Os 
siltitos verdes confundem-se frequentemente com as ro -
chas designadas de "verdete", no seu aspecto macroscópico 
O "verdete" e um termo empregado às rochas argilosasver 
des, ricas em glauconita. 

Alguns depósitos de fosfato são encontrados em forma de 
lentes, nesta unidade, cujas características são meneio 
nadas no relatório de recursos minerais. 

Sobre as rochas da serra da Saudade, não se constata um 
desenvolvimento de solo residual significativo, encon -
trando-se afloramento rochoso ao longo de pratiaamehte 
toda a serra. 

As rochas da.serra da Saudade encontuam-se intensamente 
dobradas e afetadas por falhas de empurrão de í.direção 
geral NNE e NNW. As dobras são na maioria das vezes 
simétricas, e do tipo "chevron". Os planos axiais des -
sas dobras têm uma direção geral NNE a NS, com mergu -
lhos verticais, ou com inclinação para NW a W. 

A Formação Três Marias tem uma significativa área de o-
corrência, localizada principalmente-na região da repre 
sa de Três Marias. Registra-se ainda a sua ocorrência a 
noroeste de Coração de Jesus. 

Sobrepõe-se aos sillitos e margas da Formação Paraopeba, 
e, embora Menezes et alii (47) tenham dado um ^caráter 
de contato de transição entre ambas as unidades, persis_ 
tem duvidas a esse respeito. Dardenne (15) supõe a pos­
sibilidade de existir uma discordância erosiva na base 
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da Formação Três Marias, não confirmada ainda regional­
mente, embora aceite a transição das rochas correspon -
dentes ao membro Serra da Saudade â essa unidade. 

A Formação T i r e s Marias constitui-se de arcõsios, areni­
tos arcosianos, siltitos e argilitos. Os arcõsios e are 
nitos, quando frescos, possuem uma cor cinza e 'quando 
intemperizados, uma cor amarelo-amarronzado. Apresentam 
uma granulometria fina a média, com grãos sub-angulosos 
a sub-arredondados, e em geral, com uma boa seleção dos 
grãos. Localmente, podem ser caleiferos, ou mesmo apre­
sentar alguns horizontes de calcário e margas interdigo^ 
tados, de pequena espessura. Em direção ao topo da uni­
dade, aparece um arenito ferruginoso, porém de granulo­
metria mais grosseira. É muito comum nas rochas da For­
mação Três Marias o desenvolvimento de esfoliação esfe­
roidal, podendo às vezes dar-lhes um aspecto conglomera 
tico. 

As estruturas primárias, como estratificação cruzada e 
marcas ondularl.es são relativamente frequentes. 

Geralmente, as rochas da unidade estão muito pouco de''> 
formadas, apresentando na maioria das vezes, um acama -
mento subhorizontal a horizontal, exceto nas proximida­
des de falhamentos regionais. Com frequência observa-se 
uma alternância de,camadas arenosas e siltico-argilosos. 
Nessas circunstâncias, e com decomposição pronunciada , 
a sequência pode ser facilmente confundida com as ro -
chas cretáceas da Formação Areado. Nas observações deta 
lhadas, é possível verificar alguns níveis de calcários 
e margas interdigitados. 

2.2.3.7. Cretáceo 

As primeiras observações sobre rochas cretáceas de Minas 
Gerais são devidas a William (in Rimann (60)), que denorrti 
nou respectivamente de Arenito Areado e de Arenito .Capace 
te a sequência de arenitos cineríticos que ocorrem na re 
giao do Oeste de Minas. William (68) fez menção aos tufos 
melanocráticos que ocorrem no Planalto da Mata da Corda . 

http://ondularl.es
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Estes tufos sao conhecidos na literatura geológica brasi­
leira com o nome de Tufos Vulcânicos da Mata da Corda a 
pos os estudos de Guimarães (35). Oliveira (51), denomi -
nou de "Arenito Urucuia", as carnadas arenosas das serras 
e chapadas que constituem os divisores de agua entre os 
rios Tocantins e São Francisco, descritos por Derby (19) 
e Oliveira ( 51) . 

Ladeira e Brito (43) propõem para o denominado Grupo Mata 
da Corda a divisão em seguintes fácies: Sao Gonçalo, Pa -
tos', Fragata e Capacete. Hassui (40) propõe o nome Forma­
ção Patos para os vulcanitos da Mata da Corda. 

Braun (11) correlaciona os sedimentos põs-Areado com ;;as 
da Bacia do Maranhão e os denomina de Formação Serra Ne -
gra. Ladeira, Braun, Cardoso, Hasui, Barbosa e Sad, consi. 
deram o Areado como Formação e a sua subdivisão proposta 
por Barbosa (05), em membros Abaeté, Quirico e Três Bar -
ras. 

2.2,3.7.1. Formação Areado 

As rochas da Formação Areado ocupam extensas áreas, for 
mando chapadas suavemente onduladas. Tem a sua distri -
buiçao definida desde a região ocidental, ao longo das 
bacias dos rios Abaeté, Borrachudo e Indaiã, com prolon 
gamento para norte e nordeste,. atingindo a extremidade 
setentrional do projeto, na região de Varzelândia. 

O pacote litolõgico da Formação Areado encontra-se-mais 
completo e característico na bacia do rio Abaeté, sendo 
nas extensas chapadas ao norte, representado por apenas 
lima monótona sequência de arenitos em avançado estágio 
de intemperismo. 

As suas rochas assentam-se discordantemente ..sobre as ro 
chas proterozoicas da Formação Paraopeba, com uma níti­
da discordância angular e uma superfície de erosão com 
suaves ondulações desenvolvidas sobre essa ultima unida 
de (Foto n9 04). Recobrem ainda as rochas psamítico-pse 
fíticas da Formação Três Marias, e em algumas regiões on 
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de essas rochas encontram-se horizontalizadas e nao afe 
tadas por deformações tectónicas, podem ser, ocasional­
mente, confundidas com as rochas da Formação Areado. 

A Formação Areado subdivide-se em 3 fácies: Abaeté, Qui 
rico e Três Barras, cada uma representando um ambiente 
deposicional especí fico. 

A fácies Abaeté engloba conglomerados e arenitos conglo 
merãticos, e lentes de argilitos. Os conglomerados con­
têm seixos de dimensões variáveis, desde alguns milíme­
tros até 20 centímetros de diâmetro (Foto nÇ 05). Predo 
minam em alguns locais, seixos de quartzo e quartzitos, 
e ê comum conter seixos facetados ou ventifactos, em 
quantidades variáveis. Na maioria das ocorrências •'. de 
ventifactos, as suas arestas mostram um arredondamento, 
indicando um retrabalhamento subaquático posterior. A ma 
triz dos conglomerados é predominantemente arenosa e 
feldspãtica. 

A fácies Abaeté não possue uma expressão geográfica siç[ 
nificativa, e de distribuição restrita as regiões de Pa 
tos de Minas e São Gonçalo do Abaeté, não tendo regis -
tro de sua ocorrência na região setentrional deste pro­
jeto. Para sad . et alii (63), os conglomerados Abaeté 
representam uma sedimentação da borda de bacia, consti­
tuindo-se em pedimentos. 

A Fácies Quirico é representada por intercalações de a-
renitos, argilitos, siltitos e folhelhos. São conheci -
dos os fósseis de ostracoides e conchostrãceos nos peli 
tos. Ocasionalmente, como na Fazenda Cachoeira, a l,5km 
a NW de chumbo, encontra-se brecha sinsedimentar, constituída de 
fragmentos angulosos de calcário 'cinza, microdobrado^-:,-4> Esse 
calcário encontra-se subjacente â essa brecha. 

A Fácies Três Barras é a que tem maior expressão -areal, 
dentro da Formação Areado. Constitui-se basicamente de 
arenitos de cor rosa a vermelho-=-pãlido, de granulòme -
tria média, com abundante matriz siltica. É comum nos 
arenitos, estruturas primárias, principalmente amplas 
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estratificações cruzadas (Foto n<? 06) . 

O vulcanismo do Cretáceo Superior, Mata da Corda, afe -
tou a sequência arenítica da Fácies Três Barras, provo­
cando deformações penecontemporâneas, como as .notáveis 
dobras convolutas (Foto n9 07). 

Na porção setentrional da área do projeto, a Formação A 
reado ê representada principalmente pela Fácies '.'Três 
Barras, constituída de sedimentos arenosos, formando ex 
tensas chapadas suavemente onduladas. Predominam areni­
tos de cor rosa a vermelha, de granulometria média a 
grosseira, feldspáticos a arcosianos. Os grãos de quart 

' zo são arredondados a subarreddndados, geralmente com 
uma baixa esfericidade, e com matriz siltico-argilosa . 
fi comum a ocorrência de horizontes, geralmente descontí 
nuos, de um arenito conglomerãtico, com seixos de ro 
chas do Grupo Bambuí, pelitos e calcários. Os seixos de 
calcário, na maioria das vezes, estão intemperizados , 
restando apenas uma massa argilosa, de cor marrom-amare 
lado, como um produto de lixiviação dos carbonatos. 

Em grande parte da região setentrional, as rochas da 
Formação Areado estão afetadas intensamente pelo intem-
perismo. Na maioria das vezes, ê encontrado um solo elu 
vial dos arenitos nas chapadas, sendo raros os aflora -
mentos. Esse solo ê essencialmente arenoso, predominan­
do areia quartzosa média a grosseira. 

2.2.3.7.2. Formação Mata da Corda 

Foram englobadas na Formação Mata da Corda as litolo -
gias representativas das Fácies Patos e Capacete, de 
Sad et alii (63), como os tufos e lavas, de natureza ul­
trabásico-alcalina, e os arenitos e conglomerados cine 
ríticos. Tem uma significativa distribuição na pprção 
ocidental da área do projeto, desde a região de Campos 
Altos, prosseguindo-se ao norte, ao longo das bacias 
dos rios Indaiã, Abaeté e Paranaíba. 

Os tufos, aglomerados e as lavas encontram-se geralmen 
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te decompostos e alterados em argilas montmoriloníti -
cas. Possuem uma cor tferde, característica, a cinza-es_ 
verdeada. Podem originar um solo residual de cor cinza 
a cinza-escuro, extremamente fértil para a agricultura, 
em faixas restritas do seu domínio. Os vulcanitos so -
brepõem-se imediatamente aos arenitos da Formação Area 
do, sem que se note uma discordância entre as unidades. 
Possuem uma espessura de aproximadamente 150 metros na 
região de Patos de Minas. 

Segundo Ladeira et alii (43), as lavas são constituí -
das de augita-aegirina, olivina, abundante perowskita, 
e biotita. Os aglomerados vulcânicos constituem-se de 
fragmentos angulosos, de uma rocha com piroxênio, oli­
vina, biotita e âs vezes abundante granada.-

Os tufos, aglomerados e as lavas não foram diferencia­
dos dos arenitos e conglomerados cineríticos, nos ma -
pas geológicos,- anexos. No topo das superfícies tabula 
res ou chapadões da Mata da Corda, é comum encontrar -
se um solo vermelho escuro, areno-argiloso, que Ladei­
ra et alii (op. cit.) denominam de arenito Chapadão,cfe 
idade terciária, provavelmente. Essas coberturas ceno­
zóicas não foram, entretanto, individualizadas nos ma­
pas geológicos. 

Os vulcanitos da Formação Mata da Corda apresentam teo 
res relativamente elevados de ^2^5' T Í O 2 , CaO, MgO e 
K 2 O , sendo os tufos sugeridos como possível nutrientes 
agrícola de baixo teor. 

! 

2.2..3.7.3. Formação Urucuia 

Sob a denominação de Formação Urucuia foram ,.i.agrupados 
arenitos e conglomerados sobrepostos ãs rochas da For­
mação Areado, e em parte, contemporâneos aos vulcani -
tos da Formação Mata da Corda. 

As rochas da Formação Urucuia 'têm a sua ocorrência des_ 
de a região de São Gonçalo do Abaeté, onde são âs ve -
zes, confundidas com as rochas da Formação Areado, e 
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distribuem-se ao longo da faixa ocidental da ãrea do pro­
jeto, até a sua extremidade setentrional, nas imediações 
de Varzelândia. Podem formar extensas chapadas oú restos 
dessas chapadas, de escarpas abruptas, sobre as superfí­
cies dos arenitos da Formação Areado. 

Predominam arenitos de granulometria fina, com nítida 
contribuição .de material vulcânico, atestada pela matriz 
constituída de montmorilonita. Possuem em geral uma cor 
marrom a marrom-avermelhado, e encontram-se, âs vezes , 
com uma intensa silicificação. Esses arenitos, ao se de­
comporem, dão um solo areno-argiloso e argilo-arenoso , 
de coloração avermelhada. Pode ocorrer na base da Forma­
ção Urucuia, localmente, um conglomerado ..cpm seixos de a 
renitos e quartzo, e de matriz areno-argilosa. 

Os arenitos podem appesentar estratificações cruzadas de 
grande porte. 0 conjunto üitolõgico desta unidade apre -
senta em alguns locais, uma espessura superior a 60 me -
tros, como nas serras de Santa Rita e Agua Fria e nas i-
mediações de Lontra. 

Estruturalmente, as rochas desta unidade encontram-se ho­
rizontal! zadas^ou3SÃabh©rizG.ntàlizadas , não evidenciando 
claramente as deformações penecontemporâneas frequentes 
no topo da Formação Areado, resultantes dos eventos vul­
cânicos cretáceos. 

2.2+3.8. Terciário/Quaternário 

2.2.3.8.1. Coberturas Detríticas e Canga 

As coberturas detríticas não tem uma ocorrência signifi­
cativa na área do projeto, entretanto, a sua distribui -
ção é mais expressiva em algumas regiões bem demarcadas. 
Essas regiões são as serras do Espinhaço e Cabral, onde 
ocorrem sobrepondo-se âs rochas do Supergrupo Espinhaço 
e Grupo Macaúbas. Outra região é a serra da Canastra, on 
de as coberturas detríticas sobrepõem-se aos mica-xistos 
e quartzitos do Grupo Canastra. Na região sudeste da ã -



rea, no denominado Planalto Dissecado do Centro-Sul e 
Leste de Minas, são encontradas as coberturas detrxti -
cas sobre as rochas gnaissico-graníticas, do - Complexo 
Basal Indiferenciado. No Planalto do São Francisco, são 
encontradas raras coberturas sobre as rochas do ¡.-Grupo 
Bambuí e rochas cretáceas. Ho Quadrilátero Ferrífero, po 
dem ser encontradas algumas coberturas desenvolvidas so 
bre as rochas dos Supergrupos Minas e Rio das Velhas. Ê* 
nesta região também que se desenvolve a canga, princi -
pálmente sobre os itabiritos, dolomitos e filitos dos 
Grupos Itabira e Piracicaba. 

A origem das coberturas detríticas está relacionada a 
diferentes ciclos de pediplanaçao e denudação, e ocor -
rem sob a forma de chapadas, ãs vezes com ligeiras ondú 
laçÕes, em altitudes que variam de 800 a mais de 1.000 
metros. Constituem-se de sedimentos argilosos a areno -
sos, consolidados ou não, e em geral encontram-se late-
rizados. Na base da sequência, podem surgir níveis de 
seixos e matacões derivados de diversas rochas, como 
quartzitos, gnaisses, xistos, e ainda, concreções ferru 
ginosas. 

As formações tereiário-quaternãrias são em geral muito 
mal estudadas, não havendo uma preocupação maior em tra 
balhos geológicos regionais, em caracterizá-las adequa­
damente. No entanto, na região de Mateus Leme e Juatuba 
o IGA. ('41' ) detalhou esse tipo de sedimento, caracteri_ 
zando uma sequência de conglomerados, arenitos, silti -
tos e argilitos, estes últimos fossilíferos, designando 
-a de Formação Juâtúba. Estimam vima espessura máxima na 
região, de 25 metros. 

A canga e formada por fragmentos de itabiritos, quartzi 
tos e outras rochas do Quadrilátero Ferrífero, cimenta­
dos por limonita, formando uma massa compacta, porém'po 
rosa, e com uma espessura média de 2 metros,. segundo 
Dorr et alii (23) , naquela região. j 
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2 .2.. 3.9. Quaternário - Pleistoceno/Holoceno 

2.2,3.9.1. Coberturas Indiferenciadas 

Os sedimentos quaternários superficiais, designados de 
coberturas indiferenciadas, têm uma ampla ocorrência na 
área do projeto, com grande destaque na Depressão San -
franciscana. 

As ocorrências mais expressivas dessas coberturas são 
registradas ao longo dos vales dos rios Verde Grande e 
Jequital, na porção setentrional, e ainda ao longo do 
vale do rio São Francisco, desde Vargem Bonita ate a re 
presa de Três Marias, e nos vales dos rios Paraopeba,B.i 
cudo e das Velhas. 

Tratam-se de sedimentos argilosos a arenosos, inconsoli^ 
dados, de coloração avermelhada a amarelada, deposita -
dos nas superfícies de aplainamento desenvolvidas em ro 
chas raetassedimentares da Formação Paraopeba, como ardõ 
sias, siltitos e calcários. Constituem-se em'• idepõsitos 
superficiais de pequena espessura, de em média 2 a 5 me 
tros, formados ãs custas de desagregação e erosão de 
uma variedade muito grande de litologias existentes na 
área do projeto. Com frequência, são encontradas na ba­
se desses sedimentos, horizontes de seixos e fragmentos 
angulosos a subangulosos dê  quartzo, quartzitos e areni 
tos. Podem,-localmente, estar afetados por processos de 
laterização. 

2.2.3.10. Quaternário - Holoceno 

2.2.3.10.1. Aluviões 

Em aluviões estão reunidos diversos tipos de depõsi -
tos fluviais recentes, como os de terraços de diferen 
tes fases deposicionais, e principalmente, de planí -
cies fluviais. Representam sedimentos detríticos trans 
portados pelos rios e depositados ao longo dos seus 
cursos. 
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As aluviões mais expressivas localizam-se nos rios São 
Francisco, Paraopeba, das Velhas e Verde Grande. 

São caracterizados por camadas ou lentes de areias fl 
nas a grosseiras, argilas, seixos e matacões, estes úl 
timos derivados de rochas de natureza mais variada pos_ 
sível. 

Alguns dos depósitos fluviais, como dos rios Abaeté , 
São Francisco, no seu alto curso e das Velhas e Parao­
peba estão descritos sumariamente no relatório de geo­
logia econômica, devido â sua importância econômica pa 
ra a produção de diamante para os dois primeiros rios 
e ouro e materiais de construção para os dois últimos. 

2.2.4. Conclusões e Recomendações 

Nos últimos anos, algumas sequências vulcano-sedimentares an 
tigas vêm sendo objeto de estudos de detalhes como ocorre 
com as rochas do Grupo Nova Lima, no Quadrilátero Ferrífe -
ro, e do Complexo Pium-1, com fortes indicações de se cons­
tituírem em "greenstone belts". O Grupo .Nova. Lima,:.tfora dos li 
mites do Quadrilátero Ferrífero, na região de Onça do Pitan -
gui e Pitangui, ainda carece de estudos geológicos de deta­
lhe. Essa região, embora contemplado por trabalhos aerogeofí 
sicos, na década de setenta, não tem ainda uma caracteriza­
ção lito-estratigrãfica resultante de trabalhos geolõgi -
cos sistemáticos. 

A medida que essas unidades arqueanas da área do projeto fo 
rem estudadas com detalhe, aumenta-se as possibilidades de 
se descobrirem jazimentos minerais de grande importância e-
conômica, como Au, Ag, Cu, Pb, Zn. 

A unidade geológica mais importante encontrada, no projeto , 
é sem dúvida, o Grupo Bambuí, não sõ pela sua expressão a -
real, como também pelas variações litolõgicas e estrutu -
rais apresentadas. Entretanto, para estudos integrados da 
natureza deste levantamento, não seria mais recomendável a 
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simples adoção da proposição estratigráfica de Braun (10), 
devendo-se adotar, â medida do possível, a estratigrafia 
de Branco & Costa (8), que oferece uma caracterização mais 
detalhada da unidade. 

Dentre as unidades cretáceas, as zonas típicas de ocorrên 
cia de vulcanitos ultrabãsico-alcalinos da Formação '• Mata 
da Corda são de grande interesse pedológico, pois os so -
los residuais originados de tufos e aglomerados são dos 
mais férteis encontrados em Minas Gerais. 

As unidades cenozóicas, como formações superficiais ter -
ciãrio-quaternãrias, não têm merecido um estudo sistemãti^ 
co em levantamentos geológicos regionais. Esse estudo de­
verá contemplar uma caracterização litológica adequada , 
pesquisando-se os processos de geração dos depósitos au -
tõctones e alóctones e os fenômenos da laterização geral­
mente envolvidos. 



51 

2.2.5. Bibliografia 

01 - BARBOSA, A.Li.M. Série Itacolomi. Esboço Geológico do Quadri^ 
lãtero Ferrífero de Minas Gerais. Brasil. Departamento 
Nacional da Produção Mineral, Ministério da Agricultura. 
Rio de Janeiro, 1959. 

02 - BARBOSA, O. Contribuição ã Geologia do Centro de Minas Ge 
rais. Mineração e Metalurgia. Rio de Janeiro, 14(79):3 -
19, maio/junho. 1949 il. 

03 - . Evolution du géosynclinal Espinhaço. Question 
diverses de géologie générale, 2- parte: basins sedimen-
taires, tectonique et cartographie. Comptes Rendus de 1 
a 19 session du Congres Géologique International, Alger 
(14):17-36, 1954. LETOS. 

04 - Guia das excursões do IX Congresso Brasileiro 
de Geologia. Sociedade Brasileira de Geologia. Rio de Ja 
neiro, (l):3-5, 1955. 

05 - . Série Bambuí. Simpósio de Formações Eo-Paleo*-
zoicas do Brasil. In: Congresso Brasileiro de Geologia , 
199. Rio de Janeiro, 1965. 

06 - —- Formação Areado. In: Congresso Brasileiro de 
Geologia, 199. Rio de Janeiro. 1965. 

07 - BARBOSA, O. et alii. Geologia da Região do Triângulo Minei­
ro. DNPM, Departamento Nacional da Produção Mineral. Rio 
de Janeiro, 1970. 

08 - BRANCO, J.J.R. & COSTA, M.T. da. Roteiro para a excursão Be 
lo Horizonte - Brasília. In: Congresso Brasileiro de Geo 
logia, Belo Horizonte, IPR, 1961. p.9-68. 

09 - BRANCO, J.J.R. Conglomerado do Samburã, Minas Gerais. Anais 
da Academia Brasileira de Ciências. Rio de Janeiro, 28 
(3):295-301, setembro, 1956. 

10 - BRAUN, O.P.G. Contribuição ã estratigrafia do Grupo Bambuí. 
In: Congresso Brasileiro de Geologia, 229. Anais. Belo 
Horizonte, 1968, p.155-166, il. 



52 

11 - BRAUN, O.P.G. A tectônica do Grupo Bambuí . In: Congresso 
Brasileiro de Geologia, 249. Resumo das Conferências e 
Comunicações. Brasília. SBG, 1970. p.159-61. 

12 - BURTON, R.T. Explorations of the highlands of the Brasil 
with a full account of the gold and diamond of mines. 
Also canoeing down 1.500 miles of the great São Francis­
co, from Sabarã to the sea. Londres, Tinsley Brothers , 
1869, vol. 1. 

13 - CETEC. Projeto Estudos Integrados Levantamento de Recursos 
Naturais do Vale do Jequitinhonha. Belo Horizonte, 1980. 

14 - COSTA, L.A.M. et alii. Projeto Leste do Tocantins/Oeste do 
Rio São Francisco. Rio de Janeiro, PROSPEC S.A. - Convê­
nio DNPM/CPRM. 19 76. 

15 - DARDENNE, M.A. Os Grupos Paranoã e Bambuí na faixa dobrada 
Brasília. In: Anais do Simpósio sobre o Crãton' São Fran­
cisco e suas faixas marginais, SBG, Núcleo-Bahia, Salva­
dor, 19 81. 

16 - DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL. Carta Geológica 
do Brasil ao Milionésimo, Folha Brasília , DNPM, 1976. 

17 - .Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo, Fo -
lha Belo Horizonte. Brasília, DNPM, 1982. 

18 - . Mapa Geológico do Brasil e da ãrea Oceânica ad 
jacente, incluindo depósitos minerais. Brasília, DNPM, 
1981. 

19 - DERBY, O.A. Observações sobre algumas rochas diamantíferas 
da Província de Minas Gerais. Archivos do Museu Nacional, 
Rio de Janeiro, 6:121-132, 1879. 

20 - . Reconhecimento geológico do vale do São Fran -
cisco. (Relatório Anexo da Comissão Hidrográfica do Rio 
São Francisco). 24p. Rio de Janeiro, 1880. 

21 - . The Serra do Espinhaço, Brazil. The Journal of 
Geology, Chicago, -Chicago,- 14(3): 394-401, 1906 - - -



53 

22 - DORR II, J.Van N. et alii. Revisão da estratigrafia Pré-Cam 
briana do Quadrilátero Ferrífero. Rio de Janeiro, 1957. 
p.7-58 (BRASIL. Divisão de Fomento da Produção Mineral , 
avulso, 1981). il. 

23 - . Esboço Geológico do Quadrilátero Ferrífero de 
Minas Gerais, Brasil. Departamento Nacional da Produção 
Mineral, Publicação especial n<? 1. Rio de Janeiro, 1959 . 

24 - DORR II, J.Van N. Physiographic, estratigraphic and structu 
ral development of Quadrilátero Ferrífero. Minas Gerais, 
Brasil. In: U.S. Geological Survey Professional Paper, 
Washington, 641-A, 110 p. 1969. il. 

25 - EBERT, H. Discordâncias pré-Cambrianas em Carandaí. Departa 
mento Nacional da Produção Mineral, Divisão de Geologia 
e Mineralogia, boletim, (183). Rio de Janeiro, 1958. 

26 - . A estrutura pré-Cambriana do sudoeste de Minas 
Gerais e áreas adjacentes. Boletim Paranaense de Geociên 
cias, Curitiba, (26):42-45, 1967. 

27 - ESCHWEGE, W.L. Von. Pluto Brasiliensis. Trad. Domício de Fî  
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Foto n9 01 - Contato Bambuí e rochas cristalinas. 
As rochas pelíticas do Grupo Bambuí 
horizontalizadas, cobrem discordan­
temente, os gnaisses graníticos do 
Complexo Basal Indiferenciado. 



Foto n9 02 - Estrutura "pillpw. leva" do Complexo 
Pium-i. Afloramento de lava de natu 
reza básica do Complexo Pium-Í, no 
ribeirão das Araras, onde ê encon -
trada uma nítida estrutura "pillow 
lava", no centro da fotografia. 



Foto n9 03 - Itabirito da Formação Cauê. 
Estilo tectónico da sequência metas -
sedimentar do Supergrupo Minas,em i ta 
birito da Formação Cauê, na serra ' 
Azul. 



Foto nÇ 0 4 - Contato da Formação Areado com metassedimentos do 
do Grupo Bambuí. 
Contato com discordância angular e erosiva entre 
os. metassiltitos da Formação Paraopeba, na base, e 
os arenitos, siltitos e argilitos da Formação ' 
Areado. Cobrindo estas últimas rochas, ocorrem os 
vulcanitos da Formação Mata da Corda, intensamente 
intemperizados e argilitizados, de pequena espes -
sura. O afloramento localiza-se na BR - 354, ao 
sul do entroncamento com a BR - 262. 



Foto n9 05 - Conglomerado da Fácies Abaeté 
Aspectos gerais do conglomerado da 
Fácies Abaeté, da Formação Areado, 
aflorante ao longo da rodovia Pa 
tos - Pirapora. 



Foto n9 06 - Arenito Três Barras 
Ao longo da Br.0 40, a aproximada­
mente 3 kms a NW sa ponte sobre o 
rio Abaeté, belas exposições de 1 

estratificação cruzada nos areni­
tos rosados da Formação Areado. 

Foto n? 07 - Dobras Convolutas nos Arenitos 
Três Barras. 
Exemplos de deformações penecontem 
porâneas no topo da Formação Area­
do, provocadas pelo vulcanismo Ma 
ta da Corda. 
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2.2.6. Anexos 

2.2.6.1. Mapas Geológicos na escala 1:500.000 <^ 

2.2.6.2. Mapas Geológicos na escala 1:250.000 das folhas 
Januãria, Pirapora, Salinas, Montes Claros , 
João Pinheiro, Três Marias, Bom Despacho, Patos 
de Minas, Uberaba, Franca, Furnas, Curvelo , 
Belo Horizonte, Divinópolis e Ponte Nova. 
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LEGENDA 

Q U A T E R N Á R I O - H O L O C E N O 

Qo 

Aluv iões-Sedimentos arenosas, argi losos e a r g i l o - s i l f i c o s , 
e l o c a l m e n t e , le i tos de casca lha . 

Q U A T E R N Á R I O - P L E I S T O C E N O - H O L O C E N O 

QPHI 

CoDerturoc indiferenciadas-Sedimentos argilo-arenosos a arenosos,de co­
loração amarelada e awmelhodoj r icorsol ie iados, geralmente nao l a t e r i -
i ados 

T E R C I Á R I O - Q U A T E R N Á R I O 

TQd 

Coberturas detr í t icas-Sedimentos oreno-argi losos a a r g i l o s o s , ás 
c o r marrom a marrom - a v e r m e l h a d o , gera lmente" l a t e r i z o t f c s . 
Apresentam, loca lmente , n í v e i s de seixos 

C R E T Á C E O 

C R E T Á C E O S U P E R I O R 

Formação U r u c u i a - Predominancia de a ren i t os de c o r m o r r o m -
- ove rme lhado ,ge ra lmen te de qranu lomet r ia , f i n a , c o m abundan­
te motriz arg i loso. É cúwittr opresentar níveis s i l i c i f i ç a d o s . 

C R E T Á C E O I N F E R I O R - C R E T Á C E O M É D I O 

Formação Areado - Predominância de a ren i tos de Qranu lomet r ia 
média a g rosse i ra , de co lo ração rósea a ave rme lhada , e subor­
dinadamente , areni tos eong lomerá t ieos , conglomerados, s i l t i i o s e 
arg i l i fo* . E s t r u t u r a s p r imar ias são comuns 

PROTEROZOICO 
PROTEROZÓICO SUPERIOR 
S U P E R G R U P O SÃO F R A N C I S C O 

GRUPO B A M B U Í 

p S b t m 

Formação Tres Marias - S i l t i tos micáceos e f e l d s p a t i c o s ¡ a rg i ü -
tos¡ areni tos f e l d s p d t í c o s , c a l c í f e r o s ou nâo, e áreos los. 

PEBPT 

Facies de t rans ição das Formações Tres Mar ias e Paraopeba-
- Sí l t í tos a argit i tos de oor ve rde -maço o c i n z o ; a ren i tos ar-
cos ionos de g r a n u l o m e t r t a f i n a 

pGbp 

Formação Paraopeba - St i t i fos 8 a r d ó s i a s , ca le / feros ou nõOjOr-
g i l i f o s j c a l c á r i o s a m a r g a s . P rodomin f ine la de c a l c á r i o s , gera l ­
mente ds cor c inza a c í n r o - e s c u r o , com níve is ool i ' t icos e 
pi90ll'TÍC0SÍ c). 

G R U P O M A C A Ú B A S 

p6mb 

Conglomerados com mot r i z o r toquar f z i t i eo o g rouvaquiana; quort-
z i í c t , d i a m i c t i t o s f o l i ados ou nSoj r i tm r l os e m e t a r r i t m i t o s . 
Predominância do o rdo ' s i os ío ! , g u a r t i i t o s í q ; a r t tmttos í r t ! , 
ind iv idu a teados. 

PROTEROZOICO MEDIO 
S U P E R G R U P O ESPINHAÇO 

1 3 
pee i 

Orto quartzi tos, quartzitos f e l d t p a t i c o í , quar tz i tos micáceos; meta-
congiomerodos pofim í c t i cos , f il i tos ¡ f í l í fos hemati t ícos; r o c h a s 
m t t o v u l e ô n i c o t d e c o m p o s i ç ã o de ida a bo t i ca S mv). 

ARQUEOZOICO 
C O M P L E X O B A S A L I N D I F E R E N C I A D O 

pSi 

Migrnatitos, gnoisses granít icos, anf íbólío - gnaisses cotaclost icos e 
granitoidea d i v e r s o s . 

R O C H A S I N T R U S I V A S 

Sobro», onf ibol i tos s metabos i tos , ocor rendo em formo de d i ­
ques ou sit ls. 

C O N V E N Ç Õ E S G E O L Ó G I C A S 

- Contato def in ido, TROEEIODO OND# in fe r ido OU oprommodo 

- Contato de t r a n s i ç ã o 

- Contato t i fo tóg ico 

- Folha de empurrão ou inversa tracejada onde inferida ou aproximada. 

- Folho indiscriminada, tracejada onde infer ida ou aproximada 

- Direção e mergu lho de camada medido 

- Cornada hor izonta l 

- Direção e mergulho de fo l iação med ido 

- L ineamentos es t ru tu ra is 

« o o 
O O 

<» £J A 

P6BTM P6BP'" PSBP X = 3 pSmb peei 
V V v 

V V 
V V v 

% X 
XXX 

p € í 
E S C A L A ' H O R I Z O N T A L 

ESCALA i V E R T I C A L 
i : 5 0 0 . 0 0 0 
l i 4 0 . 0 0 0 



v L r v \ í / • . . L * y i ;E MINAS GERAIS 
S F ' - • A i • • " . t VENCIA E T E C N O L O G I A 

FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 
ESTUDO INTEGRADO DE RECURSOS NATURAIS - BACIA DO ALTO SÃO FRANCISCO 

E PARTE CENTRAL DA AREA MINEIRA DA SUDENE 

2 0 ° 3 0 ' 

^ ^ V ^ j - p Ê e i 

pCemv 

MAPA OE LOCALIZAÇÃO ^ -, 
OA AREA r 

J < 
CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS * 

m i 

SUPERVISÃO E COORDENAÇÃO TÉCNICA 

Waldemir Barboso da Cruz 
V i c t o r i a Tuyama Sol lero 

C O O R D E N A Ç Ã O DA E Q U I P E 

M d r i o Y o s h i h i r o N i s h i m u r a 

E Q U I P E E x e c u t o r a 

A n t o n i o G o m e s de A r a ú j o 
M a r c o s B a r t a s s o n T a n u s 
M a n o Y o s h i h i r o N i s h i m u r a 
N e w t o n L i t w i n s k i 
N i v i o T a d e u L o s m o r P e r e i r o 

DESENHISTA . 

- • v ;o Reseo de <\ , \ • > > ( Base Planimétr ica) 

Sinesio R ibe i ro Bastos F i lho 

N a r c i z o da Luz PEREIRO 

* .jf<d<ÍÇR.o C 8ñîí o T e • « : 5 3 = 0 ' Oi Minos ygrÙs 

Ore- , ; (1 fe Ínyenh0 ! '0 Am D'«r te í e Retw'S.'S * 

Sut * ' '•' 'Bj.d¿''Xia de R e t a s a s Na'ur <j!5 

TÍ ..¡t> -•< ^ exec y ! o do coin :• coigDqí açõo f *nnnc 

4 7 ° 0 0 

L E G E N D A 

QU A T E R N A R t O - HOLOCENÓ 

Qa 

Aluviões-Sedimentos órenosos,argi lo-si l t icos « localmente leitos de cas­
calho. 

P L E I S T O C E N O - H O L O C E N O 

Qphi 

18° 30 

Coberturas indiferenciadas-Sedimentos argilo-orenosos o arenosos, de co­
loração amarelada e avermelhada,inconsolidados,geralmente não later i -
zados,de pequena espessura. 

T E R C I Á R I O - Q U A T E R N Á R I O 

TQc 

Depós i tos de canga e laterita 

\ 
TQd 

Coberturas detrí t icas-Sedimentos areno-arg i losos a argilosos l o c a l m e n ­
te com níveis de seixos, de cor marrom a marrom ave rme lhado , ge­
ra lmente la te r i zados , 

l 

C R E T Á C E O 

C R E T Á C E O S U P E R I O R 

K rnc 

Formação Uruca ia -A ren i t c de cor marrom-avermelha-
do, geralmente^de granulom t r i a f ina, com abundante ma­
t r iz a rg i l o sa .E comum apresentar níveis s i l ic i f içados. 

Formação Mata da Corda- Tufos e aglomerados vulcânicos,roras 
vas, de natureza ul t rabãslco-alcal ina- ,areni tos p i roc lás t i cos . 

C R E T Á C E O I N F E R I O R - C R E T Á C E O M E D I O 

K a 

l y 

Formação Areado-ConglomeradosJòcalmente com seixos facetadastven-
t i f a c t a s ) ; s i l t i tos; arenitos f i nos ; argi l i tos; arenitos de granulometria mé­
dia a grosseira, com níveis cong lomerá t icos .Es t r j f j ras primárias são 
comuns. 

P R O T E R O Z O I C O 

P R O T E R O Z O I C O SUPERIOR 
S U P E R G R U P O S Ã O F R A N C I S C O 

G R U P O B A M B U Í 

pSb tm 

Formação Três Marias - S i l t i tos micáceos a fe ldspat icos ;arg i l l tos ;a-
renitos fe ldspát icos,ca lc í feros ou não,e arco'sios. 

pSbpt 

Fácies de transiqão das Formações Três Marias e Poraopeba-Si l t i tos 
e arg i l i tos de cor verde-maçã a cor cinza-esverdeado; arenitos arçosi-
anos.de granulometria f ina; lentes de racha fosfát ica e/ou potássica. 

M LU 
p 6 b p 

Formação Poraopeba-Si l t i tos e ardósias,colerferos ou não;orgil itos,cal­
cários e margas. Predominância de calcários,geralmente de cor cinza -
escuro,com níveis oolít icos e pisolf t icos e localmente,estruturas es-
tromatolf t icas ou laminaqão a lga l (c ) . Conglomerado polimictico de ma­

triz grouvaquiana a arcosiana, da fácies Samburá(cg). 

p6bpa 

3°? í ) ' 
Formação Poranoo-Predominância de or1oquartzitos,às vezes fe ldspát i -
cosr es t ru tu ras primárias,como a estrat i f icação cruzada,podem ser ob­
servados. 

8 R U P O M A C A Ú B A S 

p 6 m b 

Conglomerados com mat r iz o r t o q u a r t z i t i c a a grouvaquiana;quar t ­
zitos-, diamictitos fo l iados ou não; sequência r í t m i c a de rochas ar­
g i losas, s í l t í cas • arenosas, fol iados ou não (r i tmi tos e m e t a r r i t -
mi tos) . Predominância de r i tm i tos e m e t a r r i t m i t o s ( r t ) . 

P R O T E R O Z O I C O MÉDIO 
G R U P O C A N A S T R A 

lai pGci 

Fi l i tos ; quortzo-mica-xistos; quar tz i tos ; metaut t rabasi tos; f i lon i tos e 
m i lon i tos ; len tes de calcár ios e mármores (pCc). Predominância de 
quar tz i tos ser ic í t icos e o r toqua r t z i t os ( q l ) 

Quortzo-mica-xístos a b ío t i ta , muscovi ta, granat i ' feros e/ou feldspá­
t i cos ; quartz i tos ploqueados, com,m ica , granada, cidnita e epidoto 
( p S c l ) . - Predominância de quar tz i tos í q 2 ) 

GRUPO S Ã O JOÃO DEL REI 

p G s j 

F i l i t o s ; metassi l t i tos; metagrauvacas, x i s t o s , meta conglomerados ; 
qua r t z i t os e calcaVios. 

SUPERGRUPO E S P I N H A Ç O 
GRUPO I T A C O L O M I 

pCei 

O r t o q u a r t z i t o s ; q u a r t z i t o s f í l dspá t i cos ; q u a r t z i t o s 
micáceos; metoconglomerodos pol imict icos; f i l i t os ; f i -
l i t o s hemat í t i cos ; rochas met-vulcânicas de compo­
sição ác ido a básica ( m v ) . 

p S i t 

Quartz i tos com estruturas primarias c o m u n s , f i l i t o s e me­
t acong lomerados . 

PROTEROZOICO I N F E R I O R / P R O T E R O Z O I C O MÉDIO 

\ ^ S U P E R G R U P O M I N A S 

G R U P O P I R A C I C A B A 

p6 mp 

F i l i t o s ; c l o r i t a - s e r i c i t o - x i s t o s ; quartzi tos fe ldspá t i cos , quar tz i tos 
f e r r u g i n o s o s , dolomitos ¡ metoconglomerodos. 

G R U P O I T A B I R A / G R U P O C A R A Ç A 

p 6 m 

I tab i r i tos com lentes de hemati ta compac to , ppdendo conter níveis 
micoceos e co rbond t i cos ; do lomi tos e dolomitos ferruginosos e f i ­
l i tos (Grupo I t a b i r a ) . Quartzitos f inos a grosse i ros , por vezes com 
es t ra t i f i cação c ruzada ; metoconglomerodos e filitos (Grupo Caraça!. 

G R U P O T A M A N D U Á 

p6mt 

Quar tz i tos f inos a grosseiros, com es t ra t i f i caçõo c ruzada , ser ic i ta-
- q u a r t z o - x i s t o s , f i l i t o s ; lentes de metog lomerados p o l i m i c t i c o s j 
r a r a f o r m a ç ã o f e r r í f e r a . 

ARQUEOZÓlCO/PROTEROZt í lCO INFERIOR 
S U P E R G R U P O R I O D A S V E L H A S 

y _ G R U P O M A Q L I N É 

p 6 r m 

Quartzi tos micáceos; mica-x is tos; f i l i t o s , metoconglomerado* 

GRUPO N O V A L I M A 
C O M P L E X O P I U M - i 

pGrn l 0*0 M. 
p S c p Sequência vulcano-sedimentar consti tuído de c l o n t a -

x i s t o s ; quar fzo -mica-x is tos i doloni tos,- formações f e r ­
r í f e ras ; quartzitos ( rq ) ; r ochos u l t r abas i cas serpen-
tinizados ( r u ß ) . 

Sequência vulcano-sedimentar const i tu ida de metoultrabositos , 
me tabasa l tos , me tovu l cân i cos á c i d o s , q u a r t z i t o s , metaconglon-
merodos , me tass i l t i t os , p redominânc ia de quar tz i tos { p q ) e 
m e t a b a s a l t o s ( pS ) 

A R Q U E O Z O I C O 
C O M P L E X O B A S A L I N D I F E R E N C I A D O 
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4 6 o DO 4 5 ° 3 0 4 4 o 3 0 4 4 ° 0 0 ' 4 3 ° 3 0 4 3 ° i 5 " 

Gnaisses graní t icos , groni totdes, gnaisses "bandodos", migmatUos -, 
q u a r t z o - x i s t o s ; lentes de anfibolitos e metaultrabasitos ; a lgumas 
zonas de rochas quartzíticos indiv idual izados. 

Ser ro das Palmeiras 
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Corr dos Posses 

Rio da Prata Rib do Chumbo Rib. do Chumbo Rio Abaete Rio Borrachudo Rio Indaia Tres Manos Très Marias Rio Marmelada Cor. do Salobro Cor. do Salobro Rib. do Pari 

Rib. da Areia 

Se r ro do Boa Vista Rib. Olhos D'a'gua R i o P o r a o p e b a 

Serra dos Tres Irmãos 

Rib. Casa Branca Serra do Moeda Serra de Sarrinrias Rib. Mota Porcos Serra do Ouro Branco 

I400 
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R O C H A S I N T R U S I V A S 

MB 

Rochas básicas metamorfisadas ou não; gobros,d iabát io» anf ibol i tos. ( 8 

Rochas ultrabasicas metamorfisadas ou não; piroxenitos, se rpen t imto« 
esfeat i fos IMß) ' 

C O N V E N Ç Õ E S GEOLÓGICAS 
Conta to def in ido, tracejado onde F 

" p r o v á v e l ou aproximado - i - ratura 
- Contato de transição 
- Contato l i to lágíco , 

Falha inversa ou de empurrão,tra- ç 

cejada onde provável ou aproximada í 

_Fa lho indiscriminada, tracejada on-

de provável ou aproximado 
-Fa lha encoberto 

- Direção e mergulho de camoda medido 

-Camada horizontal 

-D i reção e mergulho de foliação medido 

"-L ineamentos estruturais 
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MAPA GEOLÓGICO 
4 3 ° 3 0 ' 
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Base p lammétnco obt ido através de compilação dos 
mapas topog rá f i cos ,esca la I lOOOOO,do D i re to r ia do 
Serviço Geográ f ico - Bras i l e Ae ro fo to S A 

Compilado e parcialmente modi f icado do Projeto LETOS 
( l 9 7 7 ) , d o convênio DNPM/CPRM,executado pela PROSPEC 
S.A. 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 
E 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 
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JANUARIA 
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M O N T E S C L A R O S 
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G U A N A M B ! 

S O - 2 3 . Z . B 

M O N T E A Z U . 

S D - ¿ 3 Z D 

S A L I N A S 

S E - 2 V X B 

ARTICULAÇÃO DA FOLHA 

COLABORAÇÃO. 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S. Francisco. 
- C O D E V A S F -
Finonaadora de Estudos e Projetos - F INEP 

Ministerio do Interior - MINTER 
Secretaria de Planejamento do Estado de Minos Gerais 
- S E P L A N 

COORDENAÇÃO TÉCNICA'': 

Ceres V i rg ín ia Rennd Moreira 
Fernando Gomes Jard im 
Waldemir Borbosa da Cruz 

EQUIPE'TÉCNICA. 

Antonio Gomes de Araújo. 
Marcos Bartasson Tannús. 
Már io Yoshihiro Nishimura. 
Sinésio Ribeiro Bastos Filho. (Desenho) 

LEGENDA 

QUATERNÁRIO - HOLOCENO 

15° 30 

I 6 ° 0 0 - 4 -

j A í B A 

4 5 ° 0 0 ' 4 4 ° 3 0 ' 

15° 3 0 

I 6 ° 0 0 ' 

Qa 

Aluviões - Areias f inas a médias ,arg i las si l t icas e, localmen­
te , lei tos de cascalho. 

QUATERNÁRIO -PLEISTOCENO-HOLOCENO 

Qphi 

Coberturas Indi ferenciadas-Sedimentos argilo-arenosos a are 
nosos.incon sol idados,de coloração avermelhada a amare la - " 
da não la ter izados. 

CRETÁCEO 
Formação Urucuia 

Ku 

Arenitos de cor marrom-avermelhado,de granulação f ina as 
vezes com abundante matriz.Apresentam níveis s i l ic i f içados. 

Formação Areado 

Ka 

Arenitos avermelhados a róseos,de granulação m&dia agros 
se i ra ,ás vezes com níveis de aren i to microconglomerático.Pre 
dominam na maior ia das vezes,areias derivadas da decom­
posição desses arenitos, cobrindo extensas superfícies tabula 
res 

PROTEROZOICO SUPERIOR 
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

GRUPO BAMBUÍ 
Formação Paraopeba 

p € b p 

S i l t i tos de cor marrom-esverdeado.calcí fero ou não, margas 
de cor c inza-escuro,ardósias,calca ' r ios cinzentos a negros. 
Predominancia de calcários, (c) 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato def in ido, t racejado onde provável. 

Contato l itologico. 

Falha ind iscr iminada 

Fra tura . 

— '— Direção e mergulho de camada indicados. 

© Camada hor izon ta l , 

^ - r - . — • - L ineamento e s t r u t u r a l . 

4 4 ° 0 0 
C A P I T Ã O E N E A S 

4 3 ° 3 0 ' 

Obs.- As ocorrências minera is jaz idas,minas e gar impos 
esfâo representadas no mapa de recursos minerais,com sim­
bologia apropr iada. 



GOVERNO DO 
SECRETARIA 

ESTADO DE 
DE CIÊNCIA E 

MINAS GERAIS 
TECNOLOGIA 

PIRAPORA 
.SE-23-X.C. 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE • MINAS GERAIS 

45°00' 

17° 0 0 ' 

I 7 ° 3 0 ' 

TQd 

p £ b t m — í 

I 8 ° 0 0 ' -

4 5 ° 0 0 ' 

Base planiméfr íca obt ida at ravés de comp i lação dos 
mapas topográ f icos ,esco la 1 : 1 0 0 0 0 0 , d a Diretor ia doSer-
v i ç o Geográf ico - B r a s i l . 

Compilado e parcialmente modif icado do Projeto f r e s Ma­
r ias , (1976) , do convénio D N P M / C P R M . 

K A CORINTO CORINTO 
4 4 ° 0 0 ' 

4 5 ° 0 0 ' 

• 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 

PROJETO ALTO SÃO FRANCISCO 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

2 . Î 5 . 0 !.•> 10,0 I2.5HT 

ESCALA I ; 2 V C 0 0 - I cm = 2 . 5 km 

I 9 " 0 0 ' -

U R U C U I A 

S E - 2 3 . V . B 

J O Ã O P I N H E I R O 

S E - 2 3 . V . D 

T R E S M A R I A S 

S E - 2 3 . Y . B 

M O N T E S C L A R O S 

S E - 2 3 . X . A 

PIRAPORA 
SE-23.X.C 

C U R V E L O 

S E - 2 3 Z . A 

S A L I N A S 

S E - 2 3 X . B 

I T A M A 4 A N D I 8 A 

S E - 2 3 X 0 

G U A N H A E S 

S E - 2 3 . Z . B 

0 0 

- l í°00 ' 

ARTICULAÇÃO DA FOLHA 
- 1 9 ° 0 0 ' 

MAPA GEOLÓGICO 
4 3 ° 3 0 ' 

I 7 ° 0 0 ' 

I 7 ° 3 0 ' 

• I 8 ° 0 0 ' 

4 3 ° 3 0 ' 

COLABORAÇÃO: 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S. Francisco. 
-CODEVASF-
Fmanciadora de Estudos e Projetos - F INEP 

Ministér io do Interior - MINTER 
Secretar ia de Planejamento do Estado de Minas Gerais. 
- S E P L A N 

COORDENAÇÃO TÉCNICA: 

Ceres V i rg ín ia Rennó Moreira. 
Fernando Gomes Jard im 
Waldemir Barbosa da Cruz 

Í EQUIPE TÉCNICA 

Antonio Gomes de Araujo. 
Marcos Bartassom Tannús. 
Mário Yoshihiro Nishimura. 
Sinesio Ribeiro Bastos Filho (Desenho). 

LEGENDA 

Q U A T E R N A'RIO - H O L O C E N O 

Qa 

Aluviões - Areias f inas a me'dias,argi las sílticas e,localmen­
te , leitos de cascalho. 

Q U A T E R N Á R I O - P L E I S T O C E N O - H O L O C E N O 

Qphi 

Coberturas Ind i ferenc iadas - Sedimentos argilo-arenosos a 
arenosos,inconsolidados,de coloração avermelhada,não la te-
r izados. 

T E R C I A ' R I O - Q U A T E R I M Á R I O 

TQd 

Cpberturas De t r í t i cas -Sed imen tos a reno-arg i losos ,a rguas 
síl t icas amarelas a marrom-avermelhado.gera lmente laterizg 
dos.depositados sobre uma superf ic ie de apla inamento terc i -
a'ria. 

CRETÁCEO 
Formação Urucu ia 

Ku 

Areni tos de cor marrom-avermelhado,de granulação f i na , 
as vezes com abundante matr iz e com níveis s i l i c i f i cadas . 

Formação Areado 

Ka 

Aren i tos avermelhados a róseos, de granulometrià média agros 
seira,com níveis de areni to microconglomera' t ico.Predominam 
na maior ia das vezes,areias der ivadas da decomposição des­
ses areni tos. 

PROTEROZO'lCO SUPERIOR 
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

Grupo Bambuí 

Formação Três Mar ids 

p € b t m 

Si l t i tos calcíferos.síí i i fòs vermelhos.feldspáticos.com lentes de 
arg i l i tos e arenitos arcosianos. 

Formação Paraopeba 

- 0 
p € b p 

p € b p t m 

Silt i tos calcí feros ou não,argil i tos,ardosiase calcários (p€bp) . 
Predominância de calcários de cor c inza-escuco(c) .Areni tos 
f inos,arcosianos.com níveis conglomerát icos.camadas e lentes 
de rocha sílt ico-argilosa,representando fácies de transição à 
Formação Três Marías ( p € b p t m ) . 

GRUPO MACAÚBAS 

" n a 
pCmb 

Conglomerados com mat r iz or toquar tz i t ica a arenitos conglo-< 
meráf icos,d iamict i tos fo l iados e r i t m i t o s ( r t ) . / 

PROTEROZO'lCO MÉDIO 
SUPERGRUPO ESPINHAÇO 

pCei 

Or toquar tz i tos de granulação média a grosseira.com f requen­
tes estrat i f icações cruzadas,marcas de ondas,quartzitos sericí-
t icos.com leitos de conglomerados e rochas metavulcânicas ' 
( m v ) . 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

— Contato definido,tracejado onde provável. 

. Contato transional. 

Contato l i to logico. 

Falha indiscriminada,tracejoda onde provável. 

—: Falha indiscr iminada,encoberta. 

Direção e mergulho de camada medida. 

Eixo de sinclinal com cai mento. 

Eixo de ant ic l inal com caimento. 

Eixo de sincl inal . 

Eixo de ant ic l ina l . 
I 

Eixo de est ru tura s in fo rme. 

E ixo de estrutura a n t i f o r m e . 

•z=r~^=- L ineamentos e s t r u t u r a i s . 

•3 Camada hor izonta l . 

. |20 

t 

t 

J L 

Obs.- As ocorrências minerais, jazidas,minas e gar impos 
estão representadas no mapa de recursos minerais.com s im­
bologia apropr iada. 

http://grosseira.com
http://minerais.com


n in 

SALINAS 
S E - 2 3 - X . B 

4 3 ° 3 0 ' 

I 6 ° 0 0 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

MAPA GEOLÓGICO 
4 3 ° 0 0 4 2 ° 3 0 4 2 ° 0 0 

1 I 6 ° 0 0 ' 

16° 30 I 6 ° 3 0 

L E G E N D A 

QUATERNÁRIO-PLEISTOCENO-HOLOCENO 

Qphl 

Coberturas Indiferenciados - Sedimentos argilo-arenosos a 
arenosos.de coloração amarelada a avermelhada, inconso l i -
dados,não la te r i zados . 

TERCIÁRIO-QUATERNÁRIO 

TQd 

Coberturas Detrít icas - Sedimentos areno-argi losos, a rçhas 
s i l t icas amarelas a marrom-avermelhados,gerolmente la te ­
r izados,depositados sobre uma superf ic ie de aplainomento 
te rc ia r ia . 

PROTEROZdlCO SUPERIOR 
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

GRUPO BAMBUÍ 
Formação Paraopeba 

S i l t i t os de cor c inzo-esverdeado,calc í feros o u n ã o , a r d ó s i a s , 
e calcários de cor cinza-escuro. 

GRUPO MACAÚBAS 

p€mb 

Diamict i tos e metad iamic t i tos , f i l i tos , r i t im i tos ,x is tos e quart­
zitos (q) e ardo'sias e f i l i t os ( a ) . 

PROTEROZÓlCO MÉDIO 

SUPERGRUPO ESPINHAÇO 

p € e i 

Predominância de quar tz i tos ser ic í t icos; quartz i tos c o n g l o -
merd t i cos , f i l i t os e conglomerados i n t ra fo rmoc iono is . 

ARQUEANO 
C O M P L E X O B A S A L I N D I F E R E N C I A D O 

p € i 

Migmat i tos , gnaisses g ran í t i cos , anfibólio-gnai«se¡> cataclás-
t icos. 

Rochas Int rus ivas 

13 
Gabros,anf ibol i tos e metabas i tos ,ocor rendo com frequência 
em formas d e d iques 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 
Contato definido,tracejado onde provável. 

Contato l i to log ico . 

ft A A— Fa lha inversa ou de empurrão. 

- A a A— Folha inversa ou de empur rão in fe r ida . 

Falha ind isc r im inada . 

—»¿5 Di reção e mergulho de fo l iaçõo medidos. 

— * — Direção e mergulho de fo l iaçõo ind icados. 

Direção e mergulho de fo l iação catac last ica 
medidos. 

L ineamentos es t r u t u ra i s . 

I 7 ° 0 0 

4 3 ° 3 0 ' 4 3 ° 0 0 ' 4 2 ° 3 0 ' 

I 7 ° 0 0 

4 2 ° 0 0 ' 

Base planimétr ico obtida através de compi lação dos 
mapas topogrdf i cos , escalo I 1 0 0 0 0 0 , da Secretar ia de 
Ciencia E Tecno log ia , Ins t i tu to de Geooencias Apl icadas 
E Inst i tuto Brasi leiro de Geografia E Estat íst ica - IBGE . 

Compilado e parcialmente modif icodo do Projeto Jequi t i ­
nhonha ( 1 9 7 8 ) , do convénio DNPM/CPRM, executado pela 
CPRM. 

4 3 ° JO' 

PROJETO ALTO SÃO FRANCISCO 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 

J A N U A R 1A 

S E - ¿ J L C 

M O N T E S C L A R O S 

S E - 2 3 . X A 

PIRAPORA 

S E - ¿ 3 . X C 

MO . ' t AZUL 
S ¿3 X B 

A L I N A S 

S 2 3 . X . B 

ITA »"A S A N DIBA 
S 2 5 X D 

RIG P A R D O 

S D - ¿ 4 X C 

A L M E M A R A 

S E - c 4 V A 

r t O r : L O TONI 

S E - 2 4 V C 

I 5 ° 0 0 ' 

ARTICULAÇÃO DA FOLHA 

COLABORAÇÃO: 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S. Francisco 
-CODEVASF-

Financiadora de Estudos e Projetos - F INEP 

Ministério do Interior - MINTER 
Secretória de Planejomento do Estado de Minas Gerais 
- S E P L A N 

COORDENAÇÃO TÉCNICA ; 

Ceres V i rg in ia Rennó Moreira 
Fernondo Gomes Jardim 
Waldemir Barbosa da Cruz 

EQUIPE TÉCNICA: 

Antonio Gomes de Araujo. 
Marcos Bartasson Tonnús. 
Mario Yóshihiro Nishimura. 
Sinésio Ribeiro Bastos Filho (Desenho). 

Obs. -As ocorrências minerais, jaz idas,minas e gar impos 
estão representadas no mapa de recursos minerais.com s im­
bologia apropriada. 

http://arenosos.de


M O N T E S C L A R C S 
S F - 2 3 - X . A . 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
S E C R E T A R I A D E C I E N C I A E T E C N O L O G I A 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

M A P A GEOLÓGICO 

—TQd 

LEGENDA 

QU ATERN A R I O - HOLOCENO 

Q Q 

Aluviões - Areias f inas a médias,argilas sílticas e, localmente.le] 
tos de cascalho. 

QUATERNÁRIO-PLEISTOCENO-HOLOCENO 

Qphi 

Coberturas Indiferenciadas - Sedimentos argilo-arenosos aare 
nosos ,inconsolidados,de coloração avermelhada a amg 
relada.não laterizado. 

TERCIÁRIO-QUATERNÁRIO 

TQd 

Coberturas Detríticas - Sedimentos areno-argilosos,argilas sílti-
ticas amarelas a marrom-averrnelhado.geralmente laterizados, 
depositados sobre uma superfície de aplainamento terciár io. 

CRETÁCEO 
Formação Urucuio 

Ku 

Arenitos de cor marrom-avermelhado,de granuloção fina, as 
vezes com abundante matriz e com níveis sil icif icados. 

Formação Areado 

Ka 

Arenitos avermelhados a róseos de granulação média a gros­
seira,com níveis de areni to microconglomerótico.Predominam 
na maioria das vezes,areias derivadas da decomposição desses 
areni tos. 

PROTEROZO'lCO SUPERIOR 
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

GRUPO BAMBUÍ 
Formação Três Mar ias 

p€b tm 

Arenitos arcosianos,arco'sios,arenitos calcíferos,si l t i tos colcífg 
ros e argil i tos. 

Formação Paraopeba 

p€bp 

Siltitos de cor cinza-esverdeado,calcíferos ou náo.margas de cor 
cinza-escuro,ardo'sias calcíferas ou náo,calcarios de cor c inza-
escuro a negra. Predominancia de calcários,com níveis oolíticos 
a pisolít icos ( c ) . 

GRUPO MACAUBAS 

p € m b 

Diamic t i tos , r i tm i tos ,metad iamic t i tos , f i l i tos e quar tz i tos. 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato definido,tracejado onde provável. 

Contato t rans ic iona l . 

Contato l i to logico 

A — 4 — 4 — Falha inversa ou de empurrão. 

Falha inversa ou de empurrão inferida. 

Falha indiscriminada. 

Fratura. 

Eixo de s inc l inal . 

Eixo de ant ic l ina l . 

Direção e mergulho de camada indicados. 

Direção e mergulho de camada medidos. 

Camada horizontal 

L ineamentos estruturais 

_L t 

i 20 

e 

4 4 

Compilado e parcialmente modif icado do Pro jetoTres Marias 
(1977),do convênio DNPM/CPRM. 

ç }\ HA 

PROJETO ALTO S A G F R A N C I S C O 

PARTE CENTRAL DA AREA MINEIRA DA SÚDEME 
V ,MTf 5 CuÂROS 

S Í . - 2 5 X A 

A W . ; i A Ç A G DA f y t HA 

c o l a b o r a ç ã o 

C o m p a n h i a de D e s e i v o ' v ^ e ^ t o dc V d e de ' t " r i . - ' 
- C O D E < A C P -

c < " o n c i c a o ' o de t s * u d í ; * e : , ' i . j e t o s - | - : " 4 E P 

C i n i s t - e ' ^ ac i n t e ' K i r *«1í*J Tf.R 
c i e c r e * c n o de o>cne|C"r ten* t do t n t c d c de - ^ o c s O e ' 
- C E > I A N 

C e O t f r . - f N A Ç Ã O T É C N I C A 

Ceres v i r g i O i O R e n n e M o r e i r a 

F e r n a n d o G o m e s . .ü fd i "^ 
« j . a e m t r H a r f . c s a de C ' u z 

e o u - - t t é c n « c a 

Antonio Gomes de Araujo. 
Marcos Bartasson Tannús. 
Mário Yoshihiro Nishimura. 
Sinésio Ribeiro Bastos Fi lho (Desenho). 
Carla Beatriz Damásio (Desenho) 

\ 

Obs.- As ocorrências minerais, jazidas,minas e garimpos 
estão representadas no mapa de recursos minerais com s im­
bologia apropr iada. 



JOÃO PINHEIRO 
SE-23-V.D. 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

MAPA GEOLÓGICO 
4 6 ° 3 0 ' 4 6 ° 0 0 4 " D D 3 0 4 5 ° 0 0 ' 

i 7 ° O C I 7 ° 0 0 ' 

LEGENDA 

¡ 7 ° 3 C I 7 ° 3 0 ' 

Q U A T E R N A R I O - H O L O C E N O 

Qa 

Aluv iões - Areias f inas a médias,arg i las sí l t icase.localmen. 
t e , leitos de cascalho. 

t e r c i a ' r i o - q u a t e r n a ' r i o 

TQd 

Coberturas Detríticas - Sedimentos arenc-Orgilosos,argilas síl-
t icas amarelas a mar rom-averme lhado* ,gera lmente lateriza-
dos,depositados sobre uma superf íc ie de aplainamento terc i ­
ar ia. 

c r e t a ' c e o 
Formação U rucu ia 

Ku 

Arenitos de cor marrom-avermelhado,de granulação f ina, ás 
vezes com abundante matriz.Apresentam níveis s i l ic i f icados. 

Formação Areado 

Ka 

Arenitos avermelhados a roseos.de granulação média agres 
seira,as vezes com níveis de arenitosmicroconglomeráticos.Pre-
dominam na maior ia dos vezes,are ias derivadas de decompo­
sição desses aren i tos,cobr indo extensas superfícies tabulares. 

p r o t e r o z ó i c o s u p e r i o r 
s u p e r g r u p o s ã o f r a n c i s c o 

X3RUPO BAMBUÍ 
Formação Três Mar ias 

p € b t m 

Si i t i tos ca lc í fe ros , si l t i tos vermelhos, fe ldspat icos,com lentes 
de arg i l i tos e areni tos arcosianos. 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Conta to de f in ido , t race jado onde provável . 

• O O f\ r 1 O KJ K. 
p € b t m ~ ^ ? S j S p € b t m 

p€btm 

8 ° 0 0 

4 o - 3 0 4 o ° O t "RES AS! gR - : 4 /' 4 5 ° 3 0 4 5 o 0 0 ' 

r,atas •> r . « ro l i ços ,esca la L i C O O O O . d a D M V m c d c ">er-
viçc Geográf ico - B r a s i l , S e c r e t o r n de C i e M • t. c ""«.-•<* -
¡og>a ,h * t , . u '< de *>et ae'.c<c3 ap' 'cada r >,« ir.s*>t j»< de 

G e o g r c ' i c e E s t c ' . V . c a - > B 6 E . 
Compilado e parcialmente modi f icado do Projeto Tres Mg 

rias ( 1 9 7 6 ) , d o convénio D N P M / C P R M . 

.CCALIZAÇAC DA FOLHA 

PROJETO ALTO SÃO FRANCISCO 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

i N A I 

PARACAT 

SE - ¿ i X 

" :<; v i n a s TR f s M ; r a = 

l i » A s f • ?. < 

• ¡R f tPORA 

C J R V f L O 

î t - 2 3 2 A 

ARTICULAÇÃO 3 A FOLHA 

COLABORAÇÃO' 

Companhia de Desenvo1 vim e n t e do Vate d o S.  u rancisco. 
- C C D E V A S F -

Fmonciadora de Estudos e Projetos - F INEP 

Ministér io do Interior - MINTER 
Secretaria de Pianejcmen'c de f s *ado de Minas Gerais. 
- S E P L A N 

COORDENAÇÃO TÉCNICA 

Ceres V i rg in ie Rennó Moreira. 
Fernando Gomes Jardim 
Woldemir Barbosa da ' " r j z . 

EQUIPE t é c n i c a : 

Antonio Gomes de Araujo. 

Marcos Bartosson Tannús. 
Mário Yoshihi ro Nishimura. 
Sine'sio Ribeiro Bas tos F i l ho (Desenho) 

Obs. -As ocorrências minerais, jazidas,minas e garimpos 
estão representadas no mapa de recursos minerais,com s im­
bologia apropr iada. 

http://roseos.de


TRES MARIAS 
SE - 2 3 - Y. B. 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

MAPA GEOLÓGICO 
4 6 ° 3 0 ' 

I 8 ° 0 0 ' -
4 6 ° 0 0 ' 

8°00' 

I 8 ° 3 0 ' I S ° 3 0 ' 

C 
. V Qpni o/ ' T> 

\ 
• X \ S N 

V T !~V 
L \ ^ 

XA *° 

1 \ 

•« \ V T !~V 
L \ ^ 

XA *° 

1 \ 

ABAETE 4 5 ° 3 0 ' 

PCbtm 
• \ P € b p 

v X . ^ e % ^ . ( 9 O 0 0 . 
4 5 ° 0 0 ' 

LEGENDA 

QUATERNARIO-HOLOCENO 

Oo 

Aluviões - Areias f inas o médias,argi las s i l t icase, localmen­
te, leitos de ccscalhos. 

QUATERNÁRIO-PLEISTDCENO-HOLOCENO 

Ophi 

Coberturas Ind i ferenc iados - Sedimentos argilo-arenosos o 
arenosos, mconsoli dados,de coloração avermelhada,não la te . 
r izodos, g e r a l m e n t e 

TERCIÁRI O-QUATERNÁRIO 

TO d 

Coberturas Det r í t i cas - Sedimentos areno-arg i losos, orgi las 
Silt icas omarelos o marrom-overme)hados,gerolmente laterizg 
dos,depositodos sobre u m o superf ic ie de op la inomento terci­
a n a. 

CRETÁCEO 
Formoçôo Mata da C o r d o 

Kmc 

Tufos cao ' t i cos , tu f i t os , raras la*is>de natureza alcalino u l ­
t r a b á s i c o , normalmente i n t e m p e r i z a d o s , apresentando-se 
nas cores ve rde , v e r m e l h a ; aren i tos p i roc lás t i cos . 

Formação Areado 

K a 

Arenitos g rosse i ros a medios, comglomerados po l imic t icos 
de matr iz a r e n o - a r g i l o s a , com alguns seixos focetodos.ar-
g i l i t os , s i l t i tos e f o l he lhos , a ren i tos orcosionos ou feldspo-
t i c o s . Estratif icações cruzadas de grandes dimensões são co-
mus nos aren i tos arcosionos. 

PROTEROZÓICO SUPERIOR 
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

Grupo Bambuí 

Formação Três Morios 

P€brm 

S i I t i t osc inza - esverdeados caiiíferoo com intercalações de 
arenitos f i n o s , s i l t i t o s de cor v e r m e l h o - choco la te e or-
c o s i o s . E s t r u t u r a s p r i m a r i a s ( e s t r a t i f i c a ç ã o c r u z a d a , 
marcos de o n d a , a c a m a m e n t o l e n t i c u l a r podem s e r e n -
c o n t r o d a s . 

F o r m a ç ã o Paraopeba 

Fácies de T r a n s i ç ã o 

P € b p PCbpt 

S i l t i t o s de cor c i n z a - e s v e r d e a d o , c a l c f f e r o s ou não,mar­
gas de côr c i nza - e s c u r o , a r d ó s i a s o o l c i f e r o s ou não ca l ­
c á r i o s de cor c inza o c i n z a - e s c u r o o neg ra .Predominácia 
de calcor ios de cor c i n z a - e s c u r o ( c ) , ( P 6 b p ). 
A r e n i t o s f i n o s , a r cos i onos . s i l t i t o s e a r d ó s i a s , rochas argi­
l o s a s , r e p r e s e n t o n d o f d c i e s de t r a n s i ç ã o "a F o r m a c c o Tnés 
Mar ias . As rochas s i l t i c a s e a r g i l o s a s podem a p r e s e n t a r 
c o n c e n t r a ç õ e s de K?0,com uma^coloração esverdeado, ge. 
n e n c o m e n t e des igr fadas d e - v e r d í ™ " ( p C b p t ) 

Fo rmoçao Poranoo 

P£ b pa 

Sequência p s a m f t i c a de areni tos o r t o q u a r t z í t i c o s de 
g r a n u l a ç ã o m é d i a , c o m i n t e r c a l a ç õ e s de a r e n i t o s 
c o n g l o m e r o ' t i c o s . 

L 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato definido,tracejado onde provável. 

Contato tronsionol. 

Contato l i toldgico. 

Folho indiscnminada,tracejoda onde provó\«l. 

Falha indiscr iminada,encoberto. 

Dírecãoe mergulho de camada medida. 

Eixo de s incl inal com caimento. 

Eixo de ant ic l inal com caimento. 

Eixo desincl inaf. 

Eixo de ant ic l ina l . 

Lineamentos e s t r u t u r a i s 

.20 

si aoc <¡ ' >*o" *e°oâ 4«- %0 *S°OD' *S°3C' **°oc' «CSO 1 »9°CV. 

B a t e p lammet r ica obt ida a t ravés de comp i lação dos 
mopos topográ f i cos ,esca la I 1 0 0 0 0 0 , da Diretor ia do Ser­
v i ç o Geográf ico - Bras i l 

Compi lado e parcia lmente modi f icado do projeto Três Ma­
rias (1976) , do convénio DNPM/CPRM. 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

2,5 5,0 7,5 10,0 I2,5»ir> 

ESCALA I Í5OOO0 - lei» • ? . 5 » » 

4 S ° 0 0 ' 4 6 ° 3 0 ' 4 5 c 

I T ^ O ' - j - - j — —- ' • • 

PARACATU ; JOÃO PINHEIRO PIRAPORA 
1 S E - 2 3 . V C SE - 2 3 V D S E - 2 3 . X C 

! PATOS D E MINAS 
: S E - 2 3 . Y A 

T R E S M A R I A S 

S E - 2 3 Y B 

- I8 °00 ' 

CURVELO 

S E - 2 3 . Z. A 

2 0 ° 0 0 

UBERABA ; BOM DESPACHO < E L O HORIZONTE 

S E - 2 3 . Y . C S E - 2 3 . Y D S E - 2 3 Z . C 

I 

ARTICULAÇÃO DA FO HA 
-20°00 ' 

COLABORAÇÃO: 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S Francisco 
- C O D E V A S F -
Financmdora de Estudos e Projetos - FINEP 
Ministér io do Interior - MINTER 
Secretario de Planejamento do Estado de Minas Gerais. 
- S E P L A N -

COORDENAÇÃO TÉCNICA 

Ceres Virgínia Rennó Moreira 
Fernando Gomes Jard im 
Waldemir Barbosa da Cruz 

EQUIPE TÉCNICA: 

Antonio Gomes de Araújo 
Mario Yoshih i ro Nishimura 

Nívio Tadeu L. Perei ra 

Joaquim Carlos Calais (Desenhis ta) 

Obs:As ocorrências minerais, jaz idas,minas e gar impos e s ­
tão rep resen tados no mapa de recursos minera is .com sim­
bologia apropr iada . 

http://minerais.com


BOM DESPACHO 
SE-23-Y.D. 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

MAPA GEOLÓGICO 
4 6 o 30 ' 

I 9 ° 0 0 ' - ~ -
4 5 ° 0 C ' 

I 9 ° 0 0 ' 

V v 

I 9 °30 ' 

2 0 ° 0 0 L 

4 6 ° 3 0 ' 

Base p lan imet r ica obt ida a t ravés de comp i lação dos 
mapas topográ f i cos .escala I 2 5 0 0 0 0 , d o IBGE 
Compilado e pa rc i a lmen te modi f i cado do P r o j e t o 
Três Mar ias ( 1 9 7 6 ) , do convên io D N P M / C P R M . 

O b s - A s o c o r r ê n c i a s minerais, j a z i d a s , m inas e 
' g a r i m p o s e s t ã o r e p r e s e n t a d a s no mapa de r e c u r ­

sos m i n e r a i s , c o m s imbo log ia apropr iada. 

4#° »C ' 45°ÇX, 43° ÍC' 4?000 40»»*J 19 !1O0 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 
E 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

«6°S0 ' 

PATOS DE MINAS TRES MARIAS : , » v f l C 
SE - 2 3 Y A SE - 23 Y B SE ¿3 Z A 

UBERABA 

SE - 2 3 Y C 

f R S U C A 
S f' - ? 3 . A 

BOM DESPACHO 
S E - 2 3 Y D 

F URNAS 

SF 23 V e 

BEL r > ' -RI70NTt 

D K ! . ' POLIS 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA ARTICULAÇÃO DA FOLHA 

COLABORAÇÃO 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S Francisco 
-CODEVASF-

Fmanciadoro de Estudos e Projetos - FINE P 
Ministério do Interior - MINTER 
Secretar ia de Planejamento do Estado de Minas Gerais 
- S E P L A N -

COORDENAÇÃO TÉCNICA 

Ceres V i rg ín ia Rennó Moreira 
Fernando Gomes Jard im 
Waldemir Barbosa da Cruz 

EQUIPE TÉCNICA: 

A n t ô n i o Gomes de A r a u j o 

MaVio Yosh ih i ro N i s h i m u r a 
NÍvio Tadeu L a s m a r Pere i ra 
S inés io R ibe i r o Ba-stos F i l h o (Desenho ) 

LEGENDA 

Q U A T E R N Á R I O - H O L O C E N O 

Qa 

Aluviões-Sedimentos arenosos e argilosos e leitos de cas­
calho. 

QUATERNÁRIO-PLESSTOCENO-HOLOCENO 

Qphl 

Coberturas indiferenciadas - Sedimentos argi lo-arenosos a 
arenosos, de cor amarela a vermelha, mcosol idados, l a -
ter izados ou ndb. 

T E R C I A R I O -QUATERNÁRIO 

T Q d 

Coberturas det r í t icas-Sedimentos a r e n o - a r g i l o s o s a arg i ­
losos, de cor marrom a m a r r o m - a v e r m e l h a d o , p o d e n d o 
apresentar níveis de seixos na b a s e . E n c o n t r a m - s e g e ­
ra lmente later izados. 

C R E T Á C E O 
F o r m a ç ã o Ma ta da Corda 

Kmc 

Tu fos e ag lomerados vu lcânicos de natureza u l t r abás i ­
c o - a l c a l i n a ; arenitos p i roc lás t i cos . 

F o r m a ç ã o Areado 

Ka 

Conglomerados; sht i tos;arenitos f i n o s : argi l i tos-,arenitos de 
granulometr ia me'dia a g rosse i ra . Est ruturas primárias são 

PROTEROZOICO SUPERIOR 
SUPER GRUPO SÃO FRANCISCO 

G r u p o Bambu í 

F o r m a ç ã o T r e s Mar ias 

p6btm 

Sil t i tos micápeos a fe ldspát icqs ia rg i l i tos - ,a ren i tos fe lds-
pa't icos, ca lc í feros ou n d o ; a r c o s i o s . 

F o r m a ç ã o P a r a o p e b a Fácies de Transição 

pCbp pCbpt 

Si l t i tos, ardós ias ,ca lc í feros ou não,ca lcár ios e margas 
(p6bp) .S i l t i t os e argi l l tos de cor v e r d e - m a ç ã a c inza-es-
verdeado; arenitos arcosianos-, lente de rocha fosfática(pe 
bp t ) 

PROTEROZOICO MEDIO 
Grupo Canas t ra 

p6c 

Q u a r t z o - m i c a - x i s t o s ; qua r t z i t os ; f i l i t o s ; metau l t rabas i tos 
lentes de calcários e mármores. 

A R Q U E O Z O I C O 

SUPERGRUPO RIO DAS VELHAS 
G r u p o N óva L ima 

pCrnl 

C lo r i t a -x i s tos ; quar tzo- seriei t a - x i s t o s ; quartzitos-, me taba-
sitos. 

C O M P L E X O BASAL INDIFERENCIADO 

pGi 

Gnaisses g ran í t i cos ; grani tóides-,migmati tos. 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato def inido,tracejado onde provável 

Contato t ransic ional 

•*—*— 1 —*—*• Falha inversa ou de empurrão 

—* 4 *— Falha inversa ou de empurrão inferida 

Falha indiscr iminada,tracejada onde provável 

Falha de rejeito hor izonta l ,com sentido do 
movimento indicado,tracejada onde encoberta 

4 * 

e 
db 

Fratura 

Eixo de ant ic l imal com caimento 

Eixo de anticl imal com caimento medido 

Eixo de sinclinal c o m caimento medido 

Direção e mergulho de camada medidos 

Direção e mergulho de camada indicados 

Camada horizontal 

' Lineamentos estruturais 

Diques de diabásio 

Formação Ibiá 

pCib 

F i l i t os e quartz i tos 

T 



PATOS DE MINAS 
SE-23-Y.C. 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

MAPA GEOLÓGICO 
4 8 ° 0 0 ' 

l 8 ° 0 0 ' - r 
4 7 ° 3 0 ' 4 7 ° 0 0 ' 4 6 ° 3 0 ' 

* I 8 ° 0 0 ' 

Base planimétr ica obt ida a t ravés de compi lação dos 
mapas topog rá f i cos , escola I lOOOOO, da Diretório do Ser­
v iço Geográf ico - Bras i l 

Compilado e parc ia lmente modi f icado do Projeto Chaminés-

Geologia da Região do Triângulo Mineiro: DNPM /PROSPEC 

( 1 9 7 0 ) . 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 
E 

PARTE CENTRAL DA ÁREA 'MINEIRA DA SUDENE P A T O S E M I N A S 

S F i Y ; 

j ff - 'ABA 

• C A O ' N H E I » 

Sf- C í V 

T RFS MARIAS 

SF 2 3 Y ri 

f . - R N A S 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA ARTICULAÇÃO DA FOLHA 

COLABORAÇÃO: 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S Francisco 
-CODEVASF-

Financiadoro de Estudos e Projetos - F l N E P 
Ministér io do Interior - MINTER 
Secretoria de Planejamento do Estado de Minas Gerais 
- S E P L A N 

COOROENAÇÃO TÉCNICA 

Ceres Virgínia Rennó Moreira 
Fernando Gomes Jard im 
Waldemir Barbosa da Cruz 

EQUIPE TÉCNICA 

Antonio Gomes de Araujo 

Mário Yoshihiro Nishimura 
Sinésio Ribeiro Bastos Fi iho(Desenho) 
Carla Beatr iz Damás io (Desenho) 

LEGENDA 

Q U A T E R N Á R I O - H O L O C E N O 

Q a 

A l u v i õ e s - Sedimentos f luv ia is a r e n o s o s , a r e n o - a r g i l o s o s 
e l o c a l m e n t e , le i tos de cascalho. 

T E R C I Á R I O - Q U A T E R N Á R I O 

I 8 ° 3 0 ' 1 

I 9 ° 0 0 ' : 

4 8 ° 0 0 ' 

T Q d 

Coberturas de t r í t i cas - Sedimentos areno-arg i losos a a rg i ­
losos, loca lmente c o m níveis de seixos. Possuem uma cor 
marrom a mar rom-averme lhado .gera lmen te la ter izados. 

C R E T Á C E O 
Formação Mata da Corda 

Kmc 

Tufos e aglomerados vulcânicos, com raras lavas,de natu­
reza u l t rabásico-alcal ina;areni tos piroclásticos. 

F o r m a ç ã o Areado 

Ka 

Conglomerado, localmente contendo seixos facetados(venti-
factos) ; silt i tos -, arenitos f inos ; argil i tos; arenitos de granulo-
metria me'dia a grosseira, com níveis conglomérateos. Est ru­
turas primárias sáb comuns. 

PROTEROZÓICO SUPERIOR 
S U P E R G R U P O SÃO FRANCISCO 

G r u p o Bambu í 

F o r m a ç ã o P a r a o p e b a 

p 6 b p 

Si l t i tos e a rdós ias , ca l c í f e ros ou n ã o ; c a l c á r i o s de cor 
c i n z a - e s c u r o e margas. 

F o r m a ç ã o Paranoa' 

pSbpa 

Predominância de o r t o q u a r t z i t o s , ã s vezes feldspat icos e 
f i l i tos . As vezes, podem ser encont radas es t ra t i f i cações 
cruzadas. 

PROTEROZÓICO MÉDIO 
G r u p o Conas t ra 

p6c 

Filitos-, qua r t zo -m¡ca -x i s tos ¡qua r t z i t os ser ic i t i cos e o r t o -
quar tz i tos . 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 
Contato def in ido 

Falha indiscriminada,tracejada onde aprox i ­
mada 

— Falha de rejeito horizontal,com sentido do 
movimento indicado,tracejada onde aproxima­
da 

1 — F a l h a inversa ou de empurrão, t racejoda on­
de aproximada. 

^**^ » Eixo de anticl inal invert ido, com caimento 

® Camada hor izonta l 

« Direção e mergulho de foliação indicados 

Ljneomento est ru tura is 

4 7 ° 3 0 ' 4 7 ° 0 0 ' 
• I 9 ° 0 0 

4 6 ° 3 0 ' 

Obs: As oco r rênc ias minera is , jaz idas , minas e garimpos 
es tão representados no mapa de recursos minera is ,com 
simbologia apropr iada. 
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UBERABA 
SE-23-Y.C 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

MAPA GEOLÓGICO 
4 8 ° 0 0 " 

19^00-
4 7 ° 3 0 4 7 ° 0 0 ' 4 6 ° 30 ' 

I 9 ° 0 d 

P€bp 

- I 9 ° 3 0 ' 

LEGENDA 

TERCIARIO-QUATERNARIO 

TQd 

Coberturas det r í t icas- Sed imen tos areno-arg i losos a argilo­
sos , localmente com níveis de seixos. Possuem cor marrom 
-averme lhado e encon t ram-se ,ge ra lmen te , l a te r i zados . 

PROTEROZOICO SUPERIOR 
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

G r u p o Bambuí 

Fo rmação Paraopeba 

p € b p 

Si l t i tos e ardós ias ,ca lc í fe ros ou não; calcár ios e margas. 

PROTEROZdlCO MEDIO 
Grupo Canast ra 

pCc 

Quar tzo- mica- xis t os ; f i l i tos; quar tz i tos, metau l t rabas i tas 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato aproximado 

Falha indiscriminada 

— Í - ~ E ixo de sinclinal 

. 1 0 ° 

'* Direçflo e mergulho de fol iação medidos 

— » — Direção e mergulho de foüação indicados 

— ~ - = — . = ^ - L ineamentos est ru tura is 

2 0 ° 0 0 -

4 8 ° 0 0 ' 4 7 ° 3 0 ' 4 7 ° 0 0 ' 

2 0 ° 0 0 

4 6 ° 3 0 ' 

Base plarwméfrica obt ida a t ravés de comp i lação dos 
mapas topográ f i cos .escala 1 : 2 5 0 0 0 0 , d o IBGE 
Compi lado e pa rc i a lmen te m o d i f i c a d o d o P r o j e t o -
C h a m i n é s - Geo log ia da R e g i ã o do T r i ângu lo M i ­
n e i r o , D N P M / P R 0 S P E C ( I 9 7 0 ) . 

Obs. - As o c o r r ê n c i a s m i n e r a i s , j a z i d a s , minas e 
g a r i m p o s e s t ã o r e p r e s e n t a d a s no mapo de Recur ­
sos M i n e r a i s , c o m s i m b o l o g i a a p r o p r i a d a . 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 
E 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

2,5 5.0 r,i ¡ü£ H.itir 

ESCALA i I S O O O C - Icm - ? . 5 » m 

P A T O S DE MINAS TRES MARIAS 

SE 2 3 1 A S E - 2 3 Y B 

U B E R A B A 

S E - 2 3 Y C 

FRANCA 
SF - 23 V A 

BOM DESPACHO 
SE - 2 3 Y D 

FURNAS 

SF - 2 5 V B 

- l » ° D O ' 

- Í 0 * 0 0 ' 

ARTICULAÇÃO DA FOLHA 

COLABORAÇÃO: 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S Francisco 
-CODEVASF-
Financiadora de Estudos e Projetos - F I N E P 
Ministério do Interior - MINTER 
Secretar ia de Planejamento do Estado de Minas Gerais 
- S E P L A N -

C COR DE NAÇÃO TÉCNICA : 

Ceres V i rg ín ia Renno Moreira 
Fernando Gomes Jard im 
Waldemir Barbosa da Cruz 

EQUIPE TÉCNICA 

A n t ô n i o G o m e s de A r a ú j o 
M a r i o Y o s h i h i r o N i s h i m u r a 
N í v i o T a d e u L a s m a r P e r e i r a 
S i n é s i o R i b e i r o B a s t a s F i l h o ( D e s e n h o ) 

i 



FRANCA 
SF-23-V.A 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIENCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

4 8 ° 0 0 ' 4 7 ° 3 0 4 7 ° 0 0 ' 

20°Od-
4 6 ° 3 0 
/ - j - 2 0 0 0 0 " 

LEGENDA 

QUATERNÁRIO- HOLOCENO 

Qo 

Aluviões - Sedimentos arenosos, a rg i lo -s i l t i cos , podendo con­
ter leitos de cascalhos. 

TERCIARIO-QUATERNÁRIO 

TQd 

Coberturas Det r í t i cas- Sedimentos areno-argí losos a a rg i ­
losos, de cor marrom a mar rom-ave rme lhado ,ge ra lmen­
t e later izados. Pode conter na base, níveis de sexos . 

PROTEROZÓICO SUPERIOR 
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

Grupo Bambuí 

F o r m a ç ã o Paraopeba 

p 6 b p 

Si l t i tos e ardósias, calcí feros ou nao; margas e calcários 
subordinados. 

PROTEROZÓICO MEDIO 
Grupo Canastra 

151 
p € c p€c i 

( p € c ) - Quar tzo-mica-x is tos ; f i l i t os - ,quar tz i tos ,metau l t raba-
s i tos, f i loni tos e milonitos. Predominancia de quartz i tos s e -
r icí t icos e or toquar tz i tos (qi )• 

( p 6 c | ) - Q u a r t z o - m i c a - x i s t o s granatíferos e/ou feldspát icos; 
quartzitos plaqueados com mica, granada,ciani ta e epidoto. 
Predominancia de quartzitos (qz). 

2 0 ° 3 d - L - 2 0 ° 3 0 ' CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato definido 

Contato l i to logico 

Falha indiscriminada 

- * — 1 — 4 — Falha inversa ou de empurrão 

_ a ! 2 . ° Direção e mergulho de fo l iaçâo medidos 

— _ T T T - L ineamentos estruturais 

2 I ° 0 Ö - - -

4 8 ° 0 0 ' 4 7 ° 3 0 ' 4 7 ° 0 0 ' 

- 2 I ° 0 0 ' 

4 6 ° 3 0 ' 

Base p lan ime tnca ob t i da a t ravés de comp i lação dos 
mapas topográ f i cos ,esca la 1 : 2 5 0 0 0 0 , d o IBGE 

Compi lado e parc ia lmente mod i f i cado do projeto Man t i ­
q u e i r a - F u r n a s ( l 9 7 8 ) , d o convênio DNPM/CPRM. 

Sí°OC 4 » " * 0 ' 4« sO<_' 4 * H 30 4»°O0' 43°50 4 Í ° 0 0 ' 40°SO' i » °OÜ 

l i I I « I 1 : i 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 
E 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

4 5 ° 0 0 
] • • l « ° 0 0 ' 

U B E R A B A 

SE - 23 V C 

F R A N C A 

S F - 2 J V A 

BOM ?f S P A C H O 

S E - 2 3 Y D 

FuRNAS 
SF - 23 X A 

RIBEIRÃO PRETO »-ARGINHA 

SE - 23 V C ->F - ? 3 v D 

ARTICULAÇÃO DA FOLHA 

COLABORAÇÃO: 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S Francisco 
- C O D E V A S F -

Finonciadora de Estudos e Projetos - F I N E P 
Ministér io do Inter ior - MINTER 
Secretar ia de Planejamento do Estado de Minas Gerais 
- S E P L A N -

COORDENAÇÃO TÉCNICA 

Ceres Vi rg ín ia Renno' Moreira 
Fernando Gomes Jard im 
Waldemir Barbosa da Cruz 

EQUIPE TÉCNICA 

Antonio Gomes de Araújo 

Mário Yoshih i ro Nish imura 

Sinésio Ribeiro Bastos F i lho (Desenh is ta ) 

O b s . A s ocorrências minera is , jaz idas,minas e gar impos e s ­
tão representados no mapa de recursos minerais,com s im­
bologia ap ropr iada 



FURNAS 
SF-23-V.B. 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS- GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

MAPA GEOLÓGICO 
4 6 ° 3 0 

2 0 ° 0 0 ' 
4 5 ° 3 0 

pCbp 

2 0 ° 30' <?C'°3C 

LEGENDA 

QUATERNÁRIO-HOLOCENO 

Qa 

Aluv iões-Sedimentos arenosos,arg i lo -s i l t i cos e localmente, 
leitos de cascalho-

QUATERNÁRIO-PLEISTOCENO-HOLOCENO 

Qphi 

Coberturas Indiferenciadas- sedimentos a rg i l o -a renosos a 
arenosos de co lo ração amarelada a avermelhada, incon -
solidados, geralmente ndo later izados. 

T E R C I Á R I O - Q U A T E R N Á R I O 

T Q d 

Cober turas De t r í t i cas -Sed imen tos areno-argi losos a arg i ­
losos, de cor m a r r o m a mar r o m - a v e r m e l h a d o , g e r a l ­
mente later izados, localmente com níveis de seixos. 

PROTEROZÓICO SUPERIOR 
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

G r u p o - B a m b u í 

F o r m a ç ã o Paraopeba 

c g 

pCbp 

Si l t i tos e ardósias, calctferos ou não-, margas e ca lcár ios . 
Predominância de calcários c inza-escuros (c)- Conglomerados 
polimicticos de matriz grauvaquiana a arcosiana, da fácies 
Sambura' (cg) . 

PROTEROZÓICO MÉDIO 
Grupo Canastra 

0.1 
pCc p6c i 

( p € c ) - Q u a r t z o - m i c a - x i s t o s ; f i t i tos ; metaul t rabasi tos ¡quar-
t z i t os j f i lonitos e milonitos. Predominancia de quor tz i tos-
ser icí t icos e o r foquar tz i tos (q i ) . 

( p6c i ) -Quar t zo -m ica -x i s tos granat í feros e/ou fe ldspát icos; 
qua r t z i t os p laqueados com mica , qranada, cianita e epido­
to. P redom inanc ia de q u a r t z i t o s ( q t ) . 

ARQUEOZÓICO 
Comp lexo P i u m - í 

pScp 

Sequência Vulcano- Sedimentar metamorf isada, constituída 
de metavu lcãn icas básicas e ácidas, metaconglomerados 
quartz i tos, formações ferr í feras e quar t zo -m ica -x i s tos . Pre­
dominância de metavulcânica básica (pfl). Predominância de 
quar tz i tos ( pq ) . 

COMPLEXO BASAL INDIFERENCIADO 

p 6 i 

Gnaisses graníticos» grani to ides; gnaisses bandados; quartzo 
ser ic i to -x is tos j lentes de anfibolitos e metaultrabasitos. 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato definido, tracejado onde inferido 

Contato l i tológico 

Falha indiscriminada, t racejada onde aprox i ­
mada 

A A i . Falha inversa ou de empurrão, tracejada on­
de aproximada 

4 E i x o de dobra s in forme 

Di reção e mergulho de camada indicada 

Direção e mergulho de foliaçãb indicada 

Lineamentos est rutura is 

Diques de diabásio 

Camada Ho r i zon ta l 

4 6 ° 3 0 4*-' J'..iC 4 > í o 3 0 4 5 ° 0 C 

Bcse £,cf'Tiei' c-: i t ' a c j f r a v é s de co f rp , . açôc do 
T-apc f o p o g - a f . c c .escale 1 2*DCCC, : c • s t t t a t o 
Bras i le i ro de Geograf ia e Es ta t í s t i ca - iBGE 

Compilado e parc ia lmente modi f i cado do Projeto Mant i ­
que i r a -Fu rnas ( 1 9 7 8 ) , do convênio DNPM/CPRM 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 
E 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

, A,. -ZA V AC DA » \;>; MA A f i T i C u t A-v :.A f-Ot *lA 

COLABORAÇA,: 

Companhia de Desenvolvimento dc vele de *> Francisco 
- CODE vASF -

Financiadora de Estudos e Projetos - F f N E P 
Min is ter do interior - V i N T E R 
SecreOaric de Planejamento do Fstodu de Minas Gerais 
- S F P ^ A N 

CX RDP NAÇÃO TFCM'" A 

Deres v - rg i^ -c Renna Moreira 
Pernonijc ) 0 m e s jaraim 
Waldemir Burbosc da Cr J Z 

E u t l P E TF'.' NiCA 

Antonio Gomes de Araújo 

Már io Yoshihiro Nish imura 

Sine'sio Ribeiro Bastos Filho (Desenho) 

Obs:As ocorrências minera is , jazidas,minas e garimpos 
estão representados no mapa de recursos minerais,com 
s imbologia ap rop r i ada . 



CURVELO 
SE-23-Z.A 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIENCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

4 5 ° 0 0 

! 8 ° 0 0 ' 

18° 3 0 

MAPA GEOLÓGICO 

—pCemv 

I 9 ° 0 0 ' - -

4 5 ° 0 0 ' 4 4 ° 0 0 

-,p€emv 

y^f \v *~p€ei 

p€e¡ peei p€ei 

Base p lan imét r i co obtido at ravés de compi lação dos 
mapas topográ f i cos ,esca la i 1 0 0 0 0 0 , do Serviço Geográ 
f i c o do E x é r c i t o , Sec re ta r i a de Es tado e C iênc ia eTeç 
n o i o g i o / I ns t i t u to de Geoc iénc ias A p l i c a d a s de Minas 
G e r a i s , I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Geogra f i a e Es ta t í s t i ca 
- I B G E 
Compilado e pa rc ia lmen te mod i f i cado do P r o j e t o T rês 
M a r i o s ( 1 9 7 6 ) , d o conven io D N P M / C P R M . 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 
E 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

4 3 ° 3 0 ' 

• ! 8 C 

i % ° 3 ' 

19 -"00 
4 3 ° 3 C ' 

CURVELO 

SF 2 3 2 A 

iCAUZAÇAO DA FOLHA ARTICULAÇÃO GA - - \ HA 

COLABORAÇÃO 

Companha de Desenvolvimento do Vale do S Francisco 
-COOEVASF• 

Financiadora de Estudos e Projetos - F i MEP 
Ministér io do Interior - MiNTER 
Secretaria de Planejamento do Estado de Minas Gerais 
- SfPL A N -

C JORGEMAÇÁC t f c M C A 

Ceres v i rg ima Renno Moreira 
Fernando Gomes Jardim 
irValdemir Parooso do Cruz 

EOLiFE T p c N i C A 

Antônio Gomes de A r a ú j o 
M a r i o Yosh ih i ro N ish imura 
S ines io Ribe i ro Bas tos F i l ho ( D e s e n h o ) 

L E G E N D A 

Q U A T E R N Á R I O - H O L O C E N O 

Qa 

Aluviões- Sedimentos arenosos,arg i lo-s i l t icos e localmen­
te leitos de casca lho 

P L E I S T O C E N O - H O L O C E N O 

Qphi 

Coberturas ind i ferenciadas-Sedimentos argi lo-arenosos a 
arenosos de cor amare lada e avermelhada,inconsoüdados, 
geralmente não la ter izados.de pequena espessura 

T E R C I Á R I O - Q U A T E R N Á R I O 

TQd 

Coberturas de t r í t i cas - Sedimentos areno-arg i losos a a rg i ­
losos, localmente com níveis de seixos, de cor marrom a 
marrom avermelhado, geralmente la ter izados. 

C R E T Á C E O 

Ku 

Formação Urucuia- Areni tos de cor marrom avermelhado 
de granulometr ia f ina,com abundante matriz argi losa. E co­
mum apresentar níveis sil icíf icados. 

Ka 

Formação A r e a d o - Conglomerado,localmente com seixos fa -
cetados(vent i factos) ; s i l t i t os ; arenitos f inosjargi l i tos;areni tos 
de granulometria média a grossei ra,com níveis conglome-
rát icos. Estruturas primarias são comuns. 

PROTEROZÓICO SUPERIOR 
S U P E R G R U P O SÃO FRANCISCO 

Grupo Bambuí ' 

p 6 b t m 

Formação Tres Mar ias- S i l t i tos micáceos a fe ldspát icos, 
arg i l l tos;areni tos fe ldspát icos,ca lc í feros ou não,e arcósios. 

pebp 

Formação Paraopeba- Siltitos e ardósias,calcíferos ou não 
argil i tos.calcários e margas Predominância de calcários.geral-
mente de cor c inza-escuro,com níveis ool i t icos e piso Uticos 
localmente.estruturas estromatolíticas ou iaminação algal(c). 

Grupo Macaúbas 

r t 

pS rmb 

Conglomefados com matriz ortoquartzí t ica a grauvaquianaj are­
nitos conglomeráticos;quartzi tos-, diamict i tos foliados ou não; 
sequência r í tmica de a r g i l a , s i l t e , areia - r i tm i tos ( r t ) 

PROTEROZÓICO MÉDIO 
S U P E R 6 R U P 0 ESPINHAÇO 

p6e i 

Or toquar tz i tos- ,quar tz i tos fe ldspát icos; quar tz i tos micaceos; 
metaconglomerados po l imic tos ou ndo, f i i i tos ; rochas meta-
vulcãnlcas de composição ácida a básica (mv) 

ARQUEOZÓICO 
C O M P L E X O B A S A L INDIFERENCIADO 

p 6 i 

Gnaisses;grani to ides;gnaissés banda dos ; migmatltos ,quar -
t zo -x i s tos ; len tes de anf ibol i tos e metau l t rabas l tos . 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato de f in ido , t race jado onde aproximado 

Contato l i to lógico 

* A A * *— Falha inversa ou de empurrão 

— Falha ind isc r im inada , t race jada onde prová­
vel 

- - F a l h a encoberta 

E ixo de ant i forme 

=• L ineamentos est ru tura is 

O b s . - As o c o r r ê n c i a s m i n e r a i s , j a z i d a s e g a r i m p o s 
e s t ã o r e p r e s e n t a d a s e m m a p a s de R e c u r s o s Mine­
r a i s , c o m s i m b o l o g i a a p r o p r i a d a . 



BELO HORIZONTE 
S E - 23—Z.C. 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

MAPA GEOLÓGICO 
4 4 ° 0 0 4 3 ° 3 0 ' 

•— 4 1 9 ° 0 0 ' 

4 4 o 30' 
- 20°0Ö 

4 3 ° 3 0 ' 

H o s e p i a n i r n e f r i c a o b t i d o a t r a v é s de comp i lação do 
mapc t o p o g r á f i c o ,escalo I 2 5 0 0 0 0 , ac i ns + t tu ta -
Bras i le i ro de Geografia e Fs*an 's t ica - iBDE 

Compi lado e parc ia lmente modificado do projeto Très Marias 
( l976),do convênio DNPM/CPRM,do Mapa Geológico do Qua­
dr i látero Fer r i ' fe ro( l963) ,do convênio DNPM/USGS,e Mapea­
mento Geológico da Região Metropol i tana de Belo Horizonte 
(1982) do IGA. 

Obs.As ocorrências minerais,jazidas,minas egar impos estão 
representados no mapa de recursos minerais,com simbologia 
apropr iada. 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

, 4 \ 
} I ? ' 

BFi HORIZONTE 
S> 2 i 7 C 

í se A. s ¿wo:- ,t 

O C A l í Z A Ç A O D A F 0 L H A ARTICUL iÇAG DA FOL HA 

COLABORAÇÃO 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S Francisco 
CODEVASP-

f i nanc iadora de Estudos e Projetos - F INEP 
Ministério do Interior - MINTER 
Secretar ia de Planejamento do Estado de Minas Gerats 

S E P L A N -

COOR DF N A Ç Ã O TÉCNICA 

Ceres V i rg ín ia R e n n o Moreira 
Fernando Gomes Jardim 
Waldemir BorDOsa do Cr^z 

EQUIPE TÉCNICA 

Antonio Gomes de Araújo 
Mário Yoshihiro Nishimura 
Sine'sio Ribeiro Bastos Filho (Desenho) 
Carla Beatriz Damásio (Desenho) 

LEGENDA 

QUATERNÁRIO-HOLOCEN O 

Qa 

A luv iões-Sed imentos arenosos,arg i lo -s i l t i cos e loca lmen­
te le i tos de casca lhos. 

Q U A T E R N Á R I O - P L E I S T O C E N O - HOLOCENO 

Qphi 

Coberturas indi ferenciadas-Sedimentos argilo-arenosos O 
arenosos,de cor amarelada e a vermelhada,incon sol idados, 
geralmente não later izados. 

T E R C I Á R I O - Q U A T E R N Á R I O 

TQd 

Coberturas detr í t icas- Sedimentos areno-argilosos a argi lo­
sos, localmente com níveis de seixos, de cor marrom a mar­
rom avermelhado,gera lmente laterizados. 

PROTEROZÓICO SUPERIOR 
S U P E R G R U P O S Ã O F R A N C I S C O 

Grupo Bambuí 

F o r m a ç ã o T r e s Mortas 

pebtm 

Sjltitos,micáceos a feidspat icos;orgi l i tos;areni tos feWspático» 
calcíferos ou näo.e arcósios. 

F o r m a ç ã o Paraopeba 

pGbp 

Silt itos e ardosiasjcaicíferos ou não,argi l i tos; calcários e mar­
gas. Predominância de calcár ios,geralmente de cor c i n z a -
escuro,com níveis oolíticos e ptsolíticos e localmente,estru­
turas estromatolíticas ou laminoçâo algal (c) 

Grupo Macaúbas 

pCmb 

Conglomerados com matr iz ortoquartzít ica a gravaqukma,are­
nitos congtomeráticos; quortzltos-, diamlct i tos fol iados ou não 
sequência r i tmica de argila,silte e arew (ri tmitos). 

PROTEROZÓICO MÉDIO 
S U P E R G R U P O E S P I N H A Ç O 

mv 
pCei 

Ortoquartzi tos;quartzi tos fe ldspát icosjquartz i tos micáceos; 
metaconglomerados pol imictos ou nâo,fi l i tos-.rochas meta-

vulcânrcas de composição ácida a bás ica (mv). 

PROTEROZÓICO INFERIOR-PROTEROZÓICO MÉDIO 
S U P E R G R U P O MINAS 

Grupo Piracicaba 

p6mp 

FilitoSíClorita- ser icit a - xistos -,q uar t zitos feldspáticos quartzlto-
ferruginososdolomitos e metaconglomerados. 

Grupo Itabira 

pCmi 

l tabir i tos,com lentes de hemdt i ta compacta ,podendo conter 
níveis micáceos e corbona't icos¡dolomitos e dolomite* fe r ­
ruginosos; f Hitos. 

Grupo Caraça 

pCmc 

Quartzitos finos a grosseiros,por vezes,com estrat i f icação 
cruzada; metaconglomerados e f i l i tos. 

ARQUEOZÓICO-PROTEROZÓCO INFERIOR 
S U P E R G R U P O R I O D A S V E L H A S 

G r u p o Maquine' 

p6rm 

Quartzitos micáceos; mica- xistos;f iiitos .metaconglomerados. 

A R Q U E O Z Ò I C O 
Grupo Nova L i m a 

w Lm 
p6rn l 

Sequência vulcano-sedimentar constituida de c lor i ta-x is tos, 
quartzo-micaxistos,dolomitos/ormações ferr í feras,quar tz i tos 
(rq),e rochas u l t rabásicas serpentinizadasíruB). 

C O M P L E X O B A S A L I N D I F E R E N C I A D O 

pe¡ 

Gnaisses granít icos;granitóides; gnaisses bandados; migmat i -
tos ¡quar tzo -x i s tos ; len tes de anfiból i tos e metaultrabasitos. 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 
Contato definidOjtracejado on­
de aproximado 
Contato l itológico 

Falha indiscrinada,tracejada 
onde aproximada 

• * — * — f i — F a l h a inversa ou de empurrão 

Fratura 

Direção e merqulho de camadas medidas 

Direção e mergulho de camadas indicadas 

Direção e mergulho de fd iação cataclastica 
medidas 

Direção e mergulho de fd iação cataclastica 
indicadas 

Lineamentos estruturais 

Camada horizontal Diques de diabásio 



DIVINOPOLIS 
SF-23 -X .A . 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

4 5 ° 0 O 
2 0 ° 0 0 ' - T 

4 4 ° 3* 4 4 ° 0 Ü ' 

2 0 ° » ' 

2 ! °C0 ' 

4 5 o 0 0 ' 4 4 C ! 0 0 ' 

Base ;0 e f ' ' i u -:tr í^es -w . - p • ocõo <l< 
"••opa topográ f i co .escota • ?"G, AO- ;. - - -1; t j t o 
B rasne i ro de Geograf ia e E s t a t í s t i c a - IBGE 
Compi lado e p a r c i a l m e n t e m o d i f i c a d o do Pro je to 
M a n t i q u e i r a - F u r n a s ( 1 9 7 8 ) , do convênio DNPM/CPRM, 
do mapa G e o l ó g i c o do Quadr i l á te ro F e r r i f e r o ( l 9 6 3 ) , 
do convên io D N P M / U S G S e do m a p e a m e n t o Geo ló­
g i c o da R e g i d o M e t r o p o l i t a n a de B e l o H o r i z o n t e 
( 1 9 8 2 ) , d o I G A . 

Obs. - As o c o r r ê n c i a s m i n e r a i s , j az idas , minas e ga­
r i m p o s e s t ã o r ep resen tadas no m a p a de Recu rsos i 
c o m s i m b o l o g i a a p r o p r i a d o 

PROJETO ALTO SÃO FRANCISCO 

PARTE CENTRAL DA AREA MINEIRA DA SUDENE 

. G -

; 1< 

G:A, G f t ¥ A l " A Al- ' . A . GA r A , HA A n t ô n i o Gomes de A r a ú j o 
Ma r i o Y o s h i h i r o N i s h i m u r a 
S ines io R i b e i r o B a s t o s F i l h o ( Desenho) 

L E G E N D A 

Q U A T E R N Á R I O - HOLOCENO 

Qa 

A l u v i õ e s - Sedimentos arenosos,arg i lo-s i l t icos e localmente 
leitos de i cascalho. 

TERCIARIO-QUATERNÁRIO 

TQc 

Depósitos de canga e l a t e r i t a . 

TQd 

Coberturas detr í t icas-Sedimentos areno-argi losos a a rg i lo ­
sos, localmente com níveis de seixos,de cor marrom a mar­
rom avermelhado,geralmente laterizados 

PROTEROZÓICO MÉDIO 
Grupo Sáb João Del Rei 

p 6 s j 

Fi l i tos,metassi l t i tos,metagrauvGcas, x is tos ,metacong iomeru-
d o s , quar tz i tos e calcários. 

Grupo I tacolomi 

p 6 i t 

Quartzi tos com est ru turas primárias comuns, f i l i tos e meta-
conglomerados. 

PROTEROZÓICO INFERIOR-PROTEROZÓICO MEDIO 
SUPERGRUPO MINAS 

Grupo P i rac icaba 

P € M P 

F i i i t o ; c l o r i t a - senc i f a - x i s t o ;qua r t z i t o f e l dspá t i co ;qua r t z í t o -
ferruginoso, dolomito e metaconglomerado. 

Grupo I tab i ra 

p6m i 

l tab í r i tos ,com lentes de hematita compacta,podendo c o n ­
ter níveis micáceos e carbonáticos-, dolomitas ferruginosos; 
f i l i tos . 

Grupo Caraça Grupo Tamanduá 

p6me p 6 m t 

Quartzitos finos a grosseiros por vezes,com es t ra t i f i cação 
c ruzada ; metaconglomerados e f i l i tos. 

Quartzitos finos a grosseiros, com estrat i f icações cruzadas; 
s e r i c i t Q - q u a r t z o - x i s t o ; f i l i to ; lentes de metaconglomerados 
püümic t i tos ; ra ra formação fer r í fera. 

ARQUEOZOICO-PROTEROZÓICO INFERIOR 
SUPERGRUPO RIO DAS VELHAS 

Grupo Maquiné 

p e r m 

Quartzitos micáceos; mica-x is tos f i l i tos,metaconglomerados. 

Grupo Nova L i m a 

m 
pCrn l 

r q 

Sequência vu lcano-sedimentar const i tuída de c lor i ta -x is tos , 
qua r t zo -m ica xisto, dolomito,for mações f e r r í f e ras , quartzitos 
(rq),e rochas ul t rabásicas serpentinizadas (ru;f3) 

ARQUEOZOICO 
COMPLEXO BASAL INDIFERENCIADO 

qz 

p e¡ 
Gnaisses granít icos; granitoides; gnaisses bandados, migma-
t i t os ; quar fzo -x is tos ; len tes de anf ibol i tos e metaul t rabazl-
tos ;a lgumas zonas de ocorrência de rochas quartzíticas in­
dividualizadas (qz). 

ROCHAS INTRUSIVAS 

uß 

Rochas básicas- Gabros.d iabás io ,anf ibo l i tos Rochas u l t r abás i cas - P i r oxen i t os , se rpen t i n i t os ,es tea t i t os 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 

Contato definido,tracejado onde aproximado 

Falha indiscriminado .tracejada onde provável 

t 
" f t * 

. 8 0 ° 

Falha inversa ou de empurrão, t racejada on­
de aproximado 

Eixo smclinal 

Eixo anticlinai invertido 

Direção e mergulho de camadas medidos 

Direção e mergulho de foiiação medidos 

Direção e mergulho de foi iação indicados 

Lineamentos estruturais 

2"onu= de miioni t izuçâo 

Diques de aiabásio 



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CETEC - FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 
PONTE NOVA 
S F - 2 3 - X . B . MAPA GEOLÓGICO 

4 3 ° 3 0 ' 4 3 ° 0 0 ' 4 2 ° 3 0 ' ' 4 2 ° 0 0 ' 
2 0 ° O O ' - 1 -• - - - 2 0 o 0 0 ' 

1 
jJ-pCmp 

p € m p — A 

p € r n l — M a i n a r ' -

2 0 ° 3 0 ' pCrnÍ" ^ ^ 

LEGENDA 

PROTEROZÓ1CO MÉDIO 
G r u p o r l a c o l o m i 

p 6 i t 

Quartzitos com es t ru tu ras p r imar ias comuns , f i l i t o s e me-
tacong lomerados . 

PROTEROZÓICO INFERIOR-PROTEROZÓICO MÉDIO 
S U P E R G R U P O MINAS 

G r u p o P i r a c i c a b a 

pemp 

Fi l i tos j c l o r i t a - s e r i c i t a - x i s t o s f l u a r t z i t o s f e l d s p á t i c o s , q u j r -
tzitos fer rug inosos,do lomi tos e metacong lomeradoS, 

G r u p o í t a b i r a 

p 6 m i 

l t a b i r i t o s , c o m lentes de hemat i ta c o m p a c t a , p o d e n d o con­
ter níveis micáceos e c a r b o n á t i c o s ; do lom i fos e dolomi-
tos f e r rug inosos ; f i l i t os . 

G r u p o C a r a ç a 

2 0 ° 3 0 ' 

p 6 m c 

Quar t z i t os f inos a g rosse i ros , por v e z e s , c o m es t ra t i f i ca ­
ção c ruzada jme tacong lomerados e f i l i t o s . 

ARQUEOZÓICO-PROTEROZÓICO INFERIOR 
S U P E R G R U P O RIO DAS V E L H A S 

G r u p o Maqu ine ' 

p€rm 

Qjar tz . i tos m i c á c e o s ¡ m i c a - x i s t o s ; f i l i t o s , me tacang lome-
r a d o s . 

ARQUEOZOICO 
S U P E R G R U P O RIO DAS V E L H A S 

G r u p o Nova L ima" 

p 6 r n l 

Sequênc ia v u l c a n o - s e d í m e n t a r cons t i tu ído de c lo r i t a -x i s ­
t o s , q u a r t z o - m i c a x i s t o s , d o l o m i t o s , f o r m a ç õ e s f e r r í f e r a s . 

C O M P L E X O B A S A L IND IFERENCIADO 

p€i 

Gnalsses g ran í t i cos ; g ran i tó ides -gna isses bandados ; mig-
m a t i t o s ; q u a r t z o - x i s t o s ; l e n t e s cíe an f i bo l i t os e metau l t ra -
basi tos. 

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 
Contato de f i n ido 

_4 A S_ 

Falha i nd i sc r im inada , t race jada onde p rová­
vel 

Falha inversa ou de empur rão 

Eixo sinclinai 

2 I ° 0 0 ' • 

4 3 ° 3 0 ' 4 3 ° 0 0 ' 4 2 ° 3 0 ' 

2 I ° 0 0 ' 

4 2 ° 0 0 ' 

Base p lan imétr ica obt ida a t ravés de comp i lação dos 
mapas topográ f i cos ,esca la 1 : 5 0 0 0 0 , d a Sec re ta r i a do 
Planejamento e Coordenação Geral / Ins t i tu to de Geoc i -
ênc i as Apl icadas de Minas Gerais , e Ins t i t u to B r a s i l e i ­
ro de Geograf ia e Es ta t í s t i ca - IBGE 

Compilado e parcialmente modi f icado do mapa geológico do 
Quadr i lá tero F e r r í f e r o , d o convénio D N P M / U S G S ( I 9 6 3 ) e 
do projeto Jequ i t inhonha,do convênio D N P M / C P R M ( I 9 7 8 ) . 

O b s : A s ocor rênc ias minera is , jaz idas ,minas e gar impos e s ­
tão representados no mapa de recursos minera is , com simbo­
log ia a p r o p r i a d a . 

S a 30 ' 48°OC 46 a 30 ' 45°00 ' 4 í ° 3 0 ' 42°00' 4 0 ° 5 0 ' Ï 9 ° 0 " 4 O "5 O' 

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 

PROJETO ALTO SAO FRANCISCO 

PARTE CENTRAL DA ÁREA MINEIRA DA SUDENE 

B f L O nORIZONTF . T A P ' « A C 0 N S E L H E I » C P E N A 

i > t - ¿ í Z C S t ¿ ? L l S f - 2 4 Y C 

n W N O P O L I S 

S F - ¿ 7.x A 

G A R B A G E N A 

S F - 2 3 . X . C 

PONTE NOVA 

S F - 2 3 X B 

• Ü I Z DE FOR . 

s F - ? ^ X n 

C A P A R Ã O 

S F - 2 4 V . A 

C A M P O S 

SF - 24 . V C 

ARTICULAÇÃO DA ^ O L H A 
1 2 2°00 ' 

COLABORAÇÃO 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do S. Francisco 
-CODEVASF-

Fmanciodora de Estudos e Projetos - F INEP 
Ministério do Inter ior - MINTER 
Secretar ia de Planejamento do Estado de Minas Gerais 
- S E P L A N -

COORDENAÇÃO TÉCNICA : 

Ceres Vi rgín ia Renno Moreira 
Fernando Gomes Jard im 
Waldemir Barbosa do Cruz 

EQUIPE T É C N I C A : 

Antonio Gomes de Araujo 

Mario Yoshihiro N ish imura 

Sinésio Ribeiro Bastos Filho (Desenhis ta) 


